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professor de pré-escola e a sua prática pedagógica* foram

e 1 a b o r a d os i n s t r u m e n t o s p a r a e s s e e s t: u d o * direcionada s a o s 

c o o r d e n a d o r e s e p r o f e s s o r e s d e p r é - e s c o 1 a s d e C u r i t i b a , 

bem como aos coordenadores dos cursos específicos de So.Hrau, 

s e 1 e«:: i o n a d o s para e s s e f i m ..

Através do discurso dos sujeitos entrevistados e das 

r e s p o s t a s a o s q u e s t i o n á r i o s d i s t r i b u í d o s * c h e g o u -• s e à c o n c 1 u s a o d e 

que a formação do professor de pré—escola está aquém da 

f u n d a m e r» t a c á o e p r á t i c a n e c e s s á r i a s p a r a o a t e n d i m e n t o à e d u c a e á o 

infantil, com suas peculiaridadcs, As escolas e outras 

i n s t i t u i c o e s i n t e r e s s a d a s n e c e s s i t a m o f e r e c e r p r o g r a m a s d e 

treinamento e reciclagem constantes aos recursos humanos»

Recom en d a-s e , en táo, s ubs í d i os que s e r vem de base para 

nortear um programa de aperfeiçoamento dos recursos humanos para a 

educaeâo infantil, ut I 1 i & and o-se a metodologia de educmcáo s\ 

distância, como uma alternativa viável para a realidade 

bras i1e ira»

v



ABSTRACT

Infant: i 1 e eclucat ion c or r espon d s t: o educ: at: i on g i ven f r om 

birth until the age of six approximately. As an initial stage

within a dimension of life-long support in all the stages of a

man's life, infantile education becomes extremely important for

the p h y s i c a 1 , p s y c h i c , cognitive a n cl s o c i a 1 cl e v e 1 o p m e n t a f t h e

c h i 1 d ..

The human resources envoived in infantile education must

h a v e a n a d e g u a t: e a n d c o n s i s t: e n t for m a t: i a n , si n c e e d u c a t: i o n f o r

this age group bears i t s own specifications.

T h e c o n s t: a n t: i m p r o v e m e n t:, o n e o f t: h e o b j e c t i v e s o f

life-fong education, provide«» condition«» so that those who work 

directly or indirectly with infantile education, manage to help in 

more and better way«» the child in search of his autonomy and

cr eat i v i t y ..

Interviews and questionnaires were created in order to 

evaluate the educational background of the kindergarten teacher 

and his pedagogic practice. They have been addressed to 

c: o o r d i n a t: o r s a n d kin d e r g a r t: e n t: e a c h e r s i n C u r i t i h a , s e 1 e c: t e d f u r 

t h i s p u r p o s e « T h r o u g h t h e a n a 1 y s i s o f t h e s e a n s w e r s , t h *: 

conclusion reached is that the formation of these teachers is much



beneath the expectations of' the market. Schools must, therefore, 

o f f e r c o n t i n u o u s t r a i n i n g a n cl r e c y c 1 i n g p r o g r a m s ..

Several resources are hereafter recommended to he used a 

g u i d e 1 i n e f or a d e ve 1 op men t p r og r am on infantile ed uc a t: i ori, 

seiseing sel f-i nst ruct i on methods, as a viable alternative as far 

a s B r a z i 1 i a n s t a n d a r d s a r e c o n c e r n e d ..



INTRODUÇÃO

í. Primeiras considerações em torno do tema

A descoberta da infância pelos adultos começou no século 

XIII, verificada na história da arte e na iconografia, mas podemos 

perceber sinais de uma preocupação mais significativa, a partir do 

século XUXI, guando a criança passou a ser mais notada« "Esta 

tornou-se um elemento indispensável da vida quotidiana, e os 

adultos passaram a se preocupar com sua educação, carreira e 

futuro« Não era ainda o pivô de todo o sistema, mas tornara-se uma 

personagem muito mais consistente" <t>. Isto quer dizer que a 

cri anca passou a chamar a atenção daqueles que com ela conviviam cs? 

conseqentemente preenchiam suas necessidades básicas«

No decorrer da Revolução Industrial, essa preocupação se 

intensificou, a partir da percepcão de que as criancas eram 

exploradas pelos adultos, pois consitituíam mão-de-obra mais 

barata» Elas sofriam com as precárias condições de higiene, com o 

longo período de trabalho de IS a ió horas diárias e com os 

castigos que recebiam.

No início do século XX, com a ia. Guerra Mundial, as mães 

tiveram que sair de casa para trabalhar fora e não tinham com quem 

deixar seus filhos pequenos. Surgiram, então, locais específicos 

para abrigar essas criancas»



Desde esse período até nossos dias, expandiu-se a idéia de 

"educação pré-escol ar", visto que apareceram várias categorias de 

estabelecimentos como creches, berçários, centros educacionais e 

outros» Esse grande número de instituições justifica-se pela 

explosão demográfica e pela participação cada vez maior das 

mulheres em atividades econômicas, bem como pela necessidade das 

famílias mais abastadas em colocar seus filhos nas escolas para 

que adquirissem boas maneiras, fizessem trabalhos manuais e fossem 

socializados, isto é, aprendessem a viver em sociedade»

No Brasil, a pré--escola surgiu basicamente com a finalidade 

de cuidar das crianças durante algumas horas por dia, 

oferecendo-lhes alimentação e recreação.

A Lei de Diretrizes e Bases da Educacão Nacional (4.024/At> 

dedicou dois artigos à educacão pré-prim á r ia» A abordagem da 

educacão pré-escolar tinha um aspecto superficial e não

apresentava formas de viabilizar, na prática, o atendimento a 

essa faixa etária (2)«

Com a Lei 5692/71, a preocupação brasileira com essa

etapa da educacão tornou—se mais explícita, porém ainda não

suficiente para a conscientização de sua importância»

Neste momento em que se discute a nova Lei de Diretrizes e 

Bases da Educacão Nacional, nos projetos de Lei apresentados, 

percebe—se que houve uma evolução no que diz respeito à educacão 

de 0 a 6 anos, evidenciada inclusive, pela nova terminologia



utilizada nos artigos, de educação "infantil" e não mais 

"pré--escol ar ."

A educação infantil corresponde à educação dispensada desde 

o nascimento até os seis anos, aproximadamente. Considerada como 

etapa essencial, é ela que dá os fundamentos primordiais do 

desenvolvimento da criança. Como fase inicial dentro de uma

dimensão de permanente suporte em todas as etapas da vida do 

homem, a educação infantil torna-se muito importante para o

desenvolvimento coordenado no plano física, psíquico, cognitivo e 

social da criança..

0 potencial que a criança traz ao nascer, num processo

interativo com as condições oferecidas pelo meio ambiente, irão

encaminhar o seu grau de desenvolvimento, sua maneira de sentir, 

pensar e agir. Sem saúde, alimentação, atenção e estímulos, a 

criança ou morre, ou fica atrasada em seu desenvolvimento.

Os primeiros seis anos são determinantes na vida de uma 

pessoa. Segundo Rudolf Lanz, "o homem aprende em seus primeiros 

três anos de vida mais do que em todos os seus estudos académicos" 

<3). Em geral, a criança aprende a andar, falar e refletir antes 

de completar o seu terceira ano de vida. Esse aprendizado e o 

fundamento da existência humana, e essas três atividades só podem 

ser aprendidas em contato com outros seres humanos.

De acordo com pesquisa«» realizadas pela IJNICEF, aos 3 anos 

a criança já tem formada sua estrutura básica de linguagem? aos 4



anos alcança pr at i camenl: o 7<ò'Z de seu desenvolvimento intelectual e 

aos 6, terá formada as bases de sua personalidade* das quais a 

auto-imagem* o que pensa de si mesma* é o mais importante. Seu 

sucesso na escola, seu comportamento na adolescência e na vida 

a d u 11: a , vá o d e p e n d e r de s u i\ f o r m a ç á o a té es s a i d a d e ..

Segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 

(PNAD), realizada pelo IBGE em 1985, de 25 milhões de crianças em 

idade inferior a sete anos, 20% aproximadamente freqüentam creches 

e pré-escol a s , nas reg i ões metropoli tanas bras i1e i ras.

As principais orientações presentes nas propostas 

pedagógicas, dirigidas para essa faixa etária, que se diferenciam 

entre si e podem ser encontradas atualmente nas pré-escolas, estáo 

a segu i r r e 1 ac i onadass

Orientação Ass i stenc i al i sta, que tem por objetiva dar 

abrigo e segurança à cri anca, livrando-a dos perigos da rua e 

cuidando do seu bem-estar. Caracter isa-se por ser 

assistencialista, pois não tem empenho algum em ensinar, mas 

somente proporcionar recreacão e guarda»

- Orientação Tradicional, que tém como objetivo principal 

adiantar os ensinamentos que o aluno irá receber na la» serie do 

lo. Grau para que ele "não perca tempo" e prepará-lo para evitar­

as reprovações futuras ou a sua evasão. Essa orientação da or igem 

a duas vertentes* uma educação que privilegia a alfabetização 

precoce para as crianças favorecidas economicamente, e, outra



c o m p e n s a t o r i a , c r i a d ã p a r a a s c r i a n ç a s m a r g i n a 1 i ̂  a d a s e c: o n o m i <:: a y 

social e c u 1t u r a 1 m e n t e

•••• Orientação Românticay com o objetivo cie desenvolver o 

t: r a b a 1 h o p e d a g <5 g i c: o o e n t: r a d o n a c: r i a n ç a y b a s e a d o e m s e u s 

i n t: e r e s s e s e n e c: e s s i d a d e s E  s s a o r i e n t a ç a o d á ê n f a s e à s rela ç: o e s 

interpessoais, ao desenvolvimento da personalidade do aluno e aos 

P r o  c e s s o s d e o r g a n i z a ç a o p e s s o a 1 d a r e a 1 i d a d  e „

•••• Orientação Cogn i t i v i st a x baseada na psicologia genética 

d e J e a n P i a g e t: * T e m c o m o p r e o c u p a ç ã a o d e s e n volvi i» e n t’ o i n t e g r a 1 d o 

e d u c: a n d o e s u a i n t: e r a ç ã o c o m o m e i o a m b i e n t: e « P r o c: u r a - • s e f o r m a r 

i nd i v íduos cr i ati vos, i nventi vos r aut oconfi antes? 1 i vres e

r e s p o n s á v e i s para vive r e m e m u m a s o c: i e d a d e d e m o c r á t: i c a «

•• Orientação H i st ór i co-Soc i al x em que a escola deve partir 

d a a n á 1 i s e d a s c o n d i ç o e s s ó c i o ,M h i s t: t) r- i c a s d a c r i a n c a x d e <.n m a 

compreensão mais real do desenvolvimento humano e de um 

e n t e n d i m e n t: o a m p 1 o s o b r e o c o n h e c i m e n t: o d o s c o n t: e ú dos n e c: e s s á r i o s 

à a f> r e e n s ã o da r e a 1 i d a d e s o c i a 1 «

A s i t u a ç ã o a t: u a 1 n o B r* a s i 1 r e v e 1 a q u e s ã o p o u c o s o s

r e c *.a r* s o ir> h u m a n o i.:» e n volvi d o s n o a t e n d i m e n t í:) f> e d a g ó g i o o a s cr ia n ç a B 

de 0 a 6 anos, que possuem -Por mação especializada nessa are a» Alem 

de existirem poucos cursos de -Formação de professores em 

F> r é esco 1 a x mu i t: os est abe 1 ec i men t os de ens i no con t: r at; ant

P r o f e s s o r e s d e 1. o * 0 r a u p a r a t r abai h a r c o m e s s e n í v e 1 d e e n s i n o *

sem Por maç ão ou pr epar aç ão especí P i ca -



2 - Apresentação do Problema e Justificativa

P a r  t  i n d o d © s s a s i n f  o r  m a ç o © s y d a s e x  p e r  i ê n c i a s  v i v i  d a s p © 1 a

a u t  o r a  d e s s e  t: r  a b a i  ho  como p r o f e s s o r a  e c o o r d e n a d o r a  de

p r  é -  © s  o o 1 a y e y d e o b s e r  v  a ç: o © s d a s a t  i v  i d a d e s d i á r  i a s c: o m c r  i a n ç a s 

d © 0 a 6 a n o s y f  o i p o is s í v © 1 p © r  c © b © r  q u © h á u m a f  r  a g i 1 i d a d © n a 

f  u n d a m © n t; a ç ã o t  e o r  i c o -  p r  á t  i c a n a f  o r  m a ç ã o e y c: o n s e q © n t; e m e n t  © y n a 

a t: u a ç ã o d o s r> r  o f  © s s o r  e s d e p r  é •••• e s c o 1 a « S © g u n d o F a n n y A b r  a m o v i c h y a 

f o r m a ç ã o d o p r o f © s s o r © s t: á " f r a g m © n t a d a y d i s p © r s a y i n o p © r a n t: © © 

caótica" <4)„

C o n s t: a t: a • •• s © q u © a p r  © oc u p a ç a o d o s p r  o f  © s s o r  © s d © p r  © -  © s c o 1 a 

© s t  á m a is  v  o 11: a d a p a r  a o "  s u c © s s o "  n o .1. o » (!) r  a u y d © i x a n d o d e

a p r  o v © i t: a r  © s s © p © r  í o d o p a r  a r  © a 1 i z a r  o u t: r  a s a t  i v  i d a d © s q u © 

c o n d u e a m a o d e s © n v o 1 v i m e r> t: o p 1 © n o d a c r i a n ç a y n a m a i o r i a d a s v © © s 

P e 1 a i n s u f i c i e n t: e f o r m a ç ã o p r o f i s s i o n a 1 p a r a t a i s © n f r e n t a m © n t o s «

A e d u c a ç ã o p a r a © s s a f a i x a © t: á r i a t © m u m a © s p © c i f i c i d a d © p r ó p r i a y 

requerendo uma qualificação de recursos humanos adequada © 

consistente..

A p a r t: i r d a s p o n d © r a ç o © s a p r © s © n t: a d a s , © «> s © © <;> t »i d o p r o p o © 

subsídios para um programa não formal de aperfeiçoamento de 

recursos humanos para a educação infant i! y ut: il isando-se a

m © t: o d o 1 o g i a d e e d u c a ç ã o a (.1 i s t; ã n c ia,,

A © d u c a ç ã o a d i s i a n c i a y c o n ti» i d e r a d a c o m o u m a m o d a 1 i d a d e d a

Educação P©rman©nte, é uma alternativa viávely principalment© em

n o s il» o P a í s * c:: a r a e t © r i z a d o p o r g r a n d © e x t: © n s ã o t: e r r i t: o r i a 1 „ p e 1 o

<?>►



número insuficiente <ie instituições para a formação de recursos 

humanos no interior e zona rural e, pelo difícil acesso aos 

grandes centros urbanos» Um sistema de educação a distância 

efetivo requer pessoas interessadas e que tenham vontade e 

capacidade de estudar sozinhas» Segundo Bertrand Schwart z , a 

autoformação, dentro da permanência da educação, significa um 

desejo pessoal de estudar e deve ser estimulada desde a juventude, 

no sentido de aprender a aprender, pois e importante que se saiba 

Q...._£LU.fô aprender (5).

A Educação a distância possibilita a participação de um 

grande número de pessoas ao mesmo tempo, embora estejam 

separadas por grandes distâncias físicas ou sociais. A 

aprendizagem pode ocorrer no próprio lar ou no local de trabalho, 

sem que o aluno precise se deslocar até um centro docente, e com 

isso, há um maior aproveitamento do tempo disponível. 0 ritmo de 

aprendizagem de cada aluno é respeitado e a aprendizagem pode ser 

realizada individualmente, ou em grupo. 0 custo de capacitação pn<" 

estudante fica reduzido, pois há economia no uso de transporte, 

a 1 ojamento e i\ 1 i ment ação .

Embora de custo elevado no momento do investimento inicial, 

o preço do material produzido passa a ser moderado, quando 

dividido pela quantidade de alunos que o estão utilizando. Durante 

o curso, o estudante que trabalha tem oportunidade de aplicar, na 

sua prática, os conhecimentos e as informações recebidas, 

possibilitando uma avaliação e um " feedback" constante para 

possíveis reformulações do programa.



Justifica-se portanto, como peça fundamental para a 

melhoria do atendimento à educação infantil, a preparação e o 

aperfeiçoamento constante dos recursos humanos. E ainda, 

considerando-se as grandes áreas de nosso Estado e País, o 

presente trabalho intenciona indicar uma opção adequada e a curto 

prazo, mediante investigação em torno do seguinte p r o b l e m a »

Quais os subsídios para um programa não formal de 

aperfeiçoamento de recursos humanos para a educação infantil, que 

utilize a metodologia de educação a distância?

Dentro desse problema, surgem algumas questões norteadoras»

- Quais as orientações assumidas pelos cursos de formação 

de professores em pré-escola e pelas pré-escolas, atualmente?

- Quais foram as principais dificuldades encontradas pelos 

alunos egressos desses cursos, quando começaram a trabalhar na 

pré-escola?

! ■■

Quais as limitações e potencialidades da educação a 

distância e como um programa, nesta modalidade de Educação 

Permanente, poderá aperfeiçoar os recursos humanos para o 

at end i men to à educação i nfan til?

8
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3. Objet i vos

F’ ara responder a essas questões, foram previstos os 

segui ntes objet i vos #

i. ) identificar as orientações assumidas pelos cursos 

oferecidos ,em Curitiba para a formação de professores em 

pré-escola e pelas pré- escolas selecionadas para esse estudo, no 

mesmo mun i ci p i o y

2) verificar as dificuldades iniciais dos professores

atuantes nas pré-escolas de Curitiba, selecionadas para esse 

est udo ?

3) propor subsídios para um programa não formal de 

aperfeiçoamento de recursos humanos para o atendimento à educacao 

infantil, utilizando-se a metodologia de educacao a distância, 

dentro de uma concepção sóc io-pol ít: i co-cultural de Educacao 

Permanente«



4- Procedimentos Metodológicos

10

Para atingir as objetivos propostos, essa investigação, que 

se caracteriza como um trabalho exploratório, seguiu os 

procedimentos metodológicos, a sabers

4.. l. •••• K.£i'.y.i..slíu d.e L.ii:..£r..cü..ur..&

0 referencial teórico se constituiu de três aspectos que 

nortearam a investigação teórico-prática, tais como» a educação 

infantil, o professor de educação infantil e a educação a 

distancia como modalidade da Educação Permanente»

4 «2 D.e..lJ..m..L.tac.ã.a da ab.r„axnaixi.c±a e i..aye.s..tJj.m eã.a,— da

CE.a.i.ldad.K

0 estudo abrange a cidade de Curitiba, compreendendo 3 

cursos de 2o«Grau para formação dos recursos humanos e 9 

Pré-escolas, envolvendo ao todo 43 respondent:es»

Inicialmente, existia a intenção de procurar também ais 

instituições que oferecem cursos de especialização para 

professores em pré—escola, a nível de 3o,Grau» Porem, como o 

número de professoras respondentes ao questionário, que 

freqentaram esse curso, foi muito reduzido (apenas 2 

professoras), optou-se por abandonar essa idéia.



1 .1,

As pré-escolas foram distribuídas em 3 do sistema

particular e em A da rede pública de ensino, exclusivamente

rnurt i c i pal ..

Tendo em vista o início das aulas da rede pública de ensino

na primeira semana de marco deste ano, somente foi possível

distribuir os questionários ás professoras da rede municipal, que 

estavam participando de treinamento sobre a pré-escola, nessa 

ocas i ão.

A investigação privilegiou os dados qualitativos obtidos, 

apoiada e m «

4»2.í -- entrevistas com os coordenadores de pré-escolas de 

Curitiba, selecionadas para esse estudo, de acordo com a esfera 

administrativa e com a disponibilidade de atendimento de cada 

escola?

4 «2.2 •••• entrevistas com os coordenadores dos cursos de 

formação de professores em pré-escola, a nível de 2o« Grau?

4„2«3 - questionários encaminhados aos professores regentes 

das pré-escolas selecionadas»

4 „3 L\uXe.t..&....d.e.....Q.a.d.ü.s.

Através das respostas aos questionários e do discurso dos 

sujeitos entrevistados, foram coletados os dados para serem



anali sados.

4 .4  -  ô.n.ál..i..s.e:..„d.e C.aa.Lejicl.o.

Os fragmentos cio discurso dos sujeitos, extraído das

entrevistas e questionários respondidos, foram analisados e 

serviram de base para interpretacáo e discussão em torno dos 

objetivos previstos para esse estudo..

4 .5  -- E;;±ab.or.a^ia_...d.e.....a.u.bja.Idias.

Foram elaborados subsídios para nortear um programa não 

formal de aperfeiçoamento de recursos humanos para o atendimento à 

educacao infantil, utilizando-se a metodologia de educacao a

d i st ánc i a ..

5 - Definição de Termos

E.dja.c.a.c.iúa_.Jxi£an.t..iI

hí: a educacao dispensada desde o nascimento até os seis 

anos, aproximadamente. Corresponde à etapa em que a cri anca passa

por um processo de assimilação gradativa de habilidades e

conhecimentos, é. o período em que a cri anca conhece e passa a 

aprender a conviver com a natureza, com o ambiente 'físico, com o 

ambiente social e s e u s r e s p e c. t i v o s p r o c e s s o s „



Pjlá:::E.S.C.ü.la

Instituição pedagógica criada para auxiliar o

desenvolvimento da cr i anca, introduzindo e ampliando os seus 

conhecimentos, é uma organização educativa formada por uma equipe 

de recursos humanos - diretor, coordenadores, professores, 

auxiliares, serventes, assistentes sociais e outros, ~ em funç:ao 

de um mesmo objetivos propiciar um espaço digno que contribua para 

o desenvolvimento físico, psíquico, cognitivo e social da cri anca.

tf: uma eoneop ca o de educacao cujo conjunto de estímulos e de 

c on seq uênci as c ont í n uas p r e s su p o e uma e d uc acão d ur ante toda a v i d a 

do homem, de modo que o acesso ao saber incorpore dinamicamente 

teoria e prática, permitindo o pensar, o sentir e o agir 

vivenciados em práticas culturais, políticas, econômicas e 

pedagóg i cas»

EdiXcaeãa.„.a...Qis±.âacLi..a.

eí: considerada como uma modalidade da Educacao Permanente, 

em que os alunos, distantes fisicamente dos professores, estudam 

em grupo ou individualmente, no próprio lar ou no local de 

trabalho. Os alunos ut i 1 i ssam mater i a i s auto-- i nstruc i ona i s , 

produzidos por um grupo de professores e distribuídos pelo correio



ou por outros meios. Existe possibilidade de apoio ao estudante 

mediante programas de rádio e televisão.

14

âp.er.£.eJ..c.a.ajiie.Q.fc.o

tf: o processo de atual i sacão, obtenção* revisão ou

aprofundamento de conhecimentos. é uma prática da Educacão

Permanente que tem por fim melhorar o desempenho profissional,

estimular o autodesenvolvimento e reforçar o "espírito de

compromisso" dos profissionais com a comunidade em que estão 

inseridos»
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CAPÍTULO I

A EDUCAC80 INFANTIL

1** • Pressupostos— Histdr icos— e— Coucei tuais da.,Educação

Infantil

Até o século XVII, o sentimento da infância não existia. 

Isso nâo quer diser que as cri ancas ficassem abandonadas. O 

que não existia era a consciência da particularidade desse período 

infantil. A cri anca não era considerada como uma categoria social» 

Ela apenas fazia parte do todo da família, e da sociedade. Até 

essa época, as condições de higiene e saúde eram muito precárias. 

As crianças morriam facilmente pela falta de cuidados adequados. 

As crianças» que consseguiant atingir uma certa idade, só passavam a 

ter uma identidade própria, a serem consideradas como indivíduos 

na comunidade social, quando conseguiam fazer coisas semelhantes 

àquelas» realizadas pelos» adultos.

No fim do século XVII, a criança passa a ter alguma 

distinção. ,Já no séc. XVIII, com a Revolução Industrial, muitas 

mulheres foram obrigadas a trabalhar nas fábricas. Com isso, 

surgiram os primeiros ‘"refúgios europeus", cujo objetivo principal 

era a guarda e alimentação das crianças exploradas como



m a' o -  d e •••• o b r  a b a r  a t  a .. E s s e s r  e P ú g i o s c o n s i s t  i a m o m u m a s a 1 a , ri a c a % a 

d e u m a m u 1 h e r  -  a g u a r  c:l i a -  q ue  a g r  u p a v a vá  r  i a s  c r  i a ri ç a is d e t  o d a s 

a s  i d a d e s ..

0 d e s e a v o 1 v  i m e n t  o d a e s c: o 1 a P a i ti m a c: o n s e < i «i ê n c i a d e s s e 

P r  o c e d i m e n t  o u t  j 1 i z  a cl o n a é p o c a « P o r  t  a n t  o y a p r  é ••• e s c: o 1 a c: o m o 

i n s t  11: »i i ç a o >• n a o n a s c e u c n m P I n s e d «i c a t  i v  o s r e s imy m a r  c a d a m e n t  e 

a s s  j st: ene  j a i s ..

R o b e r  t: 0 w e n y n a E s (5 c:: i a y P o i u m d o s p i o n e i r  o s a a P a s t; a r  a $ 

c: r  i a n ç a s p o b r  e s d o s i s t: e m a d e s e r  v i d a o e d a r  • *1 h e s u m a t: e n cl » m e n t  o 

m a i s h a m a n o .. E s s a e x  p e r  i é n c: i a f  r  a c a s s o t i , p o r  m a t: i v  o s 

sóc; I o - e c o n o m i c o « »  p o r é m  s u a s  i d é i a s  s o b r e  o at: en d i m e n to  q u e  s e  

d e v i  a d a r  à i n P a n c: i a d e s a m p a r  a d a t: i v e r  a m r  e p e r  c: »i s s a o ..

J  o a o A m ó s C o n> e n i u s < .1.5 9 2 •••• .1.670 ) y e d «i e a d o r  t: e h e c: o y P e r  c e b e n d o  

a i m p  o r’ t: ã n c: i a d a e d ti e a ç a o i n P a n t i l ,  p r  e c o n i z o u a c r  i a ç ã o e 

d i s s e m i n a ç ã o  de  e s c o l a s  m a t e r n a i s «  A s s i m ,  a s  c r i a n ç a s  t e r i a m  a 

o p o r  t  »i n i d a d e d e a d q u i r  i r  n o ç o e s e 1 e m e n t  a r  e s d o s e n s i n a m e n <: o s q u e 

est: ud a r  i am ma i s t: a r  cl e « At: r  a v é s  d e o b s e r  v a ç  o e s  d i á r  i a s  e om c r  i an ç a s 

e a d o 1 e s c e n t: e s y C o m e n i ti s t: r  a ç o u o s P ti n d a m e n t: o s d e s u a m e t: o d o 1 o g i a y 

b a s e a d o  na  p s i c o l o g i a  i n f a n t i l . .  0 a p r e n d e r  f a z e n d o ,  a o b s e r v a ç ã o  

d i r  e t: a , o «» j  c> g o s  n» e n <•> o r  i a i s , n> ã o a 1 g ti n s d o s a s p e c t: o <í» d e s s a 

ii) e t: o d o 1 o g i a .. E s c r  e v e u m u i t: a s o b r  a s , s e n d o a "  D i d vá t: i e a M a g n a "  

c: o n s i d e r  a d a c o m o o p r  i m e i r  o t: r  a t: a d o e i e n t: í P i c o y s i ir> t: e m á t  i c o e 

c o m p 1 e t: o s o b r  e a a r  t: e d e e n s i n a r  C o m e n i u is» é t  i <i o o o m o ‘ o p a i d o 

ni é t: o d o i d e o v i s u a 1 , d a e d u c a ç a  o i n P a n t: i 1 e d a e s e o l a  de  n> o c r  á t  i c a 

m o d e r n a „
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James Buchanan» paralelamente em Londres» reuniu algumas 

damas da sociedade inglesa, preocupadas com a situação das

crianças e» esse interesse deu origem a uma série de

estabelecimentos de educação infantil. Essas escolas se destinavam 

às crianças órfãs e desamparadas, filhas de pais trabàlhadores e 

tinham também como característica marcante, o assistencialismo.

Nessa época» surge um importante filósofo chamado

Jean-Jacques Rousseau, nascido em 28 de junho de 171.2, em Genebra» 

Suíça. Teve uma influência muito grande na educação, pois até a 

sua época, a criança era vista como um adulto em miniatura. Foi 

ele quem fez com que as pessoas passassem a considerar a criança 

como sujeito com idéias próprias, diferentes das do adulto. A 

noção de que a criança somente adquire conhecimentos, hábitos e 

at i t: udes armazenados pel a civil i zação fo i desm i st i f i cada por 

Rousseau, que mostrou que cada fase da vida ■••• infância,

adol escênc i a , juventude e mat ur i dade--t êm maneiras de ver, de 

pensar e de sentir que lhe são próprias e deve-se respeitar a 

individualidade de cada pessoa. Estas idéias podem ser encontradas 

em sua importante obras "Emílio".

Rosseau percebeu também que "a educação do homem começa com 

seu nascimentos antes de falar, antes de compreender, ele já se 

instrui". Destacou o fato de que "o homem, ao nascer, se orienta 

pelos sentidos, depois pela fantasia e só mais tarde pela razão 

(1). Essas idéias sobre ò desenvolvimento mental também foram 

estudadas por psicólogos mais modernos. Os conceitos de Rousseau 

sobre a importância do contato da criança com a natureza» da

18



atividade do aluno e da necessidade de ’1 i b é r d a d e » permanecem até 

hoje.

Em í.770, o pastor de Vosges» criou a primeira '"sala de 

a s i 1 o " » o n d e a s c r i a n c a s p o b r e s r e e e b i a m i n s t: r u c a o e b r i n cava m » 

8 e u p r i n c i p a 1 o l:> j e t: i v o e r a o d e r e e d u c a r a s c r i a n c a s maltratada s 

P e 1 o s e f e i t o s d o s i s t e m a f a b r i 1

0 i.i t r o p a s t o r p r o t e s t: a n te, 0 b e r 1 i n , fundou na Fr a n g: a e m 

í.779, um berçário no qual as cri ancas eram cuidadas pela empregada 

do próprio pastor» Eram ensinados alguns trabalhos manuais, 

p r i n c i p a 1 m e n t e o t r i c 8 » b o n s h á b i t o s s o c i a i s e p r e n d a s 

domésticas, além de ter uma preocupacáo moral e religiosa com as 

cr i ancas..

J o h a n n H e i n r i c h P e s t a 1 o z z i ( Í. 746 --1.8 27) , f o i o u t r o g r a n d e 

e d u c a d o r q u e m u i t o i n f 1 u e n c i o u a p  e d a g agia m o d e r n a » I... e v a d o p e 1 a s 

idéias humanitárias e filantrópicas da época e pelas idéias de 

democracia de Rousseau, Pestalozzi tentou mudar a terrível 

condicao de miséria do povo alemào através da oducacáo» Para isso, 

criou escolas na zona rural » que através do trabalho» dariam 

o p o r t: un i d a d e a o alun o d e a p  r e n d e r u m o f í c i o » Para R e s t a 1 o z z i » a 

acão era extremamente importante e passou a ser o fundamento de 

seu método» caracterizado pela observacao» i nvest: i gacáo » coleta de 

mat er i al e exper i ment acáo

No seu livro "Leonardo e Gertrudes", Pestalozzi mostra como 

Gertrudes educava seus filhos, ensinando-lhes artes domésticas»



industriais, leitura, escrita e cálculo. Introduziu algumas

novidades com respeito ao uso do lápis, lousas individuais, letras

do alfabeto em cartões, excursões de observação e coleta de

material e instrução simultânea na sala de aula.

Em relação à educação, Pestalozz1 deu grande importância à 

psicologia como embasamento fundamental. Pesquisou as leis do 

desenvolvimento que, segundo ele, eram uma forma de adquirir lenta 

e gradualmente o poder. Além disso, considerava que a educação 

ser i a o supremo me i o de aperf e i çoament o i nd i v i dual ..

Por volta de 1840, surgiu na França um interesse maior pela 

criança desamparada. Foram criadas instituições que cuidavam dos 

recém-nascidos até estes completarem 5 anos de idade. Eram 

instituições chamadas de "creche", que em francês, significa

berço. Multiplicaram-se tanto por toda a França, que o governo 

francês as reconheceu oficialmente em 18<í>9. Na Inglaterra, 

apareceram com o nome de "day-nurseries", tendo grande aceitação 

também. As atividades principais eram os jogos, as obrigações 

ocupacionais, as refeições e iniciação à leitura, à escrita e ao 

cálculo..

Nesta época, com o crescente aumento das escolas maternais, 

passa-se a dar maior atenção aos aspectos da educação infantil.

Friedrich Froebel (1782-1852) foi outro grande educador, 

ao mesmo tempo admirado e criticado por muitos, que o consideravam 

um revolucionário, por suas idéias, avançadas» para a epoca.
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Recebeu grande influência de Pest: al ozz i , com o qual 

trabalhou durante certo tempo. Em 1837, Froebel fundou na Áustria, 

o primeira KINDERGARTEN, bem como o primeiro curso para a formação 

de professores dé Jardim de Infância. Acreditava que as cri ancas 

eram plantinhas tenras que deveriam ser cuidadas com carinho. 

Considerava que o contato com a natureza era importante e em seu 

livro "A Educação do Homem", Froebel afirma que" a educação é o 

processo’ pelo qual o indivíduo desenvolve a condição humana, 

aut: oconsc i ent e , com todos os seus poderes» funcionando completa e 

harmon i cament e eni relação à natureza e à sociedade. Além disso, é 

o processo pelo qual a humanidade se elevou acima do plano animal 

e continuou a se desenvolver até a sua condição atual" (2).

Em relação à educação infantil, Froebel afirmava que o 

desenvolvimento completo dos poderes da infância levaria ao 

desenvolvimento da meninice, que por sua vez, prepararia o caminho 

da juventude e da virilidade. Ao negar-se à criança condições e 

oportunidades de desenvolvimento, as etapas poster iores teriam um 

reflexo de modo permanente, que não seria desfeito por nenhum 

processo de adestramento futuro. Para ele, a infância era uma fase 

muito importante e pelo processo de evolução, suas atividades 

tornar—se— iam cada vez mais diferenciadas.

Froebel uniu a idéia de jogos e atividades físicas ao 

j ard i m de i nfânci a , p o i s eram at i v i dades em que a espontane i dade 

das crianças e a manifestação da atividade criadora e produtiva 

Poder i am ser desenvo1v i das, corno um requ i s i t o natura 1 para o 

t r ab alho n a maturi d ad e .



Froebel preparou um material pedagógico constituída de 

sólidos geométricos, gravuras coloridas e trabalhos manuais, para 

o desenvolvimento sensório-motor, incluindo pintura, desenho,

recorte, colagem, tecelagem, bordados e outras atividades que até 

hoje estáo presentes na pré-escola. Buas idéias tiveram tanta 

repercussão que o seu sistema de ensino foi reconhecido pelo 

governo austríaco, em 1872..

0 nascimento da pré-escola na Inglaterra, na França e na 

Alemanha difere, no sentido de que nos dois primeiros países» a 

preocupação básica foi o f i 1 ant: rop i smo, chegando à instituição 

escolar muito tempo depois» ,.Já na Alemanha, a pré-escola surgiu 

com finalidades marcadamente pedagógicas, recebendo grande 

influência de Frebel. 0 Kindergarten era aberto às crianças de

qualquer condição sócio-econômica, e não somente à infância 

desamparada»

As idéias de Froebol atravessaram o Atlântico e chegaram 

aos Estados Unidos da América. Elizabeth Peabody, em 1860, 

inaugurou o primeiro jardim de infância em Boston, logo seguido de 

outros por todo o território americano» Com o passar dos anos» a 

pré-escola tornou-se um estágio de escolaridade oficializado nos 

sistemas de ensino da maioria dos estados americanos»

Johnann Friedrich Herbart < J. 776-1.841) , alemão, foi 

contemporâneo de Froebel e sofreu também grande influência de 

Pestalozzi» Considerava importante as influências externas, tanto 

do meio ambiente quanto das pessoas. Para ele, existiria um



"processo apercept i vo", em que a percepção sensorial poderia ser 

convertida em ideias« Como base de sua doutrina» a "apercepcão" é 

a funcao assimiladora do espírito e as idéias seriam assimiladas 

por meio de experiências novas, relacionadas com as idéias que o 

indivíduo já adquiriu (3). Para facilitar este processo é 

necessário que exista o interesse» presente no plano das idéias, 

ocorrendo assim a interação, que é a assimilação de algumas idéias 

com outras.

0 papel do professor e do método foi destacado por Herbart» 

chamando a atenção quanto a forma de apresentação da disciplina» 

para que ela fosse assimilada e retida.

De natureza psicológica, sua didática é uma das expressões 

mais completas do assoeiacionismo. Herbart descreveu 

minuciosamente os "passos formais" da aprendizagem, da seguinte 

forma* "preparação para a introdução do conhecimento novo? clareza 

na apresentação dos elementos sensíveis de cada assunto*» 

associação, ou seja, relacionamento desses elementos com outros já 

conhecidos* sistematização dos mesmos em conceitos através de 

generalizações progressivas e, por fim, aplicação dos 

conhecimentos em situações prat: i cas" (4). Herbart pode ser 

considerado como um dos precursores dos métodos assoeiacionistas 

que apareceram mais tarde» no século XIX..

Maria Montessori (Í870™.i.952)» nasceu na Italia e se ■formou 

em medicina. Como médica-psiquiatra, baseou-se no naturalismo para 

fundamentar seus estudos, trabalhando primeiro com crianças
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deficientes e mais tarde com crianças normais..

Em 1907, foi criada a primeira "Casa dei Bainhini" (Casa das

Crianças), que reunia filhos de operários ausentes durante o dia

todo» l-oi com essas crianças que Montessori desenvolveu o seu

metodo educativo» Criou um material, adaptado á um exerc íc io 

contínuo de experimentação, possibilitando a ação, comparação, 

combinação e construção, proporcionando à criança condiçoes para a 

autocorreção» Para Montessori, ensinar não é guiar, dar ordens, 

forjar ou modelar a alma da criança, mas criar-lhe um meio 

conveniente à sua necessidade de exper i ment: ar , de agir, de 

trabalhar e de nutrir o espírito. Para isso é fundamental que o 

ambiente seja preparado com mobiliário adequado, com os objetos de 

observação, com os meios de trabalho correspondentes às d imensoes 

físicas e aos interesses da criança» Com o ambiente devidamente

organizado, a criança encontra estímulos para desenvolver as 

atividades e, com isso, mantém-se concentrada trabalhando»

A criança necessita ter. experiências concretas e precisas, 

imagens de coisas e de suas propriedades. Portanto, é em contato 

estreito, direto e equilibrado com o mundo exterior que ela 

constrói o seu pequeno mundo, experimentando e amadurecendo suas 

forças e possibilidades de ação. é por isso que todo o material 

educativo de Montessori visa à educação dos sentidos e ao 

exercício de atividades motoras e manuais, assim como a 

aprendizagem da leitura, escrita e cálculo.



A professora da pré—escol a inontessor i ana é considerada como 

uma "diretora", pois é ela quem ajuda as crianças a compreender o 

material e seu uso possível. A "diretora" não ensina, apenas 

observa o trabalho e somente intervém quando lhe pedem auxílio.

Além dos materiais, existem outras atividades desenvolvidas

na sala de aula, tais cornos a— l.j..cã.a..______s..i..l.ej:ic..ixi., em que as

cri ancas se esforçam para inibir todo o movimento e ruídos que 

possam fazer, trabalhando o auto-c.ontrole, para ter com isso 

um poder de observação maior e a possibilidade de realizar

experiências curiosas e interessa n t e s * a..t.i„v.i.d.a.íl.e.s da. y.j_&a„..P.r..á.tJ..C,&,

como lavar roupa, louça, varrer e tirar o pó, etc»

Este método difundiu-se na Europa e na América, sendo 

ainda hoje usado em muitas escolas. Nas instituições religiosas» 

teve uma grande repercussão, devido à ênfase dada na educação da 

vontade e do auto-controle. As principais obras de Montessori são» 

A Criança, Mente Absorvente. Montessori em Família e Pedagogia 

Científica»

Ovide Decroly nasceu em Í87Í na Bélgica e morreu em 1.932, 

em Bruxelas. Formou-se em medicina e junto com sua esposa» fundou 

em 1901, um instituto leigo para crianças deficientes. Assim como 

Montessori, que era uma educadora médica, Decroly também partiu de 

educação terapêutica para o ensino de .crianças normais» 

considerando as fases do desenvolvimento infantil» as diferenças 

individuais e o processo de adaptação da criança à vida.



Par» ele:, tanto as car act er í st i cas hered i t ár i as, quanto o 

meio em que a cri anca vive, tem importância decisiva no seu 

desenvolvimento« Então, como todo organ ismo necessita encontrar um 

meio adequado para viver, Decroly queria faster da escola o meio 

correspondente às necessidades e atividades da cri anca, feito "sob 

medida" e adaptado às suas possibilidades psíquicas e pedagógicas.

A frase "a escola para a vida, pela vida" <5>, ficou 

célebre e nos mostra a concepçSo de educacão de Decroly, que tomou 

como base dois conhcc i ment os essenc i a i s s

a) o conhecimento pela crianca de sua própria 

personalidade, de suas necessidades, aspirações, de seu ideal, 

tornando-se cada ves mais consciente de seu. eu?

b) o conhecimento das condicões do meio natural e humano no 

qual vive, do qual depende e sobre o qual deve agir, de forma 

cooperat i va e sol i dár i a ..

0 método de Decroly, conhecido pelos C.e.ü.Lrja.s.„jl£ X.n,t..er..e.s.s.e.>

tem como princípio levar a crianca ao redescobrimento e torná-la 

apta para a vida. Cada centro de interesse esta relacionada ao 

conheci ment o d e s

I - a crianca e seu organismo;

II - a crianca e os animais?

III - a crianca e o meio inanimado?

IV - a crianca e os vegetais?

V •• a crianca e o meio humano,.



Em cada uma dessas fases existem três momentos: o da

obervação, que deve ser cont ínua e realizar-se num meio natural 

como o ponto de partida de todas as atividades intelectuais da 

criança; o da associação, que une o conhecimento adquirido pela 

observação a noções adquiridas anteriormente; e o da expressão, 

onde a criança pode utilizar todas as formas de expressão para se 

comunicar com outras pessoas e externar o que aprendeu..

Além dos centros de interesse, Decroly também criou um 

método de alfabetização dentro do princípio da globalização. Esse 

método retira das atividades imediatas e reais da criança, frases 

inteiras associadas às suas emoções e aos seus interesses« 

Partindo da frase, a criança a decompõe em partes e mais tarde, 

fará o mesmo com as palavras separadas, decompondo-as em letras os 

em sons.

Tanto o método global de alfabetização quanto os centros de 

interesse, são trabalhados nas pré—escolas ainda hoje. As idéiair» 

de Decroly tiveram grande repercussão e antes mesmo da Primeira 

Guerra Mundial, já se fazia sentir sua influencia em varios 

países, principalmente na A m ér i c a Latina.

John Dewey <i85?~i952>, grande pedagogo norte-americano, 

ao trabalhar na Universidade de Chicago, em 1094, criou sua 

célebre escola-1aboratório, a "Escala Dewey".

i dé i as t radi c i ona i s de educação da época, 

escola-laboratór io, tomou como ponto de
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Dewey, ao fundar sua



as

partida as atividades comuns com as quais a criança estava 

imediatamente envolvida e não as futuras atividades do adulta nas 

quais a criança deveria participar. Segundo ele, a finalidade da 

educação é a de ajudar o educando a resolver os problemas causados 

pelos contatos com o meio fisico e com o meio social. Como a maior 

parte desses contatos acontecem em casa e na comunidade, Dewey 

considerava que a escola deveria ser um prolongamento dessas 

s i t uaç ões soci a i s .

Para isso, organizou as atividades para as crianças menores 

relacionadas às suas necessidades de nutrição, abrigo e vestuário.. 

Através dessas atividades, outros estudos com respeito à história, 

ciência e arte, poderiam enriquecer as atividades básicas, onde a

leitura e a escrita seriam instrumentos para esse enriquecimento.

As atividades manuais desenvolvidas na escola, como a marcenaria, 

o preparo dos alimentos, a costura e a tecelagem, também teriam

est r e i t a li gação com o me i o cot i d i afio da cr i ança ..

Na "Escola Dewey", cada criança tinha que realizar sua 

própria tarefa, desenvolvendo o espírito de cooperação, mútua e a 

sentimento de trabalhar de maneira efetiva para a comunidade. Coro 

isso, a ordem e a disciplina estabeleciam-se a partir do respeito 

próprio da criança pelo trabalho' que realizava o da 

conscientização em relação aos direitos dos colegas, que tambéro 

tinham tarefas a cumprir.

D e w e y  desenvolveu seu método de ensino baseado em cinco 

pontos» a primeira fase do método tem como ponto de partida uma



situação empírica, específica e atual, vivida pela criança, de 

preferência fora da escola, em casa ou na comunidade* na segunda 

f a s e h á um a i n t: e r r u p  ç  ã o n a c ont i n u i d a d e d a a t i v i d a de, ap  ar e c en d o 

um problema em que o professor e o aluno deverão defini— lo da 

melhor maneira* durante a terceira fase, há uma coleta de dados 

que podem fornecer a solução para o problema* na quarta fase o 

P r o f e s s o r e o a 1 u no for’ m u 1 a r ã o u m a h i p ó t e s e e d a r ã o c o n tini d a d e à 

e x p e r i ê n c i a a n t: e r i o r m e n t e í n t: e r r o m p i d a * n a quinta e ú 11: i m a f a s e , a 

hipótese será testada na prática e assim, a reflexão que o aluno 

f e z p a r a re so1ver o p r ob1e m a , t er á o se u valor»

Para Dewey, a educação só é essencialmente um processo 

s oc i a 1 d e r> 1r o d e u ma s oc i e d a d e d e moc r á t i c a , em q ue s e u s m e mb r o s 

podem compartilhar um número máximo de experiências» Para ele, a 

escola democrática é aquela que ensina as crianças a atuar e a 

conviver em sua comunidade e assim» a educação passa a ter um 

papel fundamental na reconstrução da ordem social.

Edouard Claparède <1873-1940)» nasceu em Genebra» formou-se 

em medicina e fundou o Instituto Jean-Jaçques Rousseau, destinado 

à pesquisa e experimentação na área da psicologia infantil»

Tomando por base os fundamentas da psicologia funcional, 

C 1ap ar ed e op 8s—se ao emp i r i smo. P ar a e 1 e » a p ed ag og i a iun c i on a 1 

t: em como propósito desenvolver processos mentais» levando em conta 

a s i gn i f i cação b i ol óg i c a , o papel vital e a ut i 1 í dade para a aça'o 

presente e futura» Os processos e as atividades psíquicas tem 

como objetivo prover a manutenção da vida como funções e não como
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processos com f i n* i» <5 i mesmos.

Para Claparede o grande problema da pedagogia é a criança» 

e não o método e o programa,, A educação sob o aspecto funcional» 

organiza os programas e os métodos, tendo a criança como o centro. 

A mola propulsora da educação deve ser o interesse profundo da 

criança pelas coisas que ela quer assimilar ou executar e não o 

receio do castigo nem o desejo de uma recompensa. A disciplina 

interior surge quando a criança trabalha ou se comporta bem, não 

para obedecer aos outros, mas porque é sentida por ela como a 

maneira mais adequada de se viver.

Para isso» a escola deve ser ativa, isto é, mobilizar a 

atividade da criança, fazê-la gostar do trabalho» iá indispensável 

que a escola seja um meio alegre, no qual a criança trabalhe com 

entusiasmo. 0 jogo é uma atividade de grande utilidade, pois 

estimula ao máximo a criança»

A escola deve apresentar o trabalho e os conteúdos

desenvolvidos ressaltando o seu aspecto social, para que a criança 

os perceba como instrumentos de ação social e não como algo vazio 

e art i f i c i al ..

Dentro dessa concepção» o professor deve ser um estimulador 

d e i n t e r e s s e s » u m d e s p e r t a d o r d e n e c e s s i d a d e s i n t e 1 e c t u a i s e 

m orais. Deve se c o 1 oc ar como um c o 1 ab or a d or e a j u dar as crian ç a s a 

adquirir os conhecimento pelo trabalho e por pesquisas pessoais» 

Bua maior virtude deverá ser o entusiasmo e não a erudição.



XC 1aparede foi um dos primeiros a considerar que os 

professores primários deveriam ter formação un i ver s i t ár i a , pois 

a s s i m , p o d e r i a m e s t: u d a r p s i c o 1 o g i a e f i 1 o s o fia, d i s c i p 1 i n a s

i m p o r tan t e s p ar a q u e m tem a tar e f a d e 1 i ca da e difícil d e e n sinar

às crianças..

Uma das preocupações de Claparede refere-se ao 

desenvolvimento de qualidades indispensáveis ao advento da 

d e m ocra c i a n u m a g e r a ç ã o d e jovens q u e tem c o m o e x e m p 1 o o

aut or i t ar i smo dentro da escola.. A democracia exige o

desenvolvimento no cidadão, de duas qualidades tidas como opostas» 

a individualidade e o senso social, necessárias à vida e ao 

progresso de uma sociedade. Claparède, então, questionava se o 

regime escolar tradicional estaria organizado de forma a 

desenvolver tais qualidades, pois acreditava que o melhor meio de 

e ensinar alguma coisa à alguém, seria através do exemplo.

Com a repercussão de todas essas idéias, o número de 

creches e de escolas maternais aumentou» Durante a Segunda Guerra 

Mundial, as mulheres iniciaram seu trabalho fora de casa, 

sub s t: i t u i n d o os h omen s q ue se ali s t a vam. A 1 ém d I sso, as criança s 

órfãs de guerra, também necessitavam de atendimento»

A p r i n c í p i o , a s c r e c h e s e r a m s o m e n t e p ú b 1 i c a s » A o s p ou c o s 

f o r a m s u r g i ri d o i n s t i t u i ç o e s p a r t: i c u 1 a r e s , que c o m e ç a r a ni a s e r 

regulamentadas e registradas após a Segunda Guerra. 0 interesse 

pelas crianças se intensificou, principalmente porque essas 

P a s s ara m a ap r e s en t ar p r ob 1 e m a s e moc: i on a i s , c a u s a d o s p e 1 a mor t e ou
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a u s e n c:: i a d o s p a i s , o u p  e 1 o a F a s t: a m e n t o <:! a s m a e s q u e t; r a b a 1 h a v a m 

f o r a , e 1« f u n ç a o d a g u e r r a F  o i c r i a d o , e n t a o * o S e r v i ç o d e 

P s i q u i a t: r i a F> r e v e n t i v a I n f a n til* s o b a o r i e n t: a ç a o d a s i d cias de 

Dewey .

A partir 1.950, a preocupação com a«» crianças de baíKa renda 

a u m e n t a * d e v i d o à s d i f i e u 1 d a d e s e n e o n t: r a d a s n a c s c o 1 a b á s i e a .. O 

n o m e p r ó •• e s c o 1 a s u r g e n e s s a é p o c a * si g n i f i c a n d o " e n s i n o q u e 

a n t e c:: e d e a e s c: o 1 a e 1 o m e n t: a r" o u " q «.x e p r e p a r a p a r a a e s c o 1 a

elementar"* o que provoca uma mudança nos objetivos da escola

m a t: e r n a 1 * c o m o (5? r a a s s i 1» c h a m a d a < 6 ) »

Jean P i agct < 1.896-1980) * b i ó 1 oga , f o i o s».abst i t ut o de

C 1 a p a re d e n a d i r e ç a o d o 1 a b o r a t: ó r i o d e P s i c o 1 o g i a E x p e r i m e n t a 1 d a 

U n i ver s i d a d e d e G e n e l:> r a e e m i 932 * t o r n o u •••■ s e o D i r e t: o r d o 

I n s t i t: u t: o J e a n •••• J a c: q u e s R o u s s e a u * c o n c e n t: r a n d o s e u s e s t: u d o s n a 

!::! p i s t e m o 1 o g i a G e n ê t i c: a »

P i a g e t é c o n s i d e r a d o c o m o u m i n t e r a c i o n i s t a - r e 1 a t i v i s t a * 

fazendo uma síntese entre duas correntes epistemolágicass a 

e m p i r i s t a e a r a c:: i o n a 1 i s t a « P a r a ele, a c o n s t r u ç a o d o c: o n h e c i m e n t o 

s e i" e a 1 i z a p e 1 a i n d i s s o c i ável i n t e r a ç a o e n t: r e a e x per i ê n i a 

sensor i al e o raci oc í ni o« E x i st em fontes de conheci mento que sao 

i n t: e r n a s e e x t cr r n a s " o c o n h e c i m e n t: o d e p e s s o a s e o b j ê t o s t e m 

fontes externas ou excígenas* em que a criança percebe as

c a r a c t: e r í s t i c a s f í s i c a s d o s o b j e t o s a g i n d o s o b r e e 1 e s e 

d e s c o b r i n d o c o m o e 1 e s r e a g e m n e s s a i n t e r a ç a o « 0 c: o n h e c i m e n t o

I ó<:j i c o-ma t ema t i c o * p or sua vez * t em r a í zes em f on te i n t er n a ou



endógena, isto é, provém do indivíduo e é construído pela sua 

própria atividade mental.

Piaget considera, do ponto de vista biológico, que o

comportamento humano segue leis específicas que o definem, e essas

leis se aplicam a todos os seres vivos» em relação ao princípio de 

adaptação ao meio. Todos os seres vivos necessitam se adaptar ao 

seu meio, se não simplesmente morrem. Para Piaget, a inteligência 

e o conhecimento fazem parte dessa adaptação e são mecanismos que 

permitem agir de maneira a satisfazer as necessidades biológicas 

do homem»

Piaget faz referência ao construtivismo, como o processo 

pelo qual o indivíduo desenvolve sua própria inteligência 

adaptativa e seu próprio conhecimento. Ambos os termos,

inteligência e conhecimento são construidos. e referem-se à mesma

coisa. 0 conhecimento necessita estar organizado numa totalidade 

estrutural coerente, onde nenhum conceito pode existir isolado um 

do outro. 0 indivíduo constrói seu conhecimento e inteligência , 

considerando quatro fatores que explicam os processos de 

desenvolvimento da inteligência*

í - maturação - biológica*

2 - experiências com objetos <de natureza física e lógica- 

matemática)*

3 ~ transmissão social*



4 equilibrarão» como o processo regulador externo de 

diferenciarão e coordenarão, que tende sempre para uma melhor 

adaptarão»

Assim, o jogo é uma atividade lúdica fundamental para o

desenvolvimento dá cri anca» como uma forma de equilibrarão com o

mundo. Através do jogo, a cri anca a sa i nU .l.a o meio (t rans for ma-o

para que este se adapte às suas necessidades) e se acomoda (muda

a si mesma para adaptar-se ao meio)» A assimilarão e a acomodarão

visam um estágio de equilíbrio mais aperfeiçoado, até que surja um

novo desequilíbrio, e assim sucessivamente»

Outra contribuirão de Piaget caracter isa-se pelos estágios 

de desenvolvimento das estruturas mentais, relacionados abaixo»

1) Sensório-motor (de sero a 2/3 anos)

Nesse período a criança tem a representarão mental dos

objetos (ausência da funcão semiótica)« Sua acão é

mais direta sobre eles. A inteligência é trabalhada

através das percepcães (sensório) e da acão, com 

deslocamentos do próprio corpo (motor)« A crianca se 

utiliza de índices e sinais na comunicarão, pois ainda 

não dom i na i nt eiramente a 1 inguagem »

2) Pré-operat ór i o (de 2/3 a 7/S anos)

Esse período se divide em duas fases« a do pensamento

simbólico e a do pensamento intuitivo. Na fase do
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simbolismo, aparece a função semiótica e a criança 

passa a formar á imagem mental dos objetos. Nesse 

período, a criança é muito egocêntrica, conversa 

sozinha e brinca com seus próprios brinquedos. Utiliza 

a fantasia, o "faz de conta" e atribui vida aos

objetos (fase anímica).

Na fase do pensamento intuitivo, há um especial 

interesse da criança pelas causas do fenômeno»

perguntando sempre o porquê de tudo. A criança realiza 

experiências sem ter ’ critérios para realizá-los. Do 

animismo, as crianças passam para o artificialismo, 

atribuindo tudo o que existe no mundo à obra do homem» 

,Já se expressam com mais facilidade, usando as palavras 

de forma mais correta, mas ainda não conseguem 

perceber dois pontos de vista ao mesmo tempo (ausência 

de reversibi1 idade do pensamento).

Operações concretas ( de 7/8 a 11/12 anos)

Nesse período, a criança já é capaz de ver a totalidade 

sob diferentes pontos de vista» Já tem noções de

conservação do número» substancia e peso» Organiza o

mundo de forma lógica, faz ordenações, classificações e 

seriações» Seu poder de abstração está maior, podendo 

trabalhar com a representação dos objetos»



4) Operações formais (1.1/1.2 anos em diante)

A partir desse período, a criança já é capas de 

raciocinar em cima de idéias e hipóteses (pensamento 

h i pot: ét: i co-dedut i vo >.. interessasse pelo real, pelas 

transformações sociais e começa a estabelecer relações 

de reciprocidade com o seu grupo de amigos (7).

As considerações de Piaget são muito importantes para a 

educação infantil, especialmente no aspecto da interação entre a 

criança e o melo e a influência dessa i nt: cr aça o no seu 

desenvolvimento mental. A pré-escola, então, deve proporcionar um 

ambiente estimulador, para que o aluno o explore de acordo com 

s u a s n e c e s s i d a d e s e i n t: e r e s s es.

Oélestin Freinet < 1.896™í966> nasceu ira França, estudou na 

Escola Normal de Nice, mas interrompeu seus estudos com o início 

da guerra, em 19.1.4.

Em .1.920, iniciou seu trabalho como professor numa pequena 

escola na aldeia de Bar-sur-Lo u p . Como não tinha experiência 

pedagógica, Freinet anotava diariamente as observações que 

considerava importantes sobre seus alunos, o comportamento de cada 

um, seus sucessos e fracassos» Com isso, passou a estudar as 

idéias dé Rousseau, Rabelais, Montaigne e Pestalozzi»

Influenciado pelo livro de Adolphe Ferrière, "L'école



active", Freinet descobriu o ponto-chave do trabalho pedagógico, 

a._a..t..Lv..i.iÍB.d£., que o levaria anos depois à escrever a "Pedagogia do 

Trabalho" e a "Pedagogia do Bom Senso". Nesse último livro, a 

atividade espontânea, pessoal e produtiva da criança é colocada 

como o ideal da escola ativa. 0 ponto de partida da educação deve 

se relacionar com as atividades manuais e construtivas da criança, 

suas atividades mentais, suas afeiçoes e interesses, seus gostos 

predominantes e suas manifestações morais e sociais, como se 

apresentam na vida livre e natural de todos os dias»

Segundo Freinet, essas atividades surgem pela motivação que 

desperta no indivíduo o querer aprender. 0 aluno se sente 

motivado, quando suas necessidades vitais são satisfeitas, tais 

como s

necess i dade de cr i ar ?

necess i dade de se expressar?

necess i dade de viver em grupo

necess i dade de ter sucesso?

necess i dade de ag i r-descobr i r

necess i dade de se organizar»

0 indivíduo se sentirá mais entusiasmado para desenvolver 

uma at ividade na medida em que essas necessidades forem

satisfeitas. A motivação é essencial para que o grupo trabalhe, 

produza e tenha interesse em prosseguir, aprendendo cada vez mais 

a se construir»



Para ser um "educador Freinet" é necessário viver

plenamente todos os momentos do dia~a~dia, pois a escola é a vida 

e a vida é a escola.

Na pedagogia Freinet, o professor é um facilitador, que 

ajuda cada criança a ter consciência de seu próprio valor, a 

encontrar o seu eu profundo. Como um guia, o professor fornece 

meios variados para que a criança tenha a possibilidade de 

conhecer e escolher o que lhe é mais conveniente. F. assim, o 

professor dí*rá apoio ao aluno, valorizando cada tarefa realizada» 

evitando os insucessos desar» i madores „

As principais atividades na escola Freinet são» a.

aula-passeio que proporciona um maior contato com o meio ambiente?

onde uma turma pode se corresponder

com outra, trabalhando a cooperação entre si ? J..iimr..ejis.a.-£LS.c:.ol.ar-, a

qual permite que as crianças possam registrar suas idéias e assim

desenvolver a comunicação e expressão escrita? »

onde são registrados todos os acontecimentos importantes de cada 

turma. Na pré-escola, o professar escreve o que as crianças ditam 

ou elas mesmas podem ilustrar o livro com desenhos» fotos»

gravuras, cartas, enfim, tudo o que for considerado importante 

para ser documentado»

A finalidade da pedagogia Freinet é a de atender a 

necessidade vital da criança, que é a de "chegar ao seu pleno 

desabrochar como um indivíduo autônomo, um ser social responsável, 

co-detentor e co-edificador de uma cultura" (2). Para isso é
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necessário que se desenvolva o senso de responsabilidade, a 

cooperação, a sociabilidade, o julgamento pessoal, a reflexão

individual e coletiva, a criatividade, a expressão, a comunicação, 

o "saber fazer", os conhecimentos dteis e a capacidade de reduzir 

os pontos de desigualdade sóc i o-cul(tura i s. A escola deve ter como 

objetivo principal a verdadeira formação, valorizando ao mesmo 

tempo a inteligência verbo-conceitual e os trabalhos manuais«

E:!m i89ô, nasceu Lev Semenovich Mygotsky na Rássia. Estudou 

na Universidade de Moscou, interessando-se . pela lingistica, 

ciências sociais, psicologia, filosofia e arte. A partir de 1924, 

iniciou um trabalho sistemático em psicologia, mas faleceu dez 

anos mais tarde, aos 33 anos, de tuberculose.

Trabalhou com Luria, Leontiev e Sakarov, realizando uma 

série de pesquisas sobre a psicologia do desenvolvimento, educação 

e psicopatologia« Criou uma teoria original e bem fundamentada 

sobre o desenvolvimento intelectual, isto é» a relação entre 

pensamento e linguagem»

Partindo da idéia de que a fala e o pensamento têm raízes 

diferentes, Mygotsky se voltou para o estudo do comportamento das 

crianças, considerando que elas se encontram em uma fase 

pré-rl ing ist ica em relação ao uso do pensamento e uma fase 

pré— intelectual em relação à fala. No início, não ha um elo de 

1 igação entre o pensamento e a palavra, porem, com a evoluçáo do 

pensamento e da fala, começa a ter uma conexão entre eles, que se 

modifica e se desenvolve. Mygot.sky, utilizando o metodo da anal ise
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em uni dades,  chegou à concl usão de que o s,.Lg.oJ.i:.ic.a.cl.g..daÚJaJümJUS.

representaria esta conexão. Segundo ele» "uma palavra sem

significado é um som vazio? o significado, portanto» é um critério 

da palavra, seu componente indispensável" <91.

Contrariando as teorias do associacio n ismo e da gestalt, 

Vygotsky concluiu que o significado das palavras evolui de forma 

dinâmica, à medida em que a crianca se desenvolve, de acordo com a 

forma pela qual o pensamento funciona. Portanto, pensamento e

palavra também se modificam.

Quando a criança começa a falar, inicia por uma palavra, 

depois relaciona duas ou três, para em seguida construir frases 

simples e mais tarde, frases mais complexas. A primeira palavra da 

criança representa uma frase inteira» ou seja, semanticamente a 

criança parte de um significado complexo para depois dominar o 

significado de cada palavra, dividindo o seu pensamento em

unidades. Dessa forma, pensamento e linguagem seguem direções 

o p o s t a s ?  no primeiro caso, do geral para o particular e no 

segundo, do particular para o geral. Porém, ambos possuem uma 

estreita ligação entre si»

Vygotsky soube bem definir como o pensamento e a linguagem 

se desenvolvem na criança» A partir dessas ideias» muitos 

estudiosos voltaram-se para a educação infantil, e com isso, novas 

linhas de ação foram traçadas para o trabalho pedagógico na 

pré-escola.
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Ps países da América L.at;ina também sofreram grande 

influência, principalmente das idéias vindas da Alemanha, América 

do Norte, Franca, Bélgica e Itália» Segundo TriviSos, com a 

criação dos primeiros jardins de infância na América Latina» 

especialmente na Argentina» Bolívia, Brasil, Paraguai» Uruguai e 

Colômbia, s* teoria e os métodos estavam bem definidas. Surgiram 

jardins de infância froebelianos, montessorianos, e outros. Mas» 

hoje em dia, percebe-se três características distintas nas 

pré-escolas desses países. Há escalas que seguem uma teoria 

definida baseada em algum educador clássico? há escolas que 

misturam vários métodos, e, escolas que nâo tem nenhuma orientação 

pedagógica definida (10).

Emilia Ferreiro, nascida na Argentina e radicada no México, 

estudou na Suíça com Piaget, na Universidade de Genebra. A patir 

de seus estudos sobre lingística» passou a observar como a 

criança realiza a construção da linguagem escrita» Após inúmeras 

pesquisas, chegou à conclusão de que o problema fundamental da 

alfabetização não é "como se ensina", e sim "como se aprende". 

Isso provocou uma revolução conceituai sobre a alfabetizaçao, pois 

a criança passou a ser considerada como agente do processo. Emilia 

Ferreiro chama a atenção para a necessidade do professor estar 

atento ao que a criança já sabe e como ela interpreta os sinais 

que a rodeiam. Essa nova postura requer que o professor tenha uma 

preparação profissional adequada» sendo necessário possuir 

"formação psicológica para compreender as respostas e as perguntas 

das crianças" e ter criatividade para oferecer oportunidades ricas 

e variadas para a aprendizagem da linguagem escrita, como sendo 

a "construção de um sistema, de representação" (íí).

4.1



No Brasil, a pré-escola surgiu basicamente cp>m a finalidade 

de cuidar das crianças durante algumas horas por dia, 

oferecendo-lhes alimentação e recreação. Eram, na verdade, 

pequenas creches, que não tinham nenhuma preocupação com um 

trabalho pedagógico definido»

0 primeiro jardim de infância foi criado em São Paulo, por 

Gabriel Prestes, diretor da Escola Normal da Praça, no final do 

século XIX. A direção foi entregue à professora Rosinha Nogueira 

Soares, que como havia estudado Froebel e dirigido um 

Kindergarten,organisou o jardim de infância baseado nos princípios 

froebelianos.. A partir deste, muitos outros jardins de infância 

foram criados, no início deste século. 0 interesse pela infância 

começou a ser despertado, principalmente pelo problema da 

mortalidade infantil.

Em 1.899, foi criado o Instituto de Proteção e Assistência 

à Infância do Brasil, no Rio de Janeiro. Tinha como objetivo 

"atender aos menores de oito anos? elaborar leis que regulassem a 

vida e a saúde dos recém-nascidos? regulamentar o serviço das 

amas-de-leite, velar pelos menores trabalhadores e criminosos? 

atender às crianças pobres, doentes, defeituosas, maltratadas e 

moralmente abandonadas? criar maternidades, creches e jardins de 

infância" (1.2). Paralelamente ao Instituto, foram criadas creches 

e jardins de infância.
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anos de idade partiram de grupos privados (médicos, associações 

beneficientes, etc.) de forma isolada, pois não havia apoio e 

interesse por parte do governo»

Em 1930, é criado o Ministério da Educação e Saúde, 

responsável pelo planejamento das reformas educacionais a nível 

nacional. Nessa época, mudanças políticas e econômicas estavam 

acontecendo no Brasil, e a educação brasileira sofreu influências 

marcantes, tais como? a crise cafeeira, causada pela quebra da 

bolsa de Nova York em 1.929 e a mudança do modelo econômico 

adotado; o aparecimento de novos grupos econômicos (burguesia 

urbano-industrial>; o fortalecimento da classe média; a 

urbanização e a imigração da classe proletária rural para a zona 

industrial. A pré-ecola, que de início- atendia às crianças 

carentes, passou a ser uma novidade pedagógica, atendendo aos 

interesses da classe média. Com isso, o número de escalas aumentou 

nos grandes centros urbanos» com o apoio da iniciativa privada»

Em 1940, ligado ao Ministério da Educação e Saúde, foi 

criado o Departamento Nacional da Criança (atual Divisão Nacional 

de Proteção Materno- infanti1), que seguiu uma linha 

"médico-higiênica", para realizar o atendimento à infância. Seu 

trabalho estava voltada para o combate a desnutrição» vacinações e 

auxílio técnico para hospitais e maternidadeí13).

As atividades da Organização Mundial da Educação 

Pré-Escolar (OMEP) foram iniciadas em 1952» no Brasil. De caráter 

privado e beneficiente, sua atuação persiste até o momento atual. 

Seu trabalho tem como prioridade a preparação e atualização de



educadores que trabalham com a pré-escola, através de cursos, 

encontros, debates, bem como, a preocupação com a alfabetização e 

os aspectos metodológicos e didáticos do processo educativo»

Paralelamente, foi criado o Fundo das Naçoes Unidas para a 

Infância (UNICEF), que vem desenvolvendo alguns trabalhos no 

Brasil junto ao setòr público e apoiando financeiramente projetos 

comunitários»

Ein 1975, foi instituída a Coordenação de Educação 

Pré-Escolar (COEPRE), que coordena as atividades desenvolvidas 

pelas Secretarias Estaduais e Municipais de Educação, dirigidas às 

crianças menores de sete anos» Essas são algumas das iniciativas 

que mai s s e destacar am n e ss e p er í odo»

Podemos notar que existiam duas abordagens a respeito da 

educação pré—escolar" as iniciativas de caráter público, seguindo 

uma linha assistencialist a e sanitarista e as de caráter 

particular, demonstrando uma certa preocupação com um trabalho 

pedagógico mais específico»

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (4024/Ó1) 

dedicou somente dois art igos à educação pre—primaria (conforme era 

denom i nada), a segu ir rei ac i onados»

"ART. 23 - a educacSo pré-pri«ária destina-se aos nenores 

até sete anos, e será «inistrada e» escolas «aternais ou jardins 

de infância.
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ART, 24 - as empresas que tenham a seu serviço mães de 

menores de sete anos serSo estimuladas a organizar e manter, por 

iniciativa ao em cooperação com os poderes públicos, instituições 

de educacâo pré-prinária."(í5)

Além da educação infantil, a nível de legislação, ter sido

abordada sob um enfoque superficial, a lei 4.024/61 não apresentou'

formas de viabilizar, na prática, o atendimento ás crianças de 0 a 

6 anos.

Por outro lado, desde 1943, são feitas es-íigências de que 

haja creches para filhos de funcionários nas empresas em que 

trabalham. Porém, essas» exigências não têm sido cumpridas e não há 

qualquer punição para as empresas <15>.

Com a lei, 5692/71, a preocupação brasileira com essa etapa 

da educação tornou-se mais explícita, porém ainda não suficiente 

para a conscientização de sua importância, como vemos em seu 

artigo 19, parágrafo 2o, que afirma«

*0s sistemas de ensino velarão para que a criancas de idade 

inferior a sete anos recebam conveniente educação em escolas 

maternais, jardins de infância e instituições equivalentes" (16).

A partir da década de 80, com a maior divulgação dos

estudos» de P i aget, Freinet, Dygotsky e Em i 1 i a Ferreiro, passa-se a

dar maior importância à educação infantil-. Nesse momento em que se 

discute a nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 

segundo os Projetos de Lei apresentados pela Deputado Jorge Hage,



e pelo Senador Darcy Ribeiro, percebe-se que houve uma evolução no 

que d is respeito à educação de 0 a 6 anos, evidenciada, inclusive 

pela nova terminologia utilizada nos artigos» educação "infantil'"' 

e não mais "pré-escolar". No cap» VIIIr o artigo 46 afirma o 

seguinte»

"A educação infantil, etapa preliminar da educação básica, 

tem por objetivo o desenvolvimento da criança, promovendo a 

ampliação de suas experiências e conhecimentos, através de 

propostas pedagógicas apropriadas à sua faixa etária, em 

compleaentaçâo à ação da faaília"(17).

A terminologia de educação infantil passou a ser usada no 

lugar de educação pré-escolar, mantendo a mesma significação«

Hoje, podemos encontrar orientações pedagógicas 

diversificadas nas pré-escolas brasileiras, conforme o quadro 

comparativo a seguir, elaborado pela autora desse trabalho, 

baseado nas obras de Ruth Caribé da Rocha Drouet, Fundamentos da 

educação pré-escolar. e no documento sobre a pré-escola da 

Secretaria Estadual de Educação»
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ORIENTAÇÃO 
ASSISTENCIALISTA

Concepção de Educação

A educação n a  e s c o la  é 
uni p ro lo n g a m en to  do 
l a r ,  p a ra  due a c r ia n ­
ça não s in t a  m u ito  a 
mudança de a m b ie n te .

ORIENTAÇÃO
TRADICIONAL

A educação è  v i s t a  
como um p ro d u to ,  
c e n tra d a  no p r o fe s ­
s o r ,  que t r a n s m ite  
o sa b e r acum ulado  
p r é - e s t a b e le c id o  e  
o rg a n iz a d o  lo g ic a ­
m e n te « .

F in a l id a d e s

jD a r a b r ig o  è segu ran ça  
a c r  i a n ç a , 1 i v r  an d o-a  
dos p e r ig o s  da rua?  
prom over o d e s e n v o lv i­
m ento s ó c io -e m o c io n a l , 
p e rc e p to -m o to r  i n t e r a -  
çao s o c ia l  e bom á ju s -  
t a m e n to n a  e s c o la .  ên­
fa s e  m aior no a s s is -  
fc e n c ia lts m o .

P re p a ra ç ã o  in t e le c ­
t u a l  e m o ra l dps a -  
lunos? d e s e n v o lv i ­
mento da h a b i l id a d e  
m o to ra , p e r c e p t iv a ,  
cqgn 51 i v a , e x p re s ­
são o r a l  e e s c r i t a -  
p ro n t id ã o  p a ra  a 
l e i t u r a ,  e s c r  i t a  e 
c á lc u lo .
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ORIENTAÇÃO
ROMÂNTICA

ORIENTAÇÃO 
CO G NITIV ISTA

ORIENTAÇÃO
HISTÓRICO-SOCIAL

S u rg iu  . c o n tra p o n d o -s e  à 
o r ie n ta ç ã o  t r a d i c i o n a l ,  
c o n tr a  a in s tru ç ã o  a r b i ­
t r á r i a .  Essa o r ie n ta ç ã o  
p re o c u p a -s e  com o desen­
v o lv im e n to  ;h a t.u ra l da 
c r ia n ç a ,  sua au t onom i a e 
a u to -a p re n d iz a g é m , em um 
a m b ie n te  p re p a ra d o  p a ra  
is s o .

A educação e s tá  o -  
r ie n t a d a  p a ra  o 
p ro ces so  de a p re n ­
d iza g e m , p a ra  o d e ­
s e n v o lv im e n to  de 
p e s q u is a s  e p a ra  as  
re la ç õ e s  e n t r e  a 
P s ic o lo g ia  e a p e ­
d a g o g ia . E s tá  p re o ­
cupada com o "com o" 
p s e r  humano a p re n ­
de (p r o c e s s o ) .

A ed u ca ção  é e n ­
te n d id a  como r e l a ­
ção n a t u r a l ,  ne­
c e s s á r ia  e v i t a l  
e n t r e  a c r ia n ç a  e o 
m eio  s o c ia l  e  a p r e -  
s e n ta -s e  a t é  mesmo 
a n t e r io r  à a ç ão  
e d u c a t iv a  c o n s c ie n ­
t e  dos a d u l t o s .

Busca a d ero p crac ia  e o 
d e s e n v o lv im e n to  da com uni­
c a ç ã o , baseada no momento 
p re s e n te  da c r ia n ç a ,  sem 
e n f a t i z a r  o a s p e c to  so­
c i a l ,  a h e ra n ç a  c u l t u r a l  e 
o mundo do a d u l t o .

D e s e n v o lv im e n to  in ­
t e g r a l  do a lu n o s  
f  í s í c o , s ó c io -e m o -  
c io n a l ,  p e rc e p tò m o -  
t o r , cogn i t  i vo , e
re p r e s e n ta ç õ e s ( 1 i n -  
guagem ). A u k  i l i a  o 
a lu n o  na a q u is iç ã o  
das h a b il id a d e s  p r ó ­
p r ia s  de seu e s tá g io  
p a ra  p r e p a r á - lo  p a ra  
a fa s e  p o s t e r i o r .

T ran sm issã o  de co ­
n h e c im e n to s  que
p o s s ib i l i t e m  ao  a -  
lu n o  com preender o  
mundo e »  que v i v e ,  
a p r o p r ia r - s e  de in ­
fo rm a ç õ e s , e s t u d a r ,  
p e n s ã r ,  r e f l e t i r ,  
e d i r i g i r  su as  
ações segundo a s  
n e c e s s id a d e s  que  
lh e  são  p o s ta s , so­
c i a l  e h i s t o r i c a ­
m e n te .



ORIENTAÇÃO
ASSISTENCIALI5TA

ORIENTAÇÃO
TRADICIONAL

O b je t.iv o s

In te r a ç ã o  e bom r e l a -  
ç i onamên to , . en t  r e  p . 
p ro fe s s o r  e  c o le g a s ;  
d e s e n v o lv im e n to  . de 
com portam entos s o c i a l ­
mente a c e ito s ?  c u id a ­
dos com a saúde -T ís ic a  
e m e n ta l,  h á b ito s  de 
h ig ie n e  e a l im e n ta ç ã o ;  
d ésen yo i v.i mento da
c oordenação  v i sò -m o t o -  
r a ,  " c r  i a t  i v i da d e" e 
" c u r io s id a d e " *

A p rend izag em  . que 
■est i m uie a c o m p e ti-  
ç ã o , sendo r e p e t ' i r  
t  iv a  e re c e p t  iv a ;  
m o t iv a r ,  d i s c i p l i ­
n a r e  t o r n a r  o a l u ­
no " a t  i v ò " ,  a t r a v é s  
dos e x e r c íc io s  p r o -  
p o s t o s ; t  rá h  sm í ssão  
e- p re s e rv a ç  ão dos
co n teú do s c u l t u r a i s  
a d ia n ta r  os e n s in a ­
mentos da l o . s .  do 
í o .  Ç . p a ra  o a lu n o  
"n ão  p e rd e r  tem p o ".

Conteúdo

ê n f  ase em d a t  as c í v »“  
c a s , e s ta c õ e s  do ano , 
f e s ta s  p o p u la re s ,  e t c .  
Não há uma program ação  
r í g id a  a s e g u ir *

Ens ino human fs t  i'co 
e c u l t u r a  g e r a l ;  
lin g u a g e m , e s tu d o s  
s o c ia is ,  m aternâtic ã  
c i ênc i as » h i g i ene e 
sa ú d e , educação a r ­
fe í s t í c a .  E n s in o  ca ­
ra c te r iz a d o . p e lo  
v e rb a lis m o .d ó  mes­
t r e  e  a m em orização  
do a lu n o .
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D e s e n v o lv im e n to  de R e s p e ita r  a id e n -
a t  í v id a d e s  de man í -  ,t i dad.e c u l t u r a l .  d as
p u la ç ã o ; conhec i -  ç r  ia n c a s ,, com su a s
mento das p r o p r ie -  . e s p e c i f ic id a d e s  e
dades f í s i c a s  dos d if e r e n ç a s ;  t r a h s -
o b je to s  e p es s o a s ; m issão  do s a b e r
ca p a c id a d e  de r e -  h i s t  o r i cament e acu —
p re s e n ta ç ã o  c r i a t i -  m u lad o ; s i t u a r  o s
v i d a d e e  in v e n ç ã o ; . a l u n o s  no c o n te x to  
ap re n d izag em  b a s e - s o c i a l ,
ada no e n s a io /e r r o *

: ê n fa s e  nas a t iv id a d e s  s e n -  E s tim u la ç ã o  de p r o -  C o n s tru ç ã o  do c ó —
s o r i a is  e no Jseu c a r á t e r  cessos i n t e le c t u a i s  - n h e c im e n to  a t r a v é s
lú d ic o .  A t iv id a d e s  o r g a n i -  e h a b il id a d e s  c o g n o  jo g o sco n h e c im e n — 
z a d a s  em " c e n tro s  de i n -  t i v a s ,  em 4 g ran d es  t o  de s i  p r ó p r ia  e
te r e s s e "  e  u t i l i z a ç ã o  . de á re a s  do c o n h e c i-  das p esso as; c o n h e -
m a t e r ia is  e s p ê c í f i c o s ,  p a -  mento f í s i c o ,  s o e i -  c im e n to  da n a tu r e z a

. r a  prom over á  a p r e n d iz a -  á l , . ló g ic o  e r e p r e -  de e v e n to s  s o c ia is ;
gem» s e n ta ç o e s . fu n c io n a m e n to  dos

o b je to s  e . e x p lo ­
ra ç ã o  de suas ca—

■ r a c t e r í s f i c a s  f í s i ­
cas. e d in â m ic a  do  
g ru p o .

E st i mu 1 a r p i ri t e re s s e  da 
c r  i ança a p a r t  i r  dás suas  
n e c e s s id a d e s  p a ra  a p r o x i ­
m á - la  do co n h e c im e n to ;  
r e s p e i t a r  ò r i tm o  p r ó p r io  
de cada a luno*, a c o n s t r u -  

:-çãò da p e rs o n á l i dade a t r a ­
vés  do t r a b a lh o ,  a ; .1 i b e r -  
d a d e , a ordem e  a m o ra l i r  
z a ç ã o  <o a u tò -rc o n trb le  p or  
me i o do t r a b a lh o )«
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A tiv id a d e s ?

p in tu r a * ,  d ese n h o * b o r ­
dad o , r e c o r t e -  co lagem  
ja rd in a g e m ; jo g o s , dê 
a rm a r, 1 i y ro s  de h i s -  
t ó r i a  e g ra v u ra s  p a r  
r a  c o lo r i r «  A t i v i d a ­
des de cunho s o c i a l , 
á r  t  is  t i  c a s ,  . • r e c r ê a t i  ?' 
V as ê  r  e p e t i-cao o r a l  
dos co n ce i to s  b á s icos»., 
t  amanho, . •Forma, quan-  
t  id a d e , c o r -  E ssas a -  
t  i.v i dades não são
or i e n ta d a s  p a ra  ó d ê -  
senvo.l v  i men to ' 1 cpgn i -  
t  í vó , ;como p r  í o r i  d a d e -

Ã v a lía ç ã õ

Ç b se tyação  s imp1es de  
C om portam ento, séro V á 
o b r ig a to r  ied ad e  de no­
ta s ?  não há I  íç õ é s  ciem 
p ro v a s ; exposição* de 
t r a b a lh o s  f e i t o s  du­
r a n t e  o an o ; promoção

a u to m á tic a  p o r id a d e -

. A u la  ex p u s i t  i v a ,. de  
co o rd en aç ão  m o to ra , 
p re p a ra ç ã o  p a rã  a 
l e i t u r a ,  e s c r i t a  e  
c á lc u lo ,  v is a n d o  a  
e s c o la r iz a ç ã o  pos­
t e r io r ?  t r a b a lh o s  

 ̂ ’ . m i meõgr a f  ad o ; im - 
■Lv p re s s o s ; uso de 

' c a r t i l h a s  e , ca  d e r - ,  
nos? e s tu d o  de d —. 
b r  as-i»r. i mas da l  i -  

/-.• t  e f a t u r a  e da a r te ?  
a t  i v i  dãde que fá v o .-  

; reçam  á  mem o riz a ç ã ò  
d ê c o n c e ito s  m e d i-  

: a n t e  t r e i n o -

V e r i f ic a ç ã o  e  c o r -  
re c ã o  de ca d e rn o s  
d e t a r e fa s ?  p ro v a s  
s e m a n a is , / men s a i s ,  
b i m e s tra  j s , anua i s ;
■ i n ce n t i vos sob á 
fo rm a  de p rê m io s  e

m eda lhas; prom oção  
p o r ; n o ta ,  p e la  
q u a n tid a d e  de e x e r ­
c íc io s  a c e r ta d o s  
nas p ro v a s  -
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At i v i d a d e s . mot o r as e s e n -  
so r ia  i s ,  ondç a c r ia n ç a  
p r i me i r o  se c.prihece, p a ra  > 
d e p o is  co n hecer o ü u tr ò -  . 
As p r in c ip a is M a t  iv id a d e s  . 
são  o t r a b a lh o ,  o jo g o ,  
a t  i v i dades a r t  f s t  iç a s ,
se n s o r ia * s  e dê v  id a  iP r-á- 
t  Vca- !. . >!

'A t iv id a d e s  d ê . ação  
e s p o n tân ea  s o b re  os 
o b je to s ;  de .. i n t e r a ­
ção s o c ia l ;  de com-'* 
p a r  a ç ã o , c 1ass i f  i c a -  
c ã o , s e r ia ç ã o  e  c o r ­
re s p o n d ê n c ia ;  jo g o s  
de c o n s tru ç ã o , que  

;fãvpr.éçam  ã c r  i a t  i -  
v id a d e ,  c u r io s id a d e  
e. invenção? p e q u is a ,  . 

/ in v e s t ig a ç ã o  e s o lu ­
ção de p ro b le m a s .

Jogos f u n c io n a is  
(c o n h e c im e n to  F . do  
c o r p o ) ; de f i  cção  
( d ram at i z a ç ã o ) ; d e  
a q u is iç ã o  (c o m p re -  

. ensão dá r e a l  i d a d e >

. de fa b rJ  cação  < c o n s -  
/  t  f u ç ã ò ) ;  dèsên v ò l—/  

. v i m ento da : 1 íh g u a -  
: gem e r e p r e s e n ta ­

ção  ‘ g r á f i c a ;  jo g o s  
e b r  ín c a d e ir a s  p a r a ,  

. a  com preensão dos! 
p a p é is  s q c .ía is ,;  o—
‘ r  ie n ta ç ã o  e s p a c i a l . 
e c o n c e ito s  matemá­
t i c o s .  ■■

A a v a l iação  éj, . f e i t a  p e la  ; O bservação  dos com- D ia g n o s t ic a ,  com ó '
p r ó p r ia  crián.lj:a com os m a- . p o r t a m e n to s :e d e -  o b je t i v o  de id e n t i  —

\ t e r i a i s  que ;;-,páérmitem a  a u -  .sempenho p a ra  a f i c a r  as  d t f i c u l d a -
t o  c o rre ç ã o  p o r  t ^ s e r v a - . «rdent 3 f  ic a ç ã o  da f a -  des dos a lu n o s  p ar­
ções r e a l iz a d a s  p e la  p r o -  . se d e d e s e n v o lv i m en- r a  que o p r o f e s s o r
fe s s o ra V  ao *ÍÔ n g o  do t r a -  to  em quê á c r ia n ç a  possa r e v e r  a su a
b a lh o .  , sê e n c o n tra ?  a t e n d i -  m e to d o lo g ia  e in

mento ás d ife r e n ç a s  t e r v i r  no p ro c e s s o
5  ‘ i .n d iv id u a is f  prom o- , e n s in o  a p re o d iz á -r

.‘.çSõ p e io  e s tá g io  de gem- Deve e s t a r  é®
d e s e n v o lv im e n to . fu n ç ã o  da co n te ú d o

e da m e to d o lo g ia .  
Não tem  c a r á t e r  de

r  . r e te n ç ã o  nem de
s e le ç ã o  ■■ p a ra  a  

... c o n s t i t u iç ã o  de  
% V tu rm as  hom ogêneas

do io .G r a u .
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t  énhar um bom a j  u s t a~
méWtbv o a ';' escola.-.'--' Ã 
;.i n te g r  ação  e n t r ê  ad u T - . 
, t  os e- Cr. i á n ç ã S L .ê .c o n - . ..

•,:p.otr t ã n o ía  * ;

Int er med i ár ió en t re 
. o alúno e ps mode- . 
■'.'J JpS> ; -Espec ial i st a ■ 
}m organ i zadõr dos -
-conteúdos e* prbçé- 
• d i men t òs de;ens i no- - 
;Â relação >prof«àlu- 
, np é. vert. i.;çat, onde 
. ;ci> pr pf v. d et èjn. bpo- 
dêr dec í sort o quan- 
t o\ à’ *• '*m.ê̂pdo-i.og.iá' 
epiyt:eüdò%’- e;-'-Áyk 1 í a¥-A 
tãõ *■ : -v ’*

P ap e l do P ro fe s s o r

Prom over o d e s e n y o l-  
v i men t o • sóc í o—èm ocio— 
n a l e :- ã  i n t e r â ç ã õ f .-s o - ; . 
;c i a l ,  . . p a r a • qye . o ã l  unp

jP à p e t  dó A lu n o .

D è v e rá  t e r  iâto comppr*- D evê s e r  : mot i vadò» 
ta m e n to  sp c i a lm é n tè ‘ a . P p i s. ê  c o n s id e ra d o  . 

'.\-fce ita* ' •.* . i  mat ú ro  e :\tt ie x p è rjU X ^
e n t e - !Aperta execur.

• t  a t  a r e f a s  quê 1be . 
são im p o s ta s .
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O p ro fe s s o r  tem comò fu n ­
ção. o r i e n t a r  ;bs a lu n o s  no  
maiiuse i o c o r r ^ t .o  dos. m a te -  

•V i a i s  e em ã t  |  y i dadés ma i s  
co m p le x a s . Ã |r> iç  í a t  iva ', em 

•e s c o lh e r: os. m âter i ã i ê  ® as; 
a t  i v i dades f fç a m  to d a s  a
c a r á ó d a s  c r ia n ç a s .

Or í e h t a d o r /a n  i nvador 
qye p ro p õ e  p ro b lem a  
sem e n s in a r  'as  so—
. 1 y  ç ões ̂  í Tem Vá- . f  un - /  
çãd ’ de p ro v o c a r d e -  
s e q u i l  t' b r  i o s e  de­
s a f io s *  S u a .■r  é la ç ã o  
com Vo á l  un p é  dé * 
r  eç i p ro c  id a d e  i h t.e -  
l e c t u a l  e  co o p era ­
ção mor à 1 : e... racfior" / 

;r ta i..-  ? ' / r

. Tem c oróo fu n ç ã o  
tra n s m i t  i r  os co­
n h ec i m entos .‘fo rm a  is  
ria a re a ?  dg.- e n s in o  

•dé p o r tu g u ê s , m a té -  
nvát í c à , ; ç i ênc i a s ,

’ .h i s t  ór i a  ,  '* geogr a -  
f  i a r. . êd .; a r t  í s t  j  c a.. 

; e : f  rs!í'ça’V.-:Nãp ' pódé;" 
;ser; ynéutrp^e«m ' - *M s r;.; 
conip r  ohri ssatfo ! cò©^ 

• - òs..; p ro b lé m â s  . soc l —.. 
■áisV "- 'í«-.-“ - ̂  .

Ao t r a b a lh a r  ;^om os . m a te - / é um e le m e n to  i n t e -  -P a^ t jc ip á rtte ,-  da 
r  i a i S í  ò. a lu n p '5se rá  es tim U /“- . . r à t j .y p ‘..e ad ap .ta t i vo p ro ces so »  P a r t  in d o

Ü a d o  e . se d é s ê n y p ly e rá , de: ' e d eye  p r o c u r a r . . ás  ' : dá co m p reen s io ' . do
ácordo . com p.; seu. r i t i s ã ,  . s p lu ç õ e s  fd e  fo rm a . seu p r e s é a te ,  a
in te re s s e . è \r te c e s s id a d e . . . in d e p e n d e n te ,; : c r  ia n ç a  e s ta b e le c e

■ r e la ç õ e s ,  coro seu  ;
p a s s a d o , com o dé
seu g ru po  e de o u -  
t  rp s  g ru p ò s -



i ' " Acáracter izâcão da crianca de g a 6, anos

Á ' h i s t ó r i c o  de d esenvo lv im ento  

que e s t á  'èwí: '■: í  fj. £ já tà V  r  # láfclífr .:.c'ò*>-. *4» e x p e c t a t i v a s  s o c i a i s  e com os 

processos acl i orçál ;«/ • •  e •• in fo rm a is »  recebendo grande

i n f  uônc >.a;s.-r^oè ;--f :cõ»üii> i c acSo de massa. Segunde) Juan

Mosquèra, e);^esehy.aíViov®nt<i da c r ta n c a  s o f r e  i n f l u ê n c i a  de f a t o r e s  

i n t r  í n s è ç ó s y t á M è p m o  $ m^àturác^Or as c a r a c t e r  »st icas hered i t á r  ias  

da e«p.'é<; ■!«> \ mV > 4 ^ . * ' éy áò :“- p r ó p r i o  i n d i v í d u o .  Esses f a t o r e s  

const ituem\.- 'd■}-v/ ; '$ {̂;>̂ i»i)esmo.r jAÍám clfesses» e x is te m  os f a t o r e s  

ext  r ( riséÇ-os>;.- re'tã^jOÍy'á^ó's/|»'^''' p»«’so'as ,..<j.ue l idam  com a c r ia n c a  e aos 

é s t  i'nmlos do amb i e n t e *'f  ísVco i iS); . ,

A :'\ cr r- - traz uma bagagem própria de

caracter ístidás ( .$pãif #nje^ ';£/'«Iêm, temperamento, porsonàl idade) 

acresc idas : das j . ,infVuêbc iáf/ prê*”nataiSr como os aspectos 

end der i nos »\.$ieu .rela Cl àhaáeritp com as pessoas e com o ambiente que 

a cerca Ser4 '^ci si yò fiará b seu desenvól v i mento futuro.

De acordo coift::iibáquerá». o primeiro ano de vida da criança 

se car^c^er fzii i :porí,-^ma gf ̂ d e  dependênc ia aos que dela cuidam. 0 

desenvolvirtiéníp dá ; íbVd« inf ant il requer uma progressiva

i ndependência>da cr iança frent.e’ á si mesma e aos adultos.- A part ir 

do segundo f and. d e .''■</i.dá-x/Xí^áb^ irtdependênc ia se torna neçessár ia 

para que /». t«iffjfPf»:‘ **»u-I iíbr io pessoal .



A criápca /é-;. ##.ir -'dotaild de potencialidades. Pentre estais

está a dedfeseriiya.lveif;.1;ui»9 vida .psíquica,. em uro contexto social« A 

vida afet'i vâ vé vá basé^ de p desenyôï v i mento da Personalidade e

do carat er;; ‘dp\ser• hurnâno . - i
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'• 0\i»irpji2''^;8Si!?;\>ÍJ»/;V^#.%rí|f^pãpStó : da. s e n s i b i l i d a d e  i n i c i a - s e  na 

cr iançai, di a-S1$%«;éV#©í^ i mento, d ip é r e n te »  e s t r u t u r a l  e

v a i  a^é " r t í ; . • ’««(js' ,i;b i l i d a d e  é o e lemento bá s ic o  

para  uma V ÍÍr /ç o s ín t t f¥*!>*.’ f à ç l a l  <■

Êxist^wV.três ■■áspectos. básicos que ajudam no desenvolvimento

para o , . : . J : c . r e s j c c ^ e n ! 0 1 ̂  a s o r S i j Udá no c r e s c  (.mento da auto--est  ima» 

s.p‘1 i d i f  i cá  s^rvt i ' i f t e r i ÿ p s s da f  é r i a s  para e n f r e n t  ar as f r u s t r a c o e s  » 

Para 'se. ̂ tfer;^.;áW‘S«fdq^^i•̂ ‘!i3'Cr•••® f̂t:mo•^ámeiî tb« .- é importante que se  

conhecam .ais/î f-flí(t $ i d £ i e d a t l é  tem s uas  r e g r a s ,  r e s t r  i ç o e s

e normás.> i - . v f i iè m - - ' t ç i f t â y i í 'ó r ^ e à a « r  l á g i c a s  ou d e s e já v e is »  porém é 

necessár  i p > eie^wlsSíS:"pára uma melhor e s t r u t u r a ç ã o  da

sens.ib.i 1 e s p e c í f i c o  do que o mundo

ppde oferecé^i

• •«£. êst.fib i’i í ãáw' •• a estruturação da

Personal. i & á i f Y . f jt>ãóSo •. do crescimento, não só 

retarda. Ijã.-.T q --* tá»bém-; _ fa*ê~la parar em um certo 

n ível"(Í9)»

.•"A ;jpfãnc ,fá v dè preparação para o estado

adulto,:, é ".. de >prend i zasem de um ofício. Sem
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dúvida que f ábop.-:tambémP'7 M*s .ppderá ser antes de mais nada o

daP 1 enro désabrbbharV" dêst/i  rfadp. a t  o r n a r - s e , d e f  i n i t  i vo ao 1 ongo
. • ■ • . -7 : <. . '  ■■ • .-<■ ■.. . .■ -.y. \ . . ' * •

vida, dás éaradter íát tcas ^ o  estado de infânc ia"(20) .

lima das nmrielrás mais : significativas de traçar o perfil
; : -.V . . .  ■‘ •■'i ■ ■ . V  . '  \  / . . .

-  ■ , \ f - V í « *  *■ ’ ■ V '  ■ ■ v • - '  . , .
• . . .  .. ■; 7 •’ ■' * ■ ■- . :  \ > V/ ’ ■, P  /  • • •. ‘ ’ .

da c r  i ancsí ■ ; é ...7 4 uma p e ro n a l  I dade em

d esenvp l v  i mentp i'-\ a sua ■ consc \ênc i a íntrima de s e r *

• • J c . . . v , ■ : • ■ ■ ■ ■ ■  .. ..• ■ .7 • 5/i-. -. .. '.

púrancé' ;b , éeuv.deb^pvblvj mento ■ a criança passa por
'■ W  \ ‘■ ' "■ * 1 ■ ' - ■ . 1} ' • ••• ■*' 4. /■' . 7 ... ' ' " ' ■ ' . ■ '

d iferent.es" - e t e t a p a s  ' .é caracter i zada- por 

d iferentés/.áájf^fb¥.-?.;‘7^^eáeWfè* •• '-na reláçStq da cr iança com o mundo 

físico e sbc i.a.i-,«v/$e«ise .p.r.ocepsp., ócorrem mudanças gradat i vas, que 

se spcedem d'®^ em Aue se sucedem é a mesma

para tedas/^aá-^ CPÍoi?-á»..:a- idade em que cada criança passa
.’ /■■•.'vi- ’• v. ■■ -V '

• • ■ . ■. 'f.- V:. ■!-: ' /.v; . -í'.- . p.?.
põf eãsaâ ’Ã Y M d # n ;cíon^forme o r i t: mo de cada uma «

0 dé.é^yoíy.Kàéntp;>'-d#'Kíi'pada. cr-iánca' r»8p acontece de forma

1 inear * OuKanie^ èua- .eveitiçã^i- . a criança experimenta avanços e 

rêtrocessds'.,;-:O^qué;7:;idffféi?è.c»c»'.af o crescimento de uma criança d.e' o c e s s b s 'y c q u o : ' . ?-'ídífè«'édc i.a-' o cre«
7... ;7'; 7 p'7c;'-:;.v7 :;p 'P.

outrâ, : 7v7-:;v'.pV" v p 7 ;.7...;.7..-:',r '

.. : ■ •'•e . ; • v > V  . ■ ; • /  . .. ' .

•A ..pártirr-v j^dbs^^ ddt á^vánbS^''d'e.; idade,  a c r i a n ç a  possui uma

aut onom i á í :f fúb. t e ándar , correr, sub i r em mesas e

cade (.•tK'às’'--';'i>àrá-:v-';: .̂ ápíáiî ai.r1-’'-. :ó.biet-osB.. - Necessita, por causa disso,
.... .t-.:;..7..77' .7 '■ 7;;..'..'' ■ -. 7. ■

cu i dados è prpt eç^or:7^00)0 :p̂>r': éHemp 1 o., grades nas j anel as .
. ' •' ■ . v\.' .7 7,'i7' ■ ' : ' ■■7 . . . ' ;■■■■ - . ■- .'. ■ . ; . . f ‘ ‘ ■ 1 ' '

7̂ 7;-- :-7p7v.v7;-'Vp. ̂ 7p':..>\.7 >. 7 : ; r
•; : v; ■/'jj.']V/ív.'’. v V. ' : . .. • ’ '

Bòsta^1'ide7'77'.iírínCaf p; Com. bolsas, brinquedos de puxar.

br i nquedoá \éóttdr0è i é .1 .iá; envĵ  i l ha
■ ' -y* -:'yi - .- ■7' v í\: •' !■ '! ;v7- ‘

á 5 ou 6 blocos de constrúçáo. Os



baldes, ás. -;.9. -.f ©étòi;rih*s:- »8.0 o» for inquédOs p'red I letos para

br i nçar éc>m-.; .'.áírje ia.' evàaü^yí taróibjém aprééi» muito o escorrcgador e o 

balanço,.- ,V' . •• .■•.

’ -Ú t ’1 " >áb'f  seaçã.o c o n t ín u a  em v á r i a s

d i re ç õ e s »  <^r.é:se«Xa.!, ;U(rt ^ erfe tf dOwín Id »obre o in s t ru m e n to ,  porém o 

segura c o m i  mão i r t t c j f j r á * ' asi é, há um in t e r e s s e  muito  grande  

p e la  mas».inbã^: d.e,modf'la# :e ; 'a rg : i Ía^ ;V .

• ,.Su.* -1 î '̂iîg.f.w;;:.':/'é^;a.v^aif^^';tíe»eiivo.lvidaseu vocabulário

aumenta çádai V#^ F a V ^ : cél»a» imaginárias, gosta de

escutar '-Kl st-'dr.j ás, ;.:':\r^çqohécé.;;.:/pé'»SQa.s'objetos nos livros e nas . 

f ot ogr af Í'4ÃVj--;̂ ^réá»V ̂ ».U^sjV- ;fcdff.ás são esparsas, isoladas, sem

apresentar :ni4í|.táV 1 igáç^Ó entp;é.'\lfias« Ao escutar músicas, gosta de 

mexer o corp’o, (. dartça.r r e c a i í t , Sua ,cur i os i dade é mu i t o aguçada, 

s ua'' p a layr ajé

Aos PÈjúcp;®: ̂-Y.ái;'v'.:v'alpai^;s»ndp.p • controle dos esf íncteres. Já

pode comer sóx.j pKái;v̂ fe'mô.n;s'tf'àiVdP;!fW'a'io.r'-éomfn io. no uso do c o p o  e dó

.t alher & - ^

A o » v.---d̂ ŝ á-|v ;-fí'éè''t,Q'*iá-i a criança já percebe mais

claramente á̂ e,*:Mstênéiav:do^qo't’;Fó>.V;.é (-̂*'í-f*-ôuin.do~o ' de si mesma.,

"Logo; ':<¥ué ^:-C;r,itóéá;'àoméíê .-';a' se locomover e explorai" a sua 

volta, : c £j»#br:é:"--o/ :prob l.eiwa de sua ident idade» 

Quando , e * j » q . ^ & ‘éíw: r&:;. ,èsfè 1 h o ‘ pergunta-se sé o que vê é 

realmente élã '-vOu^^a^élfJ^a^ça;''é?<átá'ment-e'■ i gual a ela que permanece
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a t r á s  d ê s ta  parede \ d e i . d r o v  /fet í . ta dèscobr i - - lp  - v e r i f i c a n d o  se e s t a  

o u t r a  c r  i anca '■) é . ; réáVméntp» ,;d,e todas ás m a n e iras .  Como e la»  Fa*  

care tas . ,  V I r á - s d , de um modo , e de o u t r o ,  caminha pára- f o r a  do

espe lho  e ^ p l a y / d é  Vol t ja  ivaVs.ua f r e n t e  p a ra  v e r i f i c a r  se a o u tra

também se moveu ou sé aihtJá e s tá  l á«.  Embora com apenas 3 anos, a

c r  i ança j  á yesiá ;às : v p l t  as : -ctím. o d t f  íc,i 1 pr Pb 1 ema de i dent i dade

p e s s o a l *,'• • .. -0 /  ; \

A pártír ( dos ,três anos» em >elacão ao domínio motor, a 

criánç.a já ',4 ppssu i .má for /épprdenação e’. equilíbrio nos seus 

movrojentosÇonsegué 1 sub ir: >;e descer escadas alternando os pés e 

corre comyy mai,óé‘yí . feguráriçá />® ; velócí dáde. Ut ilisa os blocos de 

conèt ruçãd'n$sv)i*1 rfigffai# v-. frpr faciritál e ‘v e r t i c a l f o r m a n d o  p i lhas

g r a n d e s « $ / ■  :,<- :

Np dtsénéo/ 0'r;«ti"tf)*1í fechadas, nomeando as figuras.

Já con segué- ec oph edfer ;; as • á t iv i d ad es g r af i c «men t e r ep r e sen t ad as, 

r eíai: 1 "onap 8;o./fàiá*itçúyv-;• òb'j*fó'•- e a c ã p v  Nessa fase, já clist ingué os 

contrastes» y grande/Fequenmi \éhe io/vaü i.o» alto/ba I x o »

muifco/ppdcó/yémí ;cifl»|(/émbá'iK0í y®ntre outros; Ainda não tem a

perçépcãp de yplüme/é;/ctPádTd.áde>' qüé só 'vai. aparecer ma i s tarde 

Portáptp.L\è/]/Í^^ brfoque y com .água e areia, usando

foriéinhas;; P^s . e bálde^/.jíieêjím, çomeéará a desenvolver as noções 

de .voÍame’:t/.®#táõ^^

;; - E s s e ' ;';u^;.::|d%r:fpdp'- .ém que á c r  i ança e s t á  desecobr indo o 

própr  ip éorppy- y é / ; h e c e s s á r ip  : que réceba  es t  ímulos e v iv e r ic ie

s i tuaçõès p a é á y é F ;  ;{ã: ;or i e n t açao espaç i a l  e a percepção
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s e n s o r i a l . ,

Sfúi ' • ' ;*.»t4;''!'b'tto mais d e s e n v o l v i d o  e j á  a r t  i c u l a  

••¥raé‘«#i »*1;* ,'y ' .râ tajat a - -: «I e?. «ony er s ar  longamente com os

ami.gÀ^»;;,;;e©Cut;^r f :y e  .;;y;|:;0nfcaC;i: h i s t  á r l á s  . cr  I at i v * # , . usando .•. sua ;

imaginação» V '

A ;{cri-án'cá \\;f4̂ íâ̂ ç'0'»,--m*-1'»-----prec iS'So'-aol»rè :-o que deseja, o que 

g osta^dV® sr-ô̂ ŷ> 9 due íduer; ou- não faser, A fala torna -se

' v;:. ..T
: Ç-©»- ' ’t fV i rô r& r  ’»«jôs»;,-/ sua-; hab i 1 idade : motora e s tá  mais

a p e r f e  ictoada, ;^ u s f  S|^;% ií<iosj»ais ^aguçados.«. Já di st  ingue c o r e s ,  

fp i rm as: , ta f t tánhòs  e. ^spessurás d i f e r e n t e s . .  Reconhece pequenas 

quánt i dades é : . j á ; pdde ;,nomeá-.lab p e lo s  sêus r e s p e c t  i vos numera i s ..
■ ■ ■■■.". ■■-'iV,
j*\\ ' ■ .. !

\ Ò j á a e ^ h ^ ; # ^ - # à s d e f  i n {da s ,  pr i nc I pal  men t e com re s pe  i t.d 

à -,f I:iíjirh untán a ,£•»'Ndrne ia 6 que :f.áa e 'já desenha com i nt e hç á o.  Seu

pensamento já ^siá. èVl^dr&átrô»ãirfo-»'•dá'-.-Constr d \ cenas elaboradas,
■ • ' '■ •••'■•/:? "•'■ '•

.V-'i- .■ ' • ■ 'r.v’: '  ̂ -'a ,'y. ‘ . ■■ '

: Sua 1 i.nguagem oráiíWstá';;m'ái'S'.d.ásény.plvida, é capaz de dar e

recebdr pecados, çdóvpréeh^ridç /benr as ordens. Já pode reconhecer 

.seM’i'riô #W.--escir ito .̂ ránicte'«.!;'- áásiM como o de seus amigos»

Consegue d i scr |’mi nàr; ;>;aíduiwas ’ .'..pá)avrás ' d.e .propagandas, tais como

• Goc:á^Coj»:'^;-rtii&̂  'd0;"8>ási:Vi(- ‘ étrc.-«

. 1 . ■ ’■ ' ; '■ '  ̂ * ■■ '■ ‘ : . •'
. . .  ■ . . y;  ■ • ■ *. ; ‘ • ■

> Cost 1 d®’ —  óhyir h i.st ór :i as ma i s longas, i dent i f i cando seus

p;ereòn'aii'éhs'{e^;T: ’d ' • yrjB^áiKSo 'ao corpo,  j á  percebe



, djfeKèòçás fceKuáiTi- men lidà# • •' men irias«

: fjntré ' c fncò .ei’sé. i s ands» ã dramatização é muito apreciada,.

Ad ...men i irá $ :̂dF̂ «:Bmp-enh4%'''piaP'.̂-í:̂'.;''̂€' ^  o» meninos assumem papéis 

df v-£#&:■• ç r = ! « * è r o  dist inção entre o bom,

aqueí,e qjüe: bóas .®d«»es e c> mau» aquele que sempre <4

puni/do perdoado e transformado em bom. Ao se

preparárém:p%.ra;' as  ̂■fedt;á^\:'.sãõ': vaidosos e gostam de imitar os

■adultos,:../ /'.<.'// K"'/'r':.y: V • .••'•'.•

H W a s / brt,d-e?(de"i:r:»?f •̂-l;i.;vtves>' '; f a z e m g r u p i n h o s  separados de 

men.iria:* :e - m e n i n o s .  gostam de brincar com carros,

c ami nft ?*,*,v4’’fteiii.s:,;- v édf-r-idais:, : ag i t ados'* e , para ext ravasar,

gostánv:de. listar :ente: sj, forta;Íe:çendo dessa maneira seu "ego"..

• As^meníiri&s;»-'v’m ^  br incam com bonecos, objetos de

coá-i nha-^d^Jdgôs-^d.d/-’'^^'« ’■ -i ;•/•:

.*:• ̂  l:i é:. nàJ. V̂S'u* ..̂‘âV-/ .cr 1 ancas . encontram espaço para

ext ef<idr^!^££fcjj^ ’'*$&*’*•’fv-P*-* '• os. instintos e as idéias

sexua i ,s cdm ..;os!vd:»fa i.é /Çdnv i Ve%' eiit seu mundo i nter i or

"w> .̂d̂çí: I ,í:i «ir. que as crianças brincam por

prazer* ‘é-;vmi£itd:/.ririM as pessoas verem que as crianças

brjocãm ,'^ard‘/domirijaf;ávangdstt^V; se ^órem dominados" • <22)»

:.'viNéssâV::Fdse^;;^ j4v'deb.enh‘ám''-formas''e cenas mais completas. Se 

i n / t .jfá podem escrever Pequenas

pai^vrbs.V',:’

S7



\ as -.paracter fsfc icas dás coisas e 

seúsyafr .f dá--:'fco«iiP«rá.çSo, selet i onam mater i a i s pelo

tamanho» fpiymáŷ  espessura,' eer,peso» etc.
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;. vNá\.iáat*áíáí •.•• / . r e a l1*ar as quat ro operações

b á s t C a f  ■} \í*'frí á ub t r ac ã dr  ' mu l t i p l i c a ç ã o  e d i v i s ã o )  para

SOluc jojtád.'h'-- ;pCób Vénias ; ^ f r u e y ' / envolvam ma t e r i a i s  c o n c r e t o s ,  em

s i.tuaéõeáy^!^/^iy;,./j/';.:.::.’ ;■/ •. ■ *

•". >  « $ * 9 * » ’• a;-ftr.l'áp#á 'fcfnfr*. novas cond ições  de pensamento,

i s to ; é , i J á  i d m  ̂ Cphd^fpfíes^ :dé. pehsar. a ação a n te s  de r e a l i z á - l a .  .Ao 

i n j c  iá r  áV mdhiyágém.,de: um-qoébra^-í-cabeça, a c r  ianca examina as peças  

e f«K- P rp y  ♦;s;ões/todrè.;̂ àsypos i-.cões';q -u e / i rão  o c u p a r .

•r /' •: •’. ■■} •E m p  '•• *$$’3 **K y* ̂ y' '**. 9«t - d.ú e. á criança já pode real izar no 

n íveidçí :: pén^ám ento/ iániPl • á qpai itat tvamente as suas relações com 

«''reai.t.daá*/',;f ;($!•©#•* f Í*KÍ.b.l 1 idade do pensamento faz

•Cpm ■ y : . q j u . e ' ' - y ; /frérceber que existem palavras» em 

• pdr.b!á9u€%i!'i'y5MÍi.f i?p'fl'ád»eWí5d4?is;-oús sign if icados. Nesse momento, a 

cr'íãn?a;Jái/À‘jÍi'̂mj cdhdlções ’/de-'-aprender certas regras soc iais e já 

pode coprdena'f yaçÕés Pputçd v d® y i st a d i f er ent es dos .seus.

;" ’ p fo g re s s o s  da c r i  ancas não

const i?uém;yunrá;; fu n ç õ e s .  "0  comportamento de cada

fdadá. ’ $  V  i v-i dades que concorrem e n t r e  s i  »

recebendo yd.à'...?:ôh:3pn^pv/p-yt*wVpápeÍ/íC23>«vy.'..'•

•If/.i ;dr•f-ar̂ í-!:4«.t;11ji*«/yd-•;,/éxer e.íc-io' •' -que pode • • desenvolver ou



mód if f cár■ seu / compdrt?amentd>; dependendo das át ividades conjuntas, 

ém,.,que. :s-é-tráduiKém..’os;.■ídó.ns find/i Vj duais de adaptação, de iniciat iva 

ou de' invériçãpy; "Pa're'{' WalRmi, \ toda at ividade desenvolvida pela 

crianc^ é cháWáda dé át ívidade' lúdica. As.at ividades lúdicas podem 

ser: d i vi d i.dad \ ém át i V i dádes f ur\cionais», d e  f iccão, de aqu is icão e 

jogoS de cbnstrucão»

; áj*..At-iVidadesV€|4dclon sãó movimentos simples (estender

;eericoíher^-ihcdádds ag itar dedos, tocar nos objetos»

'fraiartiÍpd̂ 'of!v--'̂ ’<d'dM**f ;-ipu'...-spTvs')» São atividades à procura de 

efe itós» enibora; e leméhtáires;* ónde a. cr i anca executa-as com seu 

prtfprid^.corpd>:,' A':V y

/..’ ,t>Ú̂  Atí^idadds ,dd’; f i t:^ãd ^ de i nterpretacão mais complexa, a 

cr ianda y/b^n«^'.• V'•'de.:-;:';/f/à̂ dê çonta ;•'•'.<de boneca, de escola, de 

. trfcnsfarji»arf.fc#iy^ /Cávato» carrinho, etc.). é como se

jsn crjáriça fs-fev..ddlddMsbP.’ • no lugar de outras pessoas, imitando-as, 

pàra-íapreender,.' o sig^nif jqado .dós atos e os papéis que elas 

•/d«s‘fWP'eó'Wá«.vy;cr.ír: .' , ^

.}. h-C'): A.t/i-VIdades” dé. • ■- ãqu.i s i.cão r  são a t i v i dades. ém que a

cr i áríçà > õbsdr Vá v . cenas> i magens, mús i c a s , obj et  o s ,

.e sf- prdaridprSéf y  'Vpárá-:-''/í. :\'-;'co.mp'r.edndê—lo s ,  Essas at iv  idades sao

^undamé;n;t-à.'i'i»yp«rfií' :-4:^ç'o'h^tr«:c^d';’ d<ir'.».éu-conhecimento.

y,,:d>;'’ d p g d s ; de;:;/,ci)rtdt rúdãp ~ •-•.a c r i a n ç a  e x p l o r a  o b j e t o s ,

.mo.ÁV?índd^0*':K'£^ • comb inándo-os entre si »

mod if/i:cando^os:;e f r ^ n f f ^  cr i ar outros.
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Na prêréscpVa, . toda;®' essas atividades devem estar 

presente»-',--' tfaj-»-'fyetferç«#! Importante papel no desenvolvimento da 

cr i ança «
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Capítulo li

WQ.JPROFESS.QB.J?E. EPUCÃG3Q INFANTIL

Ao longo da . :h i st ór i a da educacáo, o enfoque a respeito dó 

papel desempenhado pèío.professor divergiu bastante. Durante muito 

tempo,"o professor -fòi considerado como o detentor único do saber 

e responsável pòr toda a formaçáo intelectual dos seus alunos.

' Coitl, a&.Ç '/• ' dá ias surgidas pela Escola Nova (Concepção 

Românt ica), , o professor passou a desempenhar o papel de 

f ac i 1 i tador dõ • ensi.i no e . q & alunos se tornaram quase que os 

respònsáve i pefa suá ,:»r qp>r i a formaçap.

> . .. De u.n<s: aivos pa.rá c á , . çõm base em 4 resultados de experiências

paSSádás e •' yolta-s.é a] d isci.it.;'ir o papel do professor, suas 

atribuições-: fe. sua : formaçõóV questionando-se os. motivos da

deiãval or izaçáb desse prof i ssioríal, atualmente.

Segundo «Jacfques !Hali.ak, diretor do Instituto Internacional 

de Planejamento da EducaciSo . da. UNESCO, existem duas grandes 

t: endêric ias que explíciam. o problema da desval or i zaçao do 

proféssor(1)« A primeira tendência se refere à queda da qualidade 

doj ens i n o , ' provocada p>or ' i«ot i.vos demográficos, sociais ou



economicos, qüe resultou, rio numero de est «.ui ani es ac i ma da

capacidade clé absdrcap . do si «»tema „ Isso drn origem a um

recrut:amerito / m a c i g:o y' de pro*Pessor e s .. A pro f i ssao rresc:ou

n u m e r i o a m e n t; e r i h <:; o r p.o r O ü p r. o f i s s i on a i s c a d a v e ;::: m o n o s p r e p a r ad os

«5? uma infitvidadé de.; estatutos a p a r e c e r a m y fragilizando o seu 

prestígio t radie: i.qnal .. Além disso, os sal ar i os dos professor es

d i m. í n u í r a m e nv . v i r t: u d e d e d i f i e u 1 d a d e s o r g: a m eid: á r i a s „ E m m u i t o s

paísês , por ejsémplb.xa V remurverag:ao do professor é inferior, em 

ma i s de S 0% ao: sa 1 ár i o de out: ras prof i ssS(ís que ex i gem o mesmo

n ível de formaeap« Porv caüsa d i s s o „ muitos professores abandonam o 

m a g i s fe é r i o p u e n t a q . cp n c: o m i t á n t e m e n t e ? b u s a m o u t: r a s f o n t e s d e 

renda,, Toi'- na- s e  ent a o , d i f íc ii atrair ou conservar um pessoal mais 

qua 1 i f i c: a d o ■ e y mg t i vado y den t; r g de s s a s eond i ç: o es ,.

Por puferò'. 1 a d g y a Carência de recursos faz com que as 

c on d f ç: o e s ‘de t: r ab a 1 h q s e j a m ; p r e c; ár ias < t u r■ m a s c o m e x c: e s s p c;l é 

alunos, sal^s ; mal p,equ i padas e. mal conser vadas y poucos materiais

d i dát i c:os > e a ‘ relapaq". prof essor / a 1 uno t or na ■ • se d fef í c i 1 O

professor sente'-sé ext r ertiamên t e desmot: i vado para fazer um trabalho 

de qual i dadÕ M . :  ̂ .

A Segbnda; tenden«::ifa se refere ao progresso científico e 

t e c: n o 1 o g \ c: o n $ s . s e r v  i ç; Q s d é I h f o r m a g: a o e o s m c? i q s d e c o m u n i c a g: ã n 

i n v a d i r a m a y i d vá c o t i; d i a n a e p r i va r* am o s p r* a f e i:? o r e :ü d a cr. o n d i ç: d o 

de detentores ;un i còs dp s a b e r « ;A educ:ag;ao de i xou de ser um assunto 

exclusivo dòs e s p é c d a i i s t a s y para se tornar um problema poI it ico 

sobre o ' qua.I' podem qp i n ar grupos d i ver sos y partidos políticos e
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pais de- alu,nps» 0 trabalha dos professores passou a ser objeto de 

crítica e contestação»' Para ; acompanhar a evolução tecnológica o 

pr.pfesspr se vê diante de uni. grande desafio» orientar os alunos na 

interpretação de uma infinidade de fontes de saber, às vezes 

cont: rad i tor ias, sobre a s  quai s tem p o u c o  domínio»

. Par'a superar; «ss.es problemas e resgatar a qualidade do 

trabalho pedagógico é preciso/buscar medidas de grande amplitude 

em relação à escolha dó políticas educac i ona i s cond i zent: es com a 

real idade, à discussão da f ilosofia dá educação e da aprendizagem» 

à maneira dê: remunerar adequadamente o profissional qualificado e 

um vasto programa de reciclagem ó formação mais coerente e melhor 

adaptado aõ que /a!Sociedade'espera do professor em sala de aula.

6 6



2.1. H rst or i co da -formação do pro-fessor de educação i n f a n t i l

Partindo, da realidade econômica, social e política do 

Brasil, será .feito . um breve histórico sobre a formação do

P r o f e s s o r d e ■ e d ü c a ç ã p. i p f a n til, res s a 11: a n d o o s p r i n c i p a i s

problemas encontrados nessa formação« No. início do sé«::.. XX, 

m u d a n ç a s P o 1 í t i c a s e' © c.o ri 8 m i c a s i n f 1 u e n c i a r a m a e d u c a cão 

brasileira e : á prUf---.escola ptissou a ser uma novidade pedagógica 

para atender aos int.eresses! da cl'asse -média, 'que se fortalecia 

pouco a poucO, Com isso, b núiper o de escolas aumentou nos grandes 

centros-, com o.appib- de i nst: i t: u i ções privadas..

.Em' 1.B30 f o i cr i ada a pr 1 me i ra Escola Normal de Niterói, no

Rio de Janeiro, '-seguida cfa criação de várias outras, até o final 

do século» tb«Ías'eram escola.« públicas, com. legislações estaduais 

específicas e. foram criadas rias capitais cios seguintes estados» • 

Ceará, Paraíba., Bahia, . fíão Paulo, Pará, Rio Grande cio Bu 1 e Mato 

Grosso. Tal «como p -'ensino primário, o ensino da escola normal e as 

reformas' até então rga.l i zadas - estavam restritas aos limites :de 

cada estado..

A. partir cie 1.930, com a crise internacional da economia, a. 

soe i edadé brias i 1-e i ra se . urban j za. e se industr ial iza, exigindo um 

mírfimo de eseolar,i:<la«lé da pppúlação para competir nb mercado de



t: r abai ho

Em í  9 Aô y a l e i  O r s í ü n i i r a  dp  En n i nç> Norma 1 , p romul . ya t . l a  na 

me«>ma d a t a ; ,  da  L e i  O r ^ a n i c a  do. En i ü í no  P r  i m á r  i o ,  c e n t r a l  i z o u  ai;> 

d i r  et: r i z o s  y f  i x o u  a $ n o r m a s  ; p à r  a a i mp 1 a n t  aç:ao do e n s  i no  n o r m a l  em 

t o d o  o t e r r i t á r i o  n a c i a n a l  e i n s t  i t u i u .  as  f i n a l  i d a d e s  dessfô 

e n i!> i n o Y a s e $ u i r  t: r  an $ <:: r  i' ta«}»

1 - Prover á fòrnaçao do pessoal docente necessário às

escolas pfi«árias.

2 >• Habilitar;, ad»inistradores escolares destinados às

«esaas escolas.

3> Desenvolver é propagar os conheci»entos e técnicas 

: relátivas à educaçSo da infância." (2)

E s s f s / f  i ríia'1 i d<ides>. p r e v i  am funções q u e  d e v e r i a m  e s t a r  

presentes.- :'.n-p • fen-s 1 ri o n o r m a l «  - E s s a s  f u n ç õ e s  s e r i a m  c umpr  i d a s ,

c o n f o r m e  a e s t r u t u r a  e s t a b e l e c i d a  p a r a  e s s e  g r a u  de  e n s i n o «

0 e n s i n o ,  n o r m a l  f i c o u  d i v i d i d o  em c u r s o s  de  d o i s  n - f v e l a s  

GJUCSS3̂  p a r ã  a f o r m a d o  do r e g e n t e s  de  e n s i n o

P r  i már  i'o v  com d ur.aç: ao  clt? <;)uat r o  a n o s  „ f  une:: i on anel o em i ns t :  i t u i ç * t í e s

clenõm í n a d a s '  de É s c o l a s  Norma í s  Roy i o na  i s " cjxii&o... ü.e 2.Q..» í;;Jx..Lp.:•

v i s a n d o  a f d r m a e a p  do  p r ò f e i - i s o r  p r i m á r i o ,  com d u r a o á o  de . t r ê n  

a r i o s r  em i nst :  i t;U i poei?» chamada«}  de  E s c o l a r  No rma  i s



Além das E^scolas Norma i s » foram criados os .Institutos de 

Educação, que passaram a funcionar com os dois cursos (ío. e. 2o. 

ciclos), com O Jardim de Infância é a Escola Primária anexos, com 

o s c u r s o s d è e s p e c i á 1 i z a ç ã ó d e p r o f e s s o r p r i m á r i o e h a fo i 1 i t a ç á o d e 

administradores escolares,. :
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Esses cursos de especialização visavam i ns.t rument ar 

professores pára á éducação pré-pr i már i a também, além de outras 

especializações» ' ' ,.

0 curr/culo do, ensírid normal do to.- ciclo ficou assim 

organizado.. .

f i ú a d r o  i

Português Português ,
Matemática Matemática > '.
Ciências Naturais C i êric; i as Nat: ura i s

Geograf i a Geral Geograf i a '"Geral

D e s / G á l  i g r a f  V. .. 
Cár i t  o - O r f é o r t  i c d  
Trab.Manuals. 
E d .  F./ s i c a

Des/Caligraf» 
Cart t o Or f e 8 ri c o 
Trab .. Manua i s 
Ed « "F.i s ica r

Port uguês 
Mat entât i ca

Artatomia Fis.

N i  S t .  G é r a i  

D e s / G a i i  g r a f
Cartto Or f .
T r a b  Manua i s  
Ed.. F i s  i c a  .

P o r  t: u g u ê s  
Ma ter nâ t  i c a

Hi g i ene

H i s t: . 0 r- a s i 1 
De s / c a l  i g r a f  .. 
C a r t t o  O r f . .

E d .  F í s i c a  
Ps i c „ P e d a g o g  i a- 
I) i d á t  i c a / P r  à t  . 
do  e n s i r t o

(PIMENTA. Selma Garrido ; GONÇALVES, Carlos Luiz. Bmiuto-Q 

gnsinp de 2o. Grau! progQiidfl,aJ:QMâdcLJle„erME5SflL£S. São 

Paúlos Cortez, 1990. p.100)



é possível observar que havia um predomínio das discip1 inas 

de cultura .geral sobre as de formação profissional. Sendo um curso 

de caráter eminentemente profissional e terminal, não se 

compreende porque as d i se.i P 1 i nas de Psicologia, Pedagogia e 

Didática só ápárecesseni na última série?, enquanto que a disciplina 

de Canto Orfêônicq estivesse presente em. todas as séries» Além 

disso, sendo um curso regional, foi por muito tempo o único 

responsável Pela qualificação de ’-professores para atuarem no 

ensino primário.,
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As disciplinas do currículo do curso normal do 2o» ciclo 

estavam assim distribuídas.. . . . . . .

Quadro 2

ta» Série .' 2a» Série
Português
Matemática.
F ís i ca/Qu í mi ca
Anat»F i s i ol og i a Humanas
Música e Canto Orf» Música e Canto Orf»
Deseiiho/Ar t ,Ap 1 i c » • Desenho/Ar t » Ap l i c »
FI! d u c »F í. s / R e c «,1 o g o s E d u c »F í s / R e c J o g o s

B | o l og i a 'Educacionai 
Psicologia Fü.duc»
FIi g i ene, Educ »San i t: » 
e Puericultura 
Met:,.Ens.Pr i már i o

3a. Série

Mú.s i c a e Can t o Or f .. 
0 e s e n h o / A r t „ A p 1 i e ..
E d u c »F í s / R é c . J o g o s

Ps i colog i a Educ »
F I i g i n e , lí d u c »San i t: .. 
e Puericultura 
Met«Ens»Pri már i o 
3 oc i o 1 og i a Fi!ducac »
II i st «F i 1 o s »Educ ac .. 
Prática de. ensino

(PIMENTA, Sei «a Garrido ; GONÇALVES, Carlos Luiz, RmodflJl 

pnsinn de 2o. Grau? PrQPonáQ. a_jFQt:MdQ de..ErflÍ£550r£S. São 

Paulo! Cortez, 1990. p.100)



Nota -rs é u m á m a i o r d i v e r sif i c: a ç a o n e sse c u r r í c u lo. P o r é m , 

segundo Romanelli," o sistema., de avaliação calcado num processo 

e x a g e r a d o d e ; p r o v a s e e x a m e s , a falta de a r t i c u l a ç ã o c o m o s d e m a i s

ramos de ensino e a falta de f 1ex i b i 1 i dade com o ensino superior»

gue limitava o ingresso dos normal i «»t: as apenas a alguns cursou; da 

Faculdade, de Filosofia» foram erros em que a Lei Orgânica

i ncorreu" (3)

Além disso, o artigo 2'i dessa Lei, determinava que: "Não 

serão admitidos, em qualquer’ dos dois» cursos <io» e 2o. ciclos)» 

.candidatos -malhares • ’de’ 25 anos"<4>. Partindo do fato de que a

maioria dos .professores que. trabalhavam no primário não tinham uma 

formação específica para essá função e pertenciam a uma faixa

etária superior a esse limite, esse era um impedimento para o 

aperfeiçoamento de quem trabalhava, mas não era qualificado»

Até 1969, 'a escola normal fói regulamentada pela Lei 

Orgânica» em: nível riac i onál » Segundo Selma Garrido Pimenta," o

professor era preparado para atuar no ensino pré •primário e 

primário de caráter seletivo e elitista, baseado em uma educação 

classista» eni, que o conteúdo era basicamente de cunho literário» 

académ i co"<5>« A maior.ja das mulheres que cur savam a escola norinal 

eram da classe burguesa e^/Freqüentavam esse curso, visando muito 

mais uma preparação voltada para as tarefas domésticas do que para 

a profissiorialiKação«

A 1 ém d as d i sc i p 1 i n ãs já men c: i on ad as an t: er i or men t: e , havia a 

P r e v i s ã o d è a t i v i d a d e s e x t; r a s » t a i s c o m o * p u  e r i c u 11: u r- a , c u 1 i n á r‘ ia»
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aulas de bom-tcim, trabalhos artesana i s e outras» Percebe-se que o 

currículo da escola normal dessa época, estava mais direcionado 

para a formação de uma "boa esposa"..

As mulheres que decidiam trabalhar como professoras, 

encaravam esse: trabalho como uma vocação, em que necessitavam ter1

carinho e pac iênc ia com as crianças» Era muito mais por idealismo 

do que por necessidade, pois os salários eram muito baixos» Em 

geral, as mulheres só trabalhavam meio período, conciliando com 

os afazeres domésticos»

Os professareis que freqentayam os Institutos de Educação, 

nesse período, pertenciam à classe econômica alta, devido ao seu 

.processo dei sei et i vi d ad e .. Nesses locais, aprendiam novas 

met: odolog i a s , espec i alment e as decorrentes do movimento da Escola 

Nova» Porém, não .incorporavam' as mudanças sociais que? estavam 

acontecendo no ensino primário, em geral» Dessa forma, "o 

currículo e os conteúdos das escolas normais e dos institutos de 

educação permaneceram inalterados e cada vez mais distantes d a 

realidade do„ ensino primário, mostrando-se insuficientes e 

inadequados para formar:professores capazes de ensinar os saberes 

mini mos às cr i anç as pri g i nár i as das camadas popu1 ar es" (6 )»

Ém 1961, foi promulgada a Lei de Diretrizes e Bases d<a 

Educação Nacional '<4.024/61 X. Porém, essa lei não alterou de forma 

significativa o. ensino normal» A estrutura do ensino foi mantida» 

segundo a legislação anterior, a seguir indicada»
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"í - Ensino pré~pr i már io, composta de escolas maternais e 

Jardins de infância?

2 ■••• Ensina primário de 4 anos» com chance de ser acrescido 

de 2 anos mais, com programa de artes aplicadas?

3 - Ensino médio, subdividido em dois ciclos? o ginasial de 

4 anos e o colegial de 3 anos, ámbos por sua ves compreendendo o

ensino secundário e o ensino técnico (industrial, agrícola,

comercial e de formacáo de professores)?

4 - Ensino superior, com duração média de 4 anos" <7)

Air> E,:;.ac.a.laii..... N.aun.£Ü..s. íli.:rmsl.als. passaram a substituir os

cursos de lo» ciclo com 4 anos, que funcionavam nas Escolas

Normais Regionais? e as E.S£Alj».s :Maott£Ü..S___G.aXe,a.lsü..s». passaram a

formar professores primários em cursos de 3 anos» conforme 

a estrutura anterior,

Com a expansão quantitativa da escola primária» as crianças 

das camadas populares passaram a ter maior acesso às .escolas e as 

mulheres da classe média também passaram a freqentar a escola 

normal, principalmente as escolas p á r t iculares, cujo número 

aumentou nesse período e o acesso era mais fácil,

A sociedade brasileira» nesSa época» encontrava-se em 

grande processo de urbanisacão industrial, 0 trabalho de 

professora, profissão tradicionalmente feminina, muda de enfoque»



se? arit:es era visto como um "luxo", agora torna-se uma necessidade« 

A mulher precisa trabalhar fora,: muitas vezes em per iodo integral, 

para ajudar a sustentar a familiar Seu salário, que arites era um 

mero complemento, agora a ssumeuma posicáo importante no contexto 

f am i 1 i ar ..

f I! s s a r e a 1 i d a d e e x p 1 i c a a s d i f i c u 1 d a d e s d a s p r o f e s s o r a s e m 

aperfeicoar-se, visto que o tempo que possuíam para dedicar-se ao 

ensino, já encontrava-se reduzido. Assim, a qualidade do trabalho 

fica altamente prejudicada, pois as professoras tornam-se passivas 

e acomodadas diante da falta de valorização e reconhecimento pelo 

seu trabalho»

Analisando esse problema, escreveu Florestan Fernandes!'

"Os países subdesenvolvidos são também os que mais

dependem da educação como fator social construtivo. Tais países 

precisa»da educação para mobilizar o elemento humano e inseri-lo 

no sistema de produção nacional; precisam da educação para alargar 

o horizonte cultural do homem, adáptando-o ao presente e a una 

complicada trama de aspirações, que dão sentido e continuidade às 

tendências de desenvolvimento econômico e de progresso social; e 

precisam da educação para formar novos tipos de personalidade, 

fomentar novos estilos ,de vida e incentivar novas formas de 

relações sociais, requeridos ou impostos pela gradual expansão da 

ordem social democrática. Todavia, esses países não encontra», na 

situação sõcio-cultural herdada, condições que favoreçam quer una 

boa compreensão dòs fins» quer una boa escolha de meios para 

atingi-los.. Hesmo os recursos materiais, humanos e técnicos,

7 4 .



mobilizados efetivamente, acabam sendo explorados de maneira 

extensamente irracional e inprodMtiva" (8)

A educacão era vista como algo que devia s a t  i s f a z e r  as 

exigências do capitalismo, oü séja» formar alunos par a serem 

trabalhadores produtivos. Porém» esse objetivo não foi alcançado, 

pois os índices» de evassãò e repetência aumentaram 

extraordinariamente, deflagrando uma éscòla ineficaz, um sistema 

i m p r ó p r i o p ar a a es t ab i1 i d ade d a soci edade»

■ \

á- nesse contexto que s»úrge a Lei de Diretrizes e Bas.es; para

o Ensino de io» e 2o» graus (Lei 5692/7Í>, incluindo a escola 

normal. A partir dessa lei» o Curso Normal transformou-se em 

Habilitação Específica para o Magistério» em nível de 2o. grau. 

Com um enfoque prof i ss> i onal i zante, a formação de -professores para 

a educacão pré--escolar» em alguns casos»» e para as» quatro 

primeiras séries do .1.0. grau» passou a ser uma habilitação 

profissional» dentre outras» que foram regulamentadas.

Com isso, e 1 i m i nou-se ã formação de p ro f essores regent es e 

descaracterisou-se a estrutura anterior do curso. Muitos 

institutos de educacão deixaram de exist ir e ao curso de Pedagogia 

ficou restrita a formação de- profess»ores para ministrar aulas no 

curso de hab i 1 i tacão para ò Mag i stér i o ..

Baseado na Lei 5692/71.» o :Parecer do Conselho Federal de 

Educacão» que versa sobre .a Habilitação Especifica para o



Magistério (Parecer 349/72), estabelece que " o currículo 

apresenta um Núcleo Comum, .obf i gat: ar i o em âmbito nacional, e uma 

parte de formação especial, qúe representa o min imo necessário à 

habilitação profissional". Esse trecho apresenta uma separação

entre os dois elementos que deveriam ser inseparáveis. Além disso»

esse mesmo Par1 ecer , i nd i ca que "a éducação geral (...) deverá, a 

partir do segundo ano, oferecer os conteúdos dos quais ele (aluno) 

se utilizará diretamente na tiiúa tarefa de educador"(9). Com isso, 

percebe-se que os conteúdos referentes ao Núcleo Comum e à 

formação geral do aluno ficaram restritos ao primeiro ano?

caracterizando . o enfoque t. écrí i c i st a pr esent e na lei '3692/7 1 »

conforme apresentado no quadro a segu-ir,'transcrito da obra*

PI MENTA, Be 1 ma Garr i dó ? : GQNGALVE8, Car 1 os l..u i z .. Rey.en.dQ.

a. en sin a  de....:__2,q ,« Br.áiU,. .Jftr.P.B.oad.a- a— £.ar..m.a.eâ.u....-..JÍ£

professores.. Sao Paulo* Cor tez» 1990. P. 104 e 105.



HABILITAÇÃO ESPECIFíCA PARA O MAGISTÉRIO (ia. A 6a- SáRIE DO ENSINO DE io. GRAU) 3.000 HORAS 77

Núcleo Comum! Formação Geral Formação Especial

! Habi1 »tacào para maternal ÍDesenvolvimento psicomotor eî

COMUNICAÇÃO
E. .

EXPRESSÃO

,H . C ' 
390 26

ESTUDOS
SOCIAIS

H C 
390 26

CIÊNCIAS

-Lirtgua Portuguesa e 
Literatura Brasilei­
ra .

.Educação Art íst i ca 

:. Educação Física

FUNDAMENTOS
DA

EDUCAÇÃO

-Geografia 
.História 
•Educacão Moral.
e Cívica 
-0SPB .

.Maternât i ca

•Ciências Físicas, 
e Biológicas

^Programas de Saúde

■ H C 
570 38

ESTRUTURA E 
FUNCiONAMEN- 
DO ENSINO DE 
io. GRAU ï 

H . C ! 
270 18

Aspectos biológicos <r e Jardim de infância
psicológicos» so­
ciológicos» histó- 
r icos e f'i losó- 
ficos da Educacão

Î
Habilitação para la- 
Séries.

!social da cri anca.na faixa 
»etária correspondente

2a.ÍDesenvolvimento psicomotor e 
ísocial da cri anca na faixa 
»etária correspondente

Habilitação para 
Sér i es

3a. 4a.{Desenvolvimento psicossocial ! 
ida Criança na faixa etária. I 
»correspondente

'Hab * 1 *tação para Comun i ca- .!Desen.vòl v i mént a psicóssoc.ial 
jçãae.|xpressão45a e 6 a .  ida cr t anca ná faixa etária 
.»Series)' . ! correspondent é

t Hab i 1. i tâcão para Est udos 
ÍSocrais<5a e 6a Séries)

.-'{Habitação para Ciências 
í C5á e 6a Séries) ....
31" '

»Desenvolvimento psicossoç iã l | 
ída criança na faixa etária  i 
ícorrespondente . !
1Desenvolvimento psícqssoc í a l ! 
ída cri  anca na faixa etária i 
ícorrespondenté ' . !

Aspectos legais» téc-?* Hab i 1 i tacão da ía- e 2a. Sér te . .
nicas e adnvin i st rat i-i. Observação e interpretação dos fundamentos legais» téc-
vos • nicòs e administrai ivos de uma unidade escolar

í • ■ ■
.! Desenvolvimento e aplicação de medidas estatísticas 

Aspectos Estatísticos» utilizadas em educação.

Aspectos de planeja­
mento» execução e ve­
rificação da aprendi- 
gero

■Habilitação para Maternal 
!e Jardim de Infância

«Habilitação para la. 
! Séries

e 2a >

■Habilitação para 3a. e 
î Sér i es

4a.

H C 
360 26

•Habilitação para Comunica­
lção e Expressão (5a. e 6a. 
!Sér i e s )

IHab.Est.Sociais 5a 6a série 

!Hab.Ciências 5a e 6a.Série

Téc.de ensino e aprendizagem! 
Ed-Art íst i ca(Plást-/Mus i c al) I 
Rec.e jogos no jardim inf. J 
Orien.Des.da ling. Oral I

Téc.de ensino e aprendizagem! 
0rient.Princ.e metódo ensino! 
dá leitura e escrita !
Orient. p/ o desenvolvimento! 
da 1 ing.Oral.Recreação,jogos!

Téc.de ensino e aprendizagem» 
Princ.Didáticos e técnicas ! 
da recreação e jogos !
Educação artística !

Téc.de ensino e aprendizagem! 
Fund.Didáticos.e Téc. da E d .! 
Física, Recreação e jogos í 
Ed.artisticaCplástica e Mus)!

Técnicas de ensino e aprend. 

Técnicas de ensino e aprend.
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r> r  é - e s c o l  a  y f a m í l i a  e  i . o „  g r a u «
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Gap • XXX

A EDUCAC20 A DISTÂNCIA COHO MODALIDADE DA EDUCAC20

PERMANENTE

3„í. • Aspectos históricos e conceituais da Educação

Permanente

O h o m e m t: e m d i a n t e -  d e s i m u i t  o s d e s a f  i o s y t: a í ;s c o n> o o

e n v e l h e c i m e n t o »  a d o e n ç a ,  d e s c o b r i r  o s e n t i d o  da v i d a ,  a e s c o l h a  

d o c o m p a n h e i r  o o u d a c o m p a n h e i r  a , e o u t: r  o s  U n s s ã o t  r  a d i c i o n a i s * 

i n e r  e n t  e s à c: o n d i ç ã o h u m a n a , o u t  r  o s p r  ó r> r  i o s d o m o m e n t  o h i s t: <í r  i c o  

e n> q u e o I > o m e m v i v e .. h m e d i d a e m q u e o h o m é m r  e f  1 e t  e e v i v e n c i a

ej - íper  i ene i a s y a e d u c a ç ã o  a s s u m e  uma r e s p o n s a b  i 1 i d a d e  c o n s  i d e r á v e l

d e n t  r  o d o o n t  e x t  o s o c: i a 1

A e d u c a ç ã o  é um p r o c e s s o  cont :  í n u o  e , p a r a  a j u d a r  o i n d í v i d u o  

n o s e u d e s e n v o 1 v  i m e n t  o 7 t  e m q u e m a n t  e r  r  e 1 a ç o e s p o s i t  i v a s c o m o 

t  e m p o >• e m q u e a e d u c a ç ã o ê c o  n c e b i d a c  o m o T a t  o r  í:I e <:: o n s t  r  u ç ã o 

S e g u n d o  Pi  e r r e  F u r t e r ,  y/a e d u c a ç ã o  d e v e  s e r  e n t e n d i d a  como uma

t  a r  e f  a q u e c o n t  í n u a e c o n s t  a n t  e m e n t  e o h o m e m d e v e  r  e a 1 i z a r  e m

t  o d a s a s s i t  u a ç o e s e m q u e é s t  á v  i v e n d o .. A n e c e s s i d a d e d e u m a

e d u c a ç ã o c o n t  i* n u a „ q *.jl e s e j  a u m a c o n s t  ã n c i a  n a v i  d a h u mana.  e que



P e r  m i t  a v i v e r  p 1 e n a m e n t  e o * n o s s o m u n d o p 1 a n e t  á r  i o v n a o r> o d e © e r

P r  e e n c h i d a p o r  ».a m s i m p 1 e © p r  o 1 o n g a m e n t  o d a e d ».a c:: a ç: a o y n e m p o r  u m 

m a i o r  a 1 a s t  r  a m c n t  o d o e a m p o e © c: o 1 a r  D e v e t  o m a r  a f  o r  m a d e u m a 

r e-duc:acSo p e r m a n e n t e ,  a p a r t i r  da  q u a l  d e v e r á  s e r  p e n s a d a  t o d a  a 

e d u c: a ç a o e q » a e o b r  i ga  r  á o s e d u c a d o r e s  a i n v e n t: a r  n o v  a s t  é c n i c a s  t»

n o v o s m e t  <> d o s a d e q u a d o © "  (.1. > „

A s p r  i m e i r  a s i n i i a t  i v a  s r  e l a  c i o n a d a © à lii! d u c: a c a q l:> e r  m a n e n t  e 

a p a r  e e r  a m c: o m a c: o n o t  a c a o d e c: u r  © o ir> p o p u 1 a r  e s 7 o f e r e  i d o s  p e 1 a 

I  g r e j  a A n g 1 i r.: a n a n a Ei! ».a r  o p a n  o s é c u 1 o X V 1 1 1 • A p a r  t  i r  d i s s o  ? 

o i j t: r  o © u r  © o i?> p o p u 1 a r  e s f  o r  a m o f  é r  t  a d o s p a r  a t  r  a l:> a 1 h a d o r  e © d e 

o f  í e i o «; í.l i v e r  s o s y c: o m o c u r  © o © n o t  u r  n o © e c u r  © o © p o r  

c: o r  r  e © p o n d ê n c: i a „ v i © a n d o o f  e r  e c: e r  c: o n h e c i ni e n t  o s : n e e e s © á r  i o s p a r  ’a 

u m i» e 1 h o r  d e © e m p e n h o p r  o f  i © © i o n a 1

8 o m e n t e e m i  9 .1.9 y a e d u c: a ç a o c! o m o © e n t I d o d <•>: Jã JLsIslcÜs.

i;?..er ma.ae.ni JLís p a © © a a se r u m a p r e o c: u p a ç a o p r e s e n te no r e 1 a t ó r i o

preparado por uma Comissão Governamental Britânica' de Estuddi;» 

P e d a g ó g i o s P  o r é  m e s s a p r e o c u p a e á o f  i c o u r e © t  r i t a a o © 

e s p e i a 1 i © t  a © d e e d u c: ac á o d e a d u 1 t  o © e m a 1 g.u n © p a í © e ©

d e p o i s ,  o i n g l ê s  A B * Y a k l e  d e f i n e  a E d u c a c a o  

" l i f e  l o n g  - e d u c a t i o n " »  ou. s e j a ,  e d u c a ç S o '  para a

A i d é i a  de  Ei! d u c a c a o P e r  m a n e n t  e f  o i se  c o n s o l i d a  ri d o c: o m a s 

e x p r  e s © o e s q u e f  o r  a m a p a r  e c: e n d o p a r  a m e 1 h o r  d e f  i n i - 1  a y t  a i © c: o m o s 

u 11 u r  a o».a educ:  ac ao o on t  i nuadá'» e d u c a c a o  r e c o r r e n t  e , e d u e a c  So de
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adultos, educação popular, an drago g i a , formação'-’ contínua,

auto Formação, au to--educação e outras.. Essas expressões se

referem, na verdade, às modalidades da Educação Permanente. Mas, 

na época, representavam ora um tipo de organização, ora um 

conjunto de métodos, ora um movimento ou um sistema de educação,

P ar a - soc i a i s ou para ■ i nst i t: uc i ona is.

Progressivamente na Europa e na América, essas idéias foram 

e v o 1 u i n d o c: o m v á r ias m a n i f e s t: a ç o e s . Pa u 1 o F r e i r e , n o 8 rasi 1 , 

contribuiu de forma significativa com o movimento de alfabetização 

de adultos»

P a u 1 I... e n g r a n d e x p 1 i c a g u e a e d u c a ç ã o d e a d u 11 o s s u r g i u c o m o 

prática na Dinamarca, em organizações de ensino mútuo, em 

instituições do? educação operária e nos movimentos e associações 

d e e d u c a ç ã o p o p u 1 a r . N e s s es g r u p os, d o? s e n v o l v o? r a m - s o? os m e i oi» 

a u d i o •••• v i s u a i s , a s p o? s g u i s a s s o b r o? t e m p o 1 i v r e , a s t é c n i c a s d o? 

d i n â m i c a de grupo o? r o? f 1 o? x õ e s f u n d a m e n t a is s a b r e o s p r i n c ( p i o is d o? 

Educação Permanente, concebida numa perspectiva -de coer&ncia é 

cont i nu i dado? ( 3 ) ..

P i o? r r- o? A r e n t s , o? m !i. 9 5 5, d e f i n e a . E d u c a ç ã o P e r m a n e n t e c o m o 

" u. m c o n j '.a n t o d os i n s t: r u m e n t o s p o s t o s à d i s p o s i c ã o d o s h o m os n s s e m 

distinção:) de i dados, sexo, de poasição social os profissional, a fim

de gue não cessem, caso o desejem, de formar se e infprmar-se,

tendo-em vista o pleno desenvol v i-ment o das próprias c ap ao:: i d a oi es e, 

ao:) mos s mo tempo, a mais os fio:: az part i os i paçáo:> no:> progresso da 

soc i <:•:o:lao:los" ( 4 ) »
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A p a r t i r  d e s s a s  i cie i a s , p e r c e b e -  se  uma p r e o c u p a ç ã o  m a i o r  com

0 d e s e n v o l v i m e n t o  do  i n d i v í d u o ,  a u x i l i a d o  p e l a  e d u c a ç ã o ,  p a r a*
a t u a r  e m u m m u. n d o o m p 1 e x o e d i n a m i c o «

A e x p r  e s s ã  o "  E d u a ç ã o P e r  ma n e n t  e "  p a s s o u a s e r  u s a c:l a c: a m u m 

i:> e n t  i d o m a i i:> a b r  a n 9 e n t  e , e n f  o c: a n d o o s a s  |:> e t  o s e c o n í) m i c o , s a c: i a X , 

p a 1 \ t  i o e c: ».Ji 1 t  u r  a 11 , n o 0 o h q r  e s s o M ».ji n d i a 1 d e E d u a ç ã o d e A d u 1 t  o s , 

em 1.960,  r e a l i z a d o  p e l a  UNESCO, em M o n t r e a l C a n a d á • P o r é m ,  e s s e  

■”> e n t  i d o a b r  a n <;j e n t  e f  i o u n u m p 1 a n o t  e ó r  i c: o , p o i s a U NE S C 0

c o n s i d e r  a v a q u e a E d u c: a ç ã o P e r  m a n e n t e  s e r e f e r i a  a u m a

t  e r  m i n o 1 o 9 i a , a u. m a s é r i e d e i d ê i a s e p r  i n í p i o s , a u m a e s c: a 1 a d e

1 n t  e r  e s s e s e p e s q u i s a s N o B r a s i l ,  a i n t  r  o d u ç ã o d a E d u c a ç ã o 

P e r  m a n e n t: e o m e s s e a m p 1 o s e n t  i d o , d e v  e - s e a P i e r  r  e F u r  t e r . ,  a

p a r  t  i r  d a d é c a d a d e 6 0 ..

N o P r- i m e i r  o S e m i n á r  i o N a c i o n a 1 s o b r  e E d u c a ç ã o P e r  m a n e n t  e ,

r  e a 1 i z a d o e m B u e n o s A i r  e s , .1.97 0 , o s p a r  t: i c: i p a n t  e s c.: o  n f  e s s a r  a m a

d i f  i ».a I d a  d e d c s e h e g a r  a ‘ u m c o n s e n s o s o b r  e a d e f  i n i C ã o d e

l;i! d u c: a ç ã o P e r  m a n e n t: o? , v i  s t: o q ».a e e x i s t  i a m m u i t  a s i d ê i a s . q u e P a r  e c: i a m 

d i f  e r  e n t  e s e o m p 1 e m e n t  a r  e s , p o i s s e r  e f  e r  i a m à s m o d a 1 i d a d e s d e 

E d u c.: a ç: ã o P e r  m a n e n t: e e n ã o a s ».a a c: o n* c: e p ç ã o ..

D u r  a n t  e m ú i t  o t  e m p o a E d ».a a ç: a o P e r  m a n e n t: e f  o i  v i  s t  a c: o m o u m 

p r  o e s o d e d e s e n v o 1 v i m e n t  o i n d i v  i d u a 1 « C a d a p e s o a e r  a 

i” e s p í:) rí s á v  e 1 p e l a  t a  r  e f  a d e a p e r  f  e i ç o a r  -■ se, ,  d e a c: r  d o c o m a s s ‘.a a s 

P r  (í p i" i a í:> n e c: e s i d a d e s , e d e v e r i a  deis o b r  i r  i:> o r  c. o n t  a p r  (! p r i a  o s  

m e i o s a d e q aa a d o s p a r  a c: o n t  i n aa a r  s u a f  o r  maçã o „



0 p r  a f  e s s o r  R o m i s z  o w s li' i , d í r  e t  o r  d i n s t  r  u ç á o p r  o g r  a m a d a 

de  E n f i e i  d ,  I n g l a t e r r a ,  em .1.971, c o n s i d e r a  a E d u c a ç ã o  P e r m a n e n t e  

c o m o " um s i  s t  ema ond  e o o f  e r  e c i men t  o de  t  o d a  a op o r  t  u n i  d ad e e s t  á 

d i s p o n í v e l  a t r a v é s  da  v i d a  do  i n d i v í d u o ,  t a n t o  à l u z  de  s u a s  

n e c e s s i d a d e s v o c a c i o n a i s c o m o de  ' s e u  s d e s e j  o s , n e c e s s i d a d e s e  

i n t e r e s s e s  c u l t u r a i s "  (5) .» A E d u c a ç ã o  P e r m a n e n t e  como um p r o c e s s o  

q u e  v a l o r i z a  as  e x p e r i ê n c i a s  i n d i v i d u a i s  e c o l e t i v a s ,  v a i  a o s  

p o u c o s a d q u i r  i n d o m a i o r  a 1 c a n c e e s i g n i f  i c a ç ã o »

Com o p r  og r e  s s o  t  e c n o 1 ó g i c o , s u r  g i  u a ne c e s s i  d a d e de  

i- e c i c 1 a g o? m d o t: r  a b a 1 h a d o r  .. A s e m p r  e s a s p a s s a r  a m a p r  o m o v e r  c u r  s o s 

d e a p e r  f  e i ç  o a m e n t  o , p o i s n ã o h a v i a  n a s i n s t  i t  u i ç õ e s e d u c: a t  i v a s  a 

f  1 e x  i b i 1 i d a d e n e c o? s s á r  i a p a r  a e s s a f  o r  m a ç ã o p r  á t  i c a , e x i g i d a p e 1 o 

d e s e n v o l v i m e n t o  i n d u s t r i a l . .

EL s t  r  u t  u r  a ■••• s e , e s t: ã o , um v e r  d a d e i r  o , P a r  a l e i  o

ao s i s t e m a  u s u a l ,  l i m i t a d o  a o s  a d u l t o s ,  em q ue  a n o ç ã o  de E d u c a ç ã o  

P e r m a n e n t e  t o r n a  ••••se o p r i n c í p i o  f u n d a m e n t a l «  I s s o  p r o v o c a  uma 

d i c o t o m i a  e n t r e  a e d u c a ç ã o  e s c o l a r  e a e x t  r  a • • •escol  a r , p o i s  o 

s  i s t  e m a e d u c a c i o n a 1 n ã o e s t  a v a r  e e s  t  r  u t  u r- a d o c o m o u m t  o d o „

A r  1 i n d o I... o p e s C o r  r  e i a ,  e x  - p r  e s i d e n t: e d o M 0 Ei R A L , c o n s i d e r  a 

a e d u c a ç ã o  " c o m o  o f a t o r  de  c r e s c i m e n t o  e c o n ô m i c o " . .  S u g e r e  a 

m o d i f i c a ç ã o  do  s i s t e m a  e d u c a c i o n a l  " a  p a r t  i r  da  e v o l u ç ã o  

c i e n t í f i c a  e t e c n o l ó g i c a  q u e  o b r i g a '  a uma s o b r e q u a 1 i f i c a ç ã o  

c o n t: í n u a , d e r  e s p o n d e r  a o s  p r  ob 1 e m a s d o 1 a z e r  , d e f  a c i 1 i t  a r  a 

a d a p t a ç ã o  a n o v a s  e x p e r i é n c i a s  no  mundo d o  t r a b a l h o * '  do  c o n s u mo  e 

d as  r  e 1 aç õ e s  en t  r  e g e r  aç õ e s " «  Ac r  e s c  en t  a , a i n d a ,  a i mp o r  t: an c i a da
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f  o r  m a ç a o d a f  o r  ç a d e t  r  a í:) a 1 h o n e c e s s á r  i a à i n d aa s t  r  i a ,  q u e 

n e c e s s i t a  de r e c  i c l & g e m  de s c a a s  t r a b a i  had  o r e s « P a r a  i s s o ,  p r o p o e  

qaae a e d u c a ç ã o  g e r a l  s e j a  o f e r e c i d a  n a s  e s c o l a s  e a . e d u c a ç ã o

p  r  o f  i s s i o n a 1 f  i q aa e s o b a r  e s P o n s  a b i 1 i d a d e d a s e m p r  e s a s e d a s

a s s o c i a ç õ e s  p r i v a d a s ,  a p a r t i r  de  s e u s  - i n t e r e s s e s  i m e d i a t o s  ( 6 ) . .

C o m a s i d é i a  s s aa r  g r d a s a r  e s p e i t: o d o d e s e n v o l v i  m e n t  o 

g l o b a l ,  a E d u c a ç ã o  P e r m a n e n t e -  p a s s a  a s e r  v i s t a  como . e s t r a t é g i a  

caaI t  AAral  v e n ã o  a p e n a s  e d u c a t i v a * .  A r e a l i z a ç ã o  de m u d a n ç a s  no 

s i s t  ema de e n s  i no  t: o r n a  -s e  n e c e s s á r i a ,  p a r  a qaae h a j a  aama

i n t  e g r  a ç á o c o m a s e x i g e  n c i a s s ó c i o -  e c o n o m i c a s

D e n t r o  d e s s a  v i s ã o ,  a E d u c a ç ã o  P e r m a n e n t e  a u m e n t a  

m g t  o d o 1 o g i c a m e n t  e a f  1 e x i b i 1 i d a d e d a a ç ã o e d aa c a t: i v a , j  á q u e 

p o s s  i b i 1 i t  a a Axt: i 1 i z a ç ã o  de v á r  i o s  me i os  , mét  o d o s  e i n s t:r 'u m e n 't o s  

d e e n <;*> i n o A 1 é m d i s s o , p r o p o r  c i o n a a i n o v a ç ã o o r  g a n í z a c i oh a 1 , p p i s

0 s p r  o j  e t  o s d e d e s e n v o 1 v i m e n t: o p o d em e s t  a b e 1 e c e r  o s p r  o g r  a m a s de  

f  o r  m a ç á o , f a c i l i t a  n d b a m ».Alt i p 1 i c a ç ã o d e r e c aa r  s o s , j  aa n t  o à

1 n i c i a t  i va  p r  i v a d a  e e s t  a t  a l

B a s e a d a  n a s  i d é i a s  de  G r a r n s c i . ,  a E d u c a ç ã o  P e r m a n e n t e  p od e

s e r  c o n s i d e r  a d a c o n» o "  aa m a c a t  e g o r  i a d e e d aa c a ç ã o  q u e p e r  m i t  e um a

t: o m a. d a d e c o n s c: i ê n c i a d o s f  i n s i m e d i a t: o s e s aa p r  e m (J s , c aa j  a 

c o n <•> c i ê n c i a p o d e s e r  r: e v e r  t: i d a ;. e m a t  o ir»,  p o s s i b  i 1 i t  a n d o aa m a c e s s o 

a o s a b  e r  i n  <;> c: r  i t  o  n  a i:> p r  á  t: i c  a s  e r  e 1 a ç 5) e s  d  a v  i d  va e m c  o m aa n  i d  a d  e 

(7) ..

N e s s e  s e n t i d o ,  a E d u c a ç ã o - ’P e r  m a n en t  e p e r m i t e  ao homem f a z e r
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planos, dando-lhe uma vfsão da sociedade em constante 

transformação, onde o elemento mais importante é o próprio homem.

89

Segundo Lengrand, a Educação Permanente é "um conjunto de
*

idéias, dé ewpíír iências ê de real i zaç: oes muito e«pec íf i <::as , isto 

é , é a e d u aç a o n a p 1 e n i t: u d e d e ij>t.x a e o n ç e p ç a a y c o m a t: o t a 1 i d a <;l e do? 

s e u s a s p e í:; t o s o? <:l o: s u a s d i m e n s o e s r n a c o n t i n u i d a d e i n i n t e r r u p t a de 

s e i.ji d e s e n v o 1 v i m e n t o y d e s d e o s p r i m e i r o s m o m e n t o s d e s u a e x i s t: ê n c i a 

a t e o s i.í 1t i m o s y n u m a a r t i c u 1 a ç: a o í n t: i m a e b r g a n i c a c:í e s e u s 

d i v e r s o s m o m e n t o s e d e s a a s fase s s u c e s s i v a s " (S ■) ..

A E d u c a e a o P e r m a n e n t e é v i s t: a p  u m s e p t i d o a m p lo, d a n d o a o 

h o ui e ui a p o ir> s i !;> i I i d a d e d e d e s e n v o 1 v e r s u a s i d é i a s e h a b i *1 i d a d ê $ p o r 

meio de praticas educativas i pt: er 1 i gadas ..

I:> a r a Pie r r e F u r t e r y " a E d u c a ç: a o P e r m a n e n t e n a o p o de r ■ 

r- e d u z i d a n e m a u m a e d u c: a e a o " e x t: r a •••■ e s c: o 1 a r" , n e m " c o m p leme n t a r "/ 

pem "pr o 1 on gada" y nem "f un damep t: a 1" y nem t ampouco "de adu 11: osy/ „ 

porque todas essas i nt erpret ae oes só vêem uma parte do prob/i ema ,v A 

I::! d u c: a ç. a o P e r m a p e ri t; e p a o é a 1 g o q u e se ac r e # ̂ ̂  *> ta a u m s i s t: ema

d a d o .. N a o é u m n o v o í:> e t o r y u m n o v o c: a m r> o i;í: m a n o v a r> e r i:> p e c t iva»

c) i.i e I e v a o s e d u c a d o r e s a r e d e f i n ir t o d a e q u a 1 g u e r e d ».a c a a o » A 

P! d u c: a ç. a o P e r m a n e n t e é ».a m a c o n c: e p ç: a o d i a 1 é t: i c a d a e d u c a ç; a o r c: o m o u m

d u p 1 o p r o c e s üj o d e a p r o f  '.a p d a m e n t o * t a n t  o d a e x p e r i ê n c i a P e iü s o a 1

quanto da vida social g l o b a l ,  que se traduz pela par t i c i p á c S o  

e f  e t i v a y a t i v a e r  e s r> o n s á v e l d e c a d a s *.a j  e i t  o e nvol v i c:l o y q '.a a 1 q u e r 

que seja a etapa da existência que esteja v i vendo" < 9 > ..



S e g f j. n d o P i e r i e F u r t e r y a E d u c a c ã o P e i- ■ m a n e n t: e p o s s u i

Finalidades, vistas a longo prazo e objetivos imediatos com os

m e i o s d e q u e d i s p o e ..

A s final i d a d e s o u o s i m perat i v o s d a E d u c a c ã o P e r m a n e n t e

p o d e m s e r d i v i d i d o s e m t r ê s g r u p o s , a s a b e r "

1. o ) s <5 c i o ■••• p r o f i i;> s i o n a 1 , e m q u e e s t ã o i n s e r i d a s a s

a t i v i d a d e s d o h o m e m c: o m o p r o d ».a t o r ?

2 o > s,ó c i o u 1t u r a 1 , n o q u a 1 o I ) o m e m ê v i s t o c: o mo 

consumidor?

3  o  > a r t í s t i c o , e m <:i u o  h o m e m a p a r e c e c o  m o c ria d o r ..

F u r t: e r c: o 1 o í:: a q u e e s s a d i v i s ã o é ».a m m e r o . a r t: IFíci o d e

e í-í p o s i c ã o x p o r q u. e e m m».a i t a s a t i v i d a d es d e E d u c a c ã o P e r ma n e n te, o 

l i o ni e ni a t u a s i m «a 11 a n e a m e n t e c o m o p r o d '.a t: o r , c o m o c: o n s u m i d o r e c o m o 

c: r i ador < í.0 ) «

Ao lado dessas f i nal i dades y ex i st em objetivos relacionados 

a o s s e u s r e s p e c t: i v o s m e i o s y q u e p o d e m o r i e n t a r a vida c u 11 u r a 1 da 

n a c a o d e n t r o d e u m a p o  1 í t i c a d e .E d u c a c ã o P e r m a n ente, a s e g u i r 

r ei ac i onados "

3-2 • Os objetivos da Educação Permanente



9 i

"  í. o ) a p e ii» q u i s a e a a p e r  f e i e  o <i 1« e n t  o p

2 o ) a e d u <:: a ç a o p a r  a o d e s e n v o 1 v i m 0 n t  o ÿ

3 o > a p o 1 í t  i c a d a j  u v o n t  u d e y 

4 o )  a d e m o c r  a t  i z a c a o d a c u ï t  u r  a a 

1:5 o > a v i d a  a r  t  \ s t  i 0 a "  ( i  í  >

A a u t o r  a d o s s 0 t r  a b a 1 h o s e f  i x o u n o p r  i m e i r  o o b j  e t: i v o y d e 

a p e r  P e i e o a 1« e r> t o >. r  o 1 a c i o n a d o c: o m a f  i n a 1 i d a d e s ó c. i o p r  o f  i s s i o n a ï » 

que ë o c e n t r o  de i n t e r e s s e  do p r e s e n t e  e s tu d o «

N o s t  e m p o s d e h o j  e y e m q u e a c i e n c i a  e a t e  c n o 1 o g i a e s t; a o  

a v a n c a n d o c a d a v e z  m a i 3 r  a p i d a m e n t  e y s u r  q e a n e c: e s 3 i d a d e d o h o m e m 

e m m a n t  e r  ■••• s e a t u a l i z a  d o e e s t  a r  s e m p r  e a p e r P  e i e o a n d o a s u a  

f  o r  »1 a ç a o p r  o P i s s i o n a 1 p a r  a a c o m p a n h a r  a e v o 1 u c a o d a s i d é i a s Ö 

d o 1« f n i o d e u m a p r  o P i s s a o i m p 1 i a e m u 1» a p e r f  e i e o a m e n t  o e o n s t  a n t  e .« 

ii:: d e f  u n d a m e n t. a 1 i m p o r  t  a n c: i a q u e o h o m e m d e s e n v o 1 v a s u a s a p t  i d 0 e s y 

a m p 1 i e s e u s c:: o n h e c i 1« e n t  o 3 e a p e r  f  e i ç: o e s u a s q u a 1 î f  i c: ac 0 e s t  ec n i ca  s  

ou  p r o f i ss i o na  i s Y a P i m de q ue  s u a s  a t  i v  i d a d e s  e s e u  c o m p o r t  a m e n t o 

e v o 1 u a m n a d u p 1 a p e r’ s p e c t: i v a d e r  e a 1 i z a e a o p e s s o a i e d e m a i ó r  

P a r t i  c i p a ç a o  no  d e s e n v o l v  i ment  o s ó c  i o * -econ  8mi c o  e c u l t  u r a l  da  

s o c i e d a d e , .

A E d u í:: a c a o P e r  m a n e n t  e p o d e a u x i 1 i a r  o i n d i v i d ».a o n o s e ».a 

d e s e n v o 1 v i m e n t  o p e s s o va 1 e p r  o P i s s i o n a 1 e a s i n s t  i t  u i c 0 e s d e v e m



P r o p o r c: i o n a r o p o r t: u n i cl a cl e s d e c: r é s c: i m e n to e . a t u a 1 i z a g a c:>

constantes,.

A i m r> o i" t iî n c: i a d a q u a 1 i d a d e d a a t u a c: ã o d o s r e c: u r s o s h u m a n o s

e m q u a 1 q u e r a r g a n i z a g a o ê u m p r i n c: i p i o i n d i s c u t: í v e 1 ..
i. .

D u r a n te a s u. J t i m o s a n o s, vá r i a s e x p e r i ë n c: las v ë m s e n cl o

real i z a d a s „ s u s c: i t a n cl o cl i s c: u s s o e s a r e s p e i t o cl a q u a 1 i f i c: a g á o d o ni

r ■ e c: u r s o s h u m a n o s n a s. e s c: o las..

N a C o 1 o i» b i a y c: o n s i cl e r  a ■■■■ s e q u e o a p e r  f  e i g o a m e n t  o d o s 

r  e c: u r  s o s h u m a n o s  n a e s c: o 1 a d e v  e e s t  a r  r  e 1 a c i o n a d o c: o m a e f  i c i ë n c i a 

e a e f i c á c i a  d o s i s t  e m a e d u c a t  i v  o « I  s t  o s i g n i f i c a q u. e d e v e -  se  t  ê r

c: o m o p r  e o c: ».a p a g á o a p r  e v e n g á o d o f r  a c a s s o e s c: o 1 a r  , o r  e n d i m e n t  o d o 

t  r  a b a 1 h o p e d a <;j rf g i c: o e a p f  o m o g á o d o d o c: e n t  e c: n m o p e s s o a , c o m o 

P r  o f  i s s i o n a 1 e c o m o a ge  n t  e d o d e s e n v o 1 v i m e n t o s o c: i a 1 ..

N o Ch i 1 e y o a p e r f e i g o a m enta é v i s t o c: o m o u m p r o c: e s s o d e

e n s i n o ■••• a p r e n d i z a g e m v a t: r a v é s d o q «a a 1 o s r e c: u r s o s h u m a n o «> 

v i n c: u 1 a d o s d i r e t a o u i n d i r e t á me n t e c o ni as e x p er i ë n c: i a s e d u cat: iva s 

d o s a 1 «a n o s x m a n t: ë m a t: u a 1 i z a d a s u a f o r m a g á o p r o f i s s i o n a l „

e s p e c: i a 1 i z a n d o ~ s e e m a 1 g ia m a s área s da e d u c: agá o o u s e p r e p a r a n d o 

p a r a i m p 1 e m e n t: a r ‘ i n o v a g o e s e cl u c: a c: I o n a i s c: o m o p r o p (i s i t: o d e e 1 e v a r 

a q »Aal i d a d e d o p r o c: e s s o e d u cativo-

No Brasilx segundo o Plano Setorial da Lducagao e Cultura 

cl o M E" C .... P S E C <75/7 9 > x O a P e r f e i g o a m e n t o d o s r e c u r s o s h u m a n o s é "

um a estratégia que objet i va a expansáo e melhoria do ensino, a fini



cl e a u m e n t a r- a p r o cl «i t i v I cl a d e * e a s s è g u r ar o p r o s p e r a r' c o n t i n u o d a 

sociedade" ( .1.2)..

O a p e r  f  e i ç: o a m e n t: o . d o s r  e c: m r  s o s h u m a n o s , n a p e r  s p e c: t: î v a
*

3 6 c: i o p> r* o f  i s s I o n a 1 y e n t: e n d I d o c o m o u m p r* o c: e s s o . d e a t u a 1 i z a ç; a o v 

o b t  e n g: Si o d e n o v o s c: o n h e c: i m e n t: o s e ça  n i*:> t  a n t: e r  e n o v a c: a o y é v i s t: o 

c: o m o p r1 á t  i c: a d a E d u c: a e a o P e r  mi a h en te  e s e j  u s t  i f  i c: a p e l a  3 . s e g u in  t  e s 

r a z o e s »

.1 a n ) o p r o f i s ii> i o ri a 1 p r' e c: i s a' e s t a r g? m c: o n s t: a ri t: e a t: u a 1 i z a ç: a o

P a r  a a c: o m p a 11 h a r o d e s e n v o 1 v i m e n t o c: i e n t i f i c: o y t e c: n o 1 ó g i c: o e

social y

2 a . , )  D i a n t  e d e n o v  o s g r  u p o s de  e s  t  u d a n t e  s q u e en t  r  a m n o

s i 3 1 e m a e d u c: a c: i o n a 1 y h á n e c: e s 3 i d a d e de  q u e o s r  e c: ».a r  3 o 3 h u m a n o s  

i-' e e x a m i n e m c: o 113 1 a n t  e m e n t  g? o 3 s g: u g? 3 1 I 1 o s e o 3 s e u s m é t  o d o 3 d e 

t  r  ab a l  ho

3 a ) o s «.a r- g i m e n t  o d e n o v a 3 m e t  o d o 1 o g i a s e e q u i p  a m e n t  o 3

m o d e r- n o s o b r  i g a o p r  o f  i 3 s i o n a 1 a a d q u i r  i r  n o v a 3 h a b i 1 i d a d e s ; -

4 a i, ) o s r  e c: u r  s o 3 h u m a n o s d e v e m p a r  t  i c: i p a r  d a s m u d a n c: a s

s o c: i a i 3 y e cl u c: a c: i o n a i s e p o 1 M: i c: a s e > p a r a  i 3 s o y n e c: e s 3 i t  a ni

c: n v o 1 v e r1 3 e e m u m p r  o c: e 3 s s o p e r  m a n g? n t; e d g? a u t  o -  d e s g? ri v  o 1 v i m g? n t  o «



3*3 As Modalidades da Educação Permanente

A II' í:I u a g: ã o P e r  m a n e l i t  e , ■ c o n s i d e r  a d a <:: o m o ».a m i m p e r  a t: i v o d a 

í:> o c: i e d a d e a t u a l ,  p o s s ».a i o s e g u i n t  e c r  i t  é r  I o d e c 1 a s s i f  i c: a g: ã o © m 

t: © r  m o s d e s u a s m o d a 1 i d a d © s « f  ò r  m a 1 , i n f  o r  m a 1 e n ã o f  o r  m a 1 , 

d i s t i n ç ã o  e s s a  q ue  n ã o  se  f a z i a  a t e  1960..  E s s a s  m o d a l i d a d e s  e s t ã o  

i n t  e r r e i  ac: i o n a d a s  , n ã o  s e n d o  f á c i l  e s t a b e l e c e r  o s  l i m i t e s  p r e c i s o s  

e n t r e  uma © o u t r a «  Como La . B e l l ©  a s s e g u r a ,  a s  m o d a l i d a d e s  da 

II d u o a g: ã o l:> e r  m a n e n t  e n ã o p o d e m s e r  e n t  e n d i d a s "  c o m o e n t  i d a d e  s  

s e p a r  a d a s , m a s o m o m o d o s p r  e d o m i n a n t  e s d e a ç ã o  e d u c: a t  i v a "  (1 3 )  „

U m a j:> r  á t  i c. a e d « a c: a t  i v a p o d e , p o r  t  a n t  o , e 1 e g © r  u m m o d o 

P r  d o m i n a ri t  e , e m r  e 1 a g: ã o á s m o d a 1 i d a d © s d © e d u c a g: ã o e , 

s e c u n d ar* ia  m e n t e  a d o t  a r  p r  o c: e d i ni e n t  o s o ».a a s p e c t  o s p r  <5 p r  i o s d a s  

d e m a i s «

8 e g uri d o o s o c: r ó i  o g o © e d u c a d o r  J  o s ê M a r  i a Q u i n t; a n a C a b a & a s ,

a e d i.a e a g: ã o f  o r  m a 1 "é  a e d u c a g: ã o p r  o p r  i a m e n t  e d i t  a s i ri t  e n c i o n a 1 e m 

s i.a a a t  i t  u d e , c: o n s i  © n t  e e m s u a a t  i v i d a d e ,  f  o r  mat i v a  em se  u s 

p r o p ó s i t o s ,  s i s t e m á t i c a  em s u a  r e a l i z a ç ã o ,  l i m i t a d a  em s u a  d u r a ç ã o  

e e x e r  c i d a p o r  e d u c a d o r  e s p r  o f  i s s  i o n a i s ** ( 1 4  > «

D © a c o r  d o c o m e s s ã d e f  i n i ç: ã o , p o d e -  s e c a r  a c t  e r  i z a r  c <:> m o  

e d u c a ç ã o  f o r m a l  a e d u c a ç ã o  p r e s e n t e  na  p r  é - e s c o l  a , no  lo . ,  e 2a* 

G i" a u s , n o e n s i n o s u p e r  i o r  e n o s c: í.a r  s o s d e p ó s -  g r  a d u a ç: á o e
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especialização»

P o r t a r» t o , é u m a e <:l u c a c: a o r e g u 1 a r , f o r m a 1 e s i s t e m á t  • i c a , 

transmitida através dos sistemas formais de ensino, que se 

a p r e s © n t a s o !:> a f o i-m a d © ir» a b © r e 1 a b o r a c:l o « é u m t i r> o d © © d u c a © a a 

i mp r © 9 n a d o , i n t: © i r a m © n t ©, d © p ©n s a m© n t o pr gan i za t ó r i o r a c: i on a 1 © 

às v © z © s ali© na d o d a s v © r d a d © i r a s n © c © s s i d a d © s d © © d u c a ç: à o d o 

povo.,

P a r a  o mesmo a u t o r ,  a e d u c a c à o  i n f o r m a l  © uma " e d u c a c à o  n à o  

i n <: © n © i o n a 1 , i n © on s © i ©n t  © , à s v © z ©s d © f  o r  ma d o r  a , <? © r  a 1 m©n t: © n ão  

s i s t  © m à. t  i © a , c: o n t  í n u a © m s ».a a a ç a o © q  u © © m a n a d © f  a t: o r  © s s o © i a i s "  

< .1.5) E s s a m o d a l  i d a d © a b r  a n g © os» p r  o © © s s o s d © s õ © i a 1 i z a © ã o © d © 

© u 11 u r  a 1 i z a © à o , i n d © p © n d © n t  © d ó © a r  á t: e r  © d u c a t  i v o o u f  o r  m a t  i v  o q u © 

pod© © s t  a r  s u b j a c e n t e . .  >

N © is s © © a s o , © s t  á i n © 1 i.a í d a t  o da a © d u c a © à o n a f a m í l i a ,  n o s 

g r  u p o s í:I © v i z i n li a n © a , d © 1 a z © r  , a © d u c: a © à o t  r  a n s m i t: i d a p © 1 o s m © i o «» 

d © © o m u n i c a © à o , n a s p r  a © a s , n a s y  i a «> p ú b l  i © a s , n a s i g r  © j  a s , e t  © ..

Com r e l a © à o .  à e d u c a ç ã o - -  n à o  f o r m a l ,  há  uma c e r t a  

p r  © © a r  i © d a d © t  © ó r  i © a © c o n c © i t  u a 1 s  o b r  © o s  © «.a s  i y n i f  i © a d o , p o r  © m 

J a i m e  T r i 11 a a s s i m  a d e f i n e s  " e d u c a ç ã o  n à o  f o r m a l  © uma m o d a l i d a d e  

d e © d u  í:: a © à o i n t  © n © i o n a 1 , m © t  ó d i c a , c o m o b j  © t  i v  o s  d © f  i n i d o s  ,  p o r  © m 

n á o © i i" c u n s © r  i t  a à © s c: o 1 a r  i d a d e c: o n v  © n c: i o n a 1 "  ( í. 6 )  ..

Atual ment © , ©>' i st em i n u mera s  modal i dad©s de educação 

d i s s © m i n a d a s e m p © y u © n a © s»::: a 1 a n a r e a 1 i d a d e s o © i a i , q  u © f o r a n>
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c r i a d a s p a r a ate n d e r a o s o b j e tM v o s c u 11 u r a i s 02 d u a c i o na i s ..

0 a p e r f e i ç o a m e n t: o <:l o s r e c: u r s o s h '.1 m a n o s , u m d o s o b j et i v o s 

d a F. d u c: a e á o P e r m a n ente, e s t: á p r e s e n t e n o s u rso s d e p (5 s •••■ <3 r a d ».a a ç: a o « 

E s s e s c ».a r s o s p o d e m s e r bfc r t: a d o 13 de f o r ni a p r e s e n ciai o u a 

d i s f.: a n ia..

0 s u r  s o s p r e s e n c i a i s  e ?< i g e m d e s e u s p a r 1 i c: i p a n t  e s t  em p o

d i sp <:>n í ve  1 r> a r a f  r  e qen  t  á ■••• 1 o s , p e 1 o men o s  75 % de a <3s i du  id a d e  p a r a  

o b t  e n ç a o d o c e r  t  i f  i o a d o ? e r  e r.: u r  s o s f  i n a n c: e i r  o s p a r  a c a b r i r  a <3 

d e 13 p e 13 a s d e i n 13 r  i ç: a o , m e n 13 a 1 i d  a d e , t  r  a n s p a r  t  e „ a 1 o j  a m e n t  o e

a. 1 i m e n t  a a o y «:; o n f  o r  m e a d a 13 i t  u a ç a o « I  s s o i m p 1 i a e m q u e o

P r  o f  i 1313 i o n a I , q ».a e q a e i r a  p a r  t: i ç i p a r  d e tr> s e s c ».a r' 1» o s , s e ja  d i «3 p e n i;» a d o 

d e 13 u a 13 a t: i v i d a d e 13 f  ».a n c i o n a i i;>.. C a s o t  r  a b a i h e e 1« i n s t: i t  u i ç: 0 e s , q u e 

na ma i o r  i a d a s  v e z e s  na  o o d i sp e n sa m  com a j u s t  i f  i <::at i va  de n ã o  

t: e r  em a 1 g «.a é m p a r  a i»»./ b s <: i t: u i * l o ,  e s t a r á  i m p e d i d o de f  r  e q e n t  á r

e 1313e 13 u r  13o 1 3 A 1 ém d i s 13o r m«.a i t  a s  v e z e s  v a 13 o rg a n  i zaç: 0 e 13 n áo

d i is p 0 e m d e a u í í í 1 i o f  i n a n c: e i r  o p a r  a e s 1;» e f  i m« C o n 13 e q e n t: e m e n t e ,  o

P r  o f  i 1313 i o n a 1 P i c: a d e 13 e 131 i m ».a 1 a d o a p a r  t  i c i p a r  d e c: *.a r  s o 13 d e

a t: u a 1 i z a e a o o i.a a p e r  f  e i ç: o a m en t  b o ui e n t: ã o , s e f  r e q u e n t: á • •• 1 o 13 , p o d e r  á

t  e r  o 13 e u a p r  o v e i t  a m e n t: o c o m p r  o m e t i d o «

Diante desses fatos, a autora desse trabalho optou pela 

metodologia de educação a distância como uma alternativa viável 

p a r a u m p r o q r a m a n a o f o r m a 1 de. a p e r f e i ç: o ame n t o p a r a r e c u r s o s 

h u m a n o i:> a t u íx n t e 13 n a p r é -  e 13 c o 1 á «



3.. 4 A Educação a Distância

A c x p r 0 s s ã o " e d u c a ç: a o a d i st a n c i a " t e m s i d o r 0 c o n h 0 c ida e 

u. t i 1 i z a d a p a r a d 0 s i 9 n a r um 0 n s i n o ma i s a m p 1 o d o q u 0 o 0 n s i n o p o r 

c: o i" r 0 s p o n d 0 n 0 i a „ p o r q u o>? i n c 1 u i' o u t r o s m 0 i o s x a 10 m d a p a 1 a v r a 

escrita (.1.7)»

S 0 g u n d o J ».x a n D i a z B o r d 0 n a v 0 * a 0 d u c: a ç ã o a d i s t a n c: i a t 0 m 

s i d o d 0 s í:: r i t a c o mos

/y .1. ) u. m a o r g a n i z a ç: a o d 0 0 n s i n o 0 a p r 0 n d i z a g 0 m s?

2 > n a q u a 1 0 s t u d a n t 0 s d 0 y a r i a d a s i d a d 0 s 0 a n t 0 c: 0 d 0 h t 0 s p

3 ) 0 s t u d a m 0 m g r u p o s 0 / o u i n d i v i d u a 1 m 0 n t 0 0 m s 0 u s 1 a r 0 s 

ou lugares de trabalhos?

4 ) c o 1« m a t 0 r i a i s a u t o - i n s t r u c: i o n a i s p r o d u z, i d o s 

0 n t r a 1 m 0 n t 0 y d i s t r i l:> u í d o s a t r a v 0 s d 0 u m a v a r i 0 d a d 0 d 0 m 0 i o s s?

5 ) 0 c o m c o m u n i c a ç a o r 0 g u 1 a r 0 r 0 - a 1 i m 0 n t a ç: ã o 0 n t r 0 

estudantes 0 professores" (18)«

De ac or d o c om Jor 9 0 Ha90 * a ed u<:: aç ão a d i st ãn c i a 0 

o n s i d 0 r a d a c o m o u m a " 0 s t r a t 0 9 i a d 0 0 n s i n o c 0 n t r  a d a n o 0 s t u d c:>

ativo e independente que* comb i nando técnicas variadas de ensino 0 

d 0 v e i c: u 1 a ç ã o d 0 u r s o s * c o m »1 a t  0 r i a i s a ».a t o •••• i n s t r u c i o n ais* 

d i s p e n s a ou r e d u z âs s i t: u ações P r 0s 0 n c i a i s d 0 0n s i n o 0 p 0 r m i 10 q ue 

o e s t u d a n t: e 01 0 j  a s 0 u r i t m o 7 t: em p o 0 1 o c a 1 d 0 e s t u d o " (19) ..



I:) a s e a cl a n a <;> c o n c e i t: o s a p r  e s e n t  a d o s „ é p o <•> s i v  e 1

c: a i " a c: t: e r  i z a r  a e cl u c: a a: á o a d I s t: ä n c: i a c o m o u m a e s t: r  a t: d g i a o u

m a cl a 1 i cl a cl e cl e e n s i n o - a p r  e n cl i z a g e m cl a E cl u c: a ç ã o l:> e r m a n e n t: e , n a q u a 1

a 1 u n o e p r o f  e s s o r  , cl i s t: a n t  e s e n t: r  e s i f  i s i c: a m e n t: e „ s e c o m u n i c: a m cl e
' . ' ' \ *

m a n e i r  a i n cl i r  e t: a , a t: r  a v é r» cl a c: o m b i n a ç á o r  a c: i o n a 1 cl e r  e c: ».a r * s o s , 

m e i o s e f o r  m a s cl e t  r  a b a 1 h o a c a d e m i c: p .. P o r  t  a n t  o , a e d u c: a ç: $ o a 

cl i $ t  a n c: i a n a o s e 1 i m i t  a a u m 1 u g a r  e s p e c: f f  i c: o , n e m a o t  e m p o d e

0 c u. p a c: ã o , i d a d e o u c: o n d i c: á o s o c: i a l  de  s e u s u s u á r  i o s .*

A e d u c: a á o a d i s t  a n c: i a t  e m c: o m o a b j  e t: i v o " p r  o p o r  c: i o n a r  a

1 n t  e r  c: o m «.a n i c: a c: á o e n t: r  e p e s s o.a s e a m b i t: o s d i s p e r  s o s e h e t  e r  o g e n e o s 

q u e c: o m p o e m o s i s t: e m a , o f  e r  e c: e n d o i n s t: r  u m e n t  o s a d e q u a d o s  a o  

(J e e n v  o 1 v i m e n t: o d o e s t; u d o , m e I o s t  é c: n i c: o s p a r  a u m a r  á p i d a e 

f  i d e d i g n a i: r  a n s m i s s á o d e i n f  o r  m a ç o e s , r  e c: ».a r  s o s e a ç o e s q u e 

f  a c: i 1 i t  e m o d e s e n v o 1 v i m e n t: o d a s a t: i v  i d a d e s d a e d u c: a ç ä o a 

cl i 131 á n c: i a „ E m s i n t e s e ,  v i s a p r  o p i c: i a r  c o n d i c: o e s h u m a n a s e t é  c: n i c a 13 

a f  i m cl e e n c: «.a r  t  a r  a s "  d i s t: a n c i a <3 "  g e o g r  á f  i c: o ■••• t e m p o r  a i s , p a r  à

um a r e a l i z a ç ã o  e f i c a z  e g r  at: i f  i cant :  e do  e n s i n o - a p r e n d i s a g e m

a d i st: âne: i a "  ( 20 ) »

N a e d u c a ç ã o  a d i s t a n c i a ,  o a l u n o  é- o- p r o t a g o n i s t a  de  s e u  

P r  (5 p r' i o p r  o c: e s s o e cl u c: a t: i v  o , n o qu  a 1 d e s e n v o 1 v e o a u t. o d i d a t. i s m o , 

q y é a c: a p a c: i cl a d e d e a p r  e n d e r  s o z i n h o c: o m a a j  «.a d a d e m a t e r  i a i s 

a ».a t: o i n s t: r  u c: i o n a i s . D e l e  de  p e n de  o e « i t: o d o p r  o c e s s o d e

a p r e n d  i z a g e m ,  a p a r t  i r  de  sua.  . r e s p o h s a b  i 1 ic lac le ,  es  f o i  ç o ,

o r  i a t  i v i claclo e i n i c i at: i v a  p r  o p r  i a'«

9B

P e 1 o f  a t: o d o p r  o f  e s s  o r  e a 1 u h o n á o t  e r  e m u m c o n t  a t  o d i r  e t: o



c o n s t  an t  e , os  c o n t e ú d o s  p r e s e n t e s  em um c u r s o  d e s s a  n a t u r e z a ?  

n e c e s s i t  a m s e r  e s t  r  u t  u r  a (.1 o s e o r  g a n i £ a d o s de  t a l  m o d o q u e s e j a  m 

a p r  e n d í v e i 1;» a d i s t  ã n c ia ,»  s u p e r  a n d o a a u s e n c i a  d o p r  o f  e s s o r

A e  d u c a  c a  o  a  d i s  t  a  n c i a  u  t  i 1 i z  a  -• s  e  d e  c a  n a  i s  d e  c  o  m u  n i c a  ç: a  o  , 

t  a  i s  c o  i)i o  o  s  m e  i o  s  d e  m a  s  s  a  < r  á  d i o  * t e l e v i s ã o ) ,  o  s  m e  i o  s  g r  u  p a  i i:> 

( á u d i o ,  v  M i l e o - c a s s e t  e  y a j u d a s  v i s u a i s )  e  o s  m e i o s  i n d i v i d u a i s  

( t  e  1 e  f  o  n e  , c o  r  r  e  s  p o  n d e  n c i a  )

<> p r  a P e s s o r  y t  a m b é m c: h a m a d o d e t  u t: o r. v o r  i e n t  a s e u s a 1 u n o s

i n d i v  i d u a 1111 e n t  e o u a t  r  a v é s d e r  e u n i 0 e s o r  g a n i z a d a s c: o m g r  u p o s d e 

a 1 u n o s e m q u o y a 1 ê m d e a j  u d a r  a r  e s o 1 v e r  d ú v i d a s y a m p 1 i a r  o s 

e o n h e c i m e n t  o s e t  r  o o a r  e x p e r  i ê ri c i a s ,  f a v o r  e c e a p a r  t  i c i p a c £í o e o 

o o n h e c i m e n t  o d e o u t  r  a s p e s s o a s Y a t: r  a v é s d o d i á 1 o g o 0 a 1 u n o t  e m a 

o p o r  t  u n i d a d e d e d e s e n v o 1 v e r  s u a c o n s c i ê n c: i a o r  í t  i c: a e d e a p r  e n d e r  

a s e r  s o 1 i d á r  i o e d e m o e r  á t í c o «

N e s s e s i s t  e m a de  e h s i n o ,  e s t: a o p r  e s e n t e  s o s m e c a n i s m o s 

d e r  e a 1 i m e n t  a c a o , f  o r  111 a s p e 1 a s q u a i s , a 1 é m d o a 1 u n o f  a z e r  ».a m a 

a u t  o - a v a l  i a c a o , ao  f i n a l  de  c a d a  u n i d a d e  de  a p r e n d i z a g e m ,  que  é 

c o r  r  i g i d a e d e v o l v i  d a p e 1 o p r  ò f  e s s o r  , t  a m b ê m m a n t: é m -  s e i n f  o r  n> a d a  

s o b r  e o q u e e s t  ú r  e a 1 m e n t  e a p r  e n d e n d o .«

A e d u c a ç ã o  a d i st ãn c i a poss i b i 1 i ta a part i c: i pa ca  o de um 

<-j r a n d e n ú m e r (!) d e p ê s  s o a s e g r ia p (!) s , m é s  m (!) q u e e s  t e j a m s  e p a v a d o s l*) o r 

g r vá n d e s d i s t a n <ü i a s P í s i e a ir, o *4 s o o i a i s .. A a p r e n d i z a g e m p o d e o c: o r r e 1 

no p r ó p r i o  lar ou no local de t r a b a l h o ,  se m que o aluno, p r e c i s e  se

d e s 1 (!) c a r c (!) n s t a n t e m e n t e a t é u m c e n t r o d (!) o e n t e C  om i * s o , h á u 111
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m a i o r  a p i-* o v e i t  a m e n t  o d o t  e m P o d i s p a n í v  e 1 K p r  i n c: i p a *1 m e n t: e p a r  a

a q t.jL e 1 e s  q u o f.: r  a b a 1 h a m 0 r  i t: m o d e a p r  e n d i z a g e m d e c: a d a a 1 u n o é 

r  e s p e i t: a d o >■ p o d e p d o a a p r  e n d i z a g e m s cs? r  r  e a 1 i z  a d a i n d i v  i d a a 1 m é n t  e 

o u  em g r u p o . ,

A o a 1 a n g: a r  m u i t  a s p e s s o a s a o m e s m o t  e m p o * a ed u c a g: a o a

d i s  t  a p c: i a r  e d »j  z  o c: u s t  o d e a p a cr. i t: a g: a o p o r  e ir> t  u d a n t: e „ e c: o n o m i z  a p d o 

t: r  a n s  p o r  t  e „ a '). o j  a m e p t  o •, a 1 i m e p t  a ç: a o y cr o m o t  a m b é m o t  e m p o d e 

a  u  s ê  n c i a  d o t  r  a  b a  1 h o  „ E  m b o  r  a  d e c u  s  t  o  e 1 e v  a  c:l o  n o  m o  me n t  o

c:l o i n v  e  s  t  i m e  p t; o  i n i cr i a  1 y o  p r  e  g: o  c:l o  s  m a  t  e  r  i a  i s  p r  o  d u  z  i d o  a  P a  s  $  a  a  

s  e  i " m n c:> r  g u  a  n d o  d i v  i d i c:l o  p e 1 a  . g u  a  p t  i d a  c:l e d e  a  1 u  n c:) s  g u  e  o  s  e s  t: a  o  

u t i l i z a n d o . .  A ec:!uc::ag:ao a  d i s t â n c i a  s e r v e  t a n t o  p a r a  a  e d u c a ç ã o -

f  o  r  m a  ). c:: o  m o  p a  r  a  a  e d u  c:: a  ç: a  o  p a  c:> f  o  r  m a  1 y r  i o  s  e p o  b r  e $  y h c:) m e  n s  <•>? 

n> u 1 h e I" e y a 1 f a b e t i rr. a d o íü ĉ a n *a 1 f a b e t: o í:> y p o p> u 1 a ç a c:> i" u r a i e u i" b a n a ..

P o d e t  a m b ê m s o r  u t; i I i z a d a j  u n t: o à e d u a ç a o c:: o n v e n c:: i o n a 1 y d o

iN a n e i r  a c:: o m i > I e m e n t  a r  « P e J. o f  a t  c:> d Cvf d e s e n v o I v e r  a c:: a i:> a c:; i c:l a d e d e

a «j t: o d i c:l a t  i m o >- a 1 g u n s a u t  o r  e s a f i r  m a nt g u e e s s a c.: a p a c i d a d e s cs

t  r  a n íí*> f  o r  e a o u t  r  a s m a n i f  e s t  a ç: o e s c:l o c:: o nvp c:> r  t. a m e n t  o p (•:: s s o a 1 y

or  n an d o o i r> d i v í c:l u o ma i s au  t: 8 n omo e i n d e p e n c:l en t e r c:: om ma i o r

i n i c: i a t  i va  p a r a  t o m a r  d è c r i s o e s - p o r  c o n t a  p r c í p r i a . .  E n t r e t a n t o ,

o n c; o r  d a í:> e c:> m B o r  d e n a v e <-i u a n d c:) a f i r m a g u e a e d u c:: a g: a o a d i s t  à n i a 

na  c.) d e v e  ser v i s t a  cromo uma y/p a n a c e i a  par*a t o  cios os  p r o b l e m a s  

educac:  i o na  i s y/ ( 2í ) ..

A 1 ê ui d a s p o t: e ri c: i a 1 i d a d e « já a p r e ir, e n t a d as, e s s e s i s t: e m a de 

r.;.; n j n o p o *•> s u i t: a ui b é m a 19 u ui a s 1 i nt í t: r\ ç. o fe' s , a s e 9 u ir relac i o n a d a s ..

Í00

P ar a j u s f: i í' i ar a impl.antáçao de um programa de ensino a



d i s t: a n c i a  é n e c: e s s á r  i o q u e </ p o p u l a c a  o ■■■• a l v o  s e j  a s u f  i c: i e n t: e m e n t e  

a b u n d a n t e  e d i s p e r s a ,  i n t e r e s s a d a  n o  a s s u n t o  e d i s p o s t a  a d e d i c a r  

u m t  e m p o p a r  a o e s t  u d o .. A t  a x a d e e v a s a o c o s t  u m a s e r  a 1 1: a , p o i s o s  

a 1 u n o s s a o 1 i v r  e s p a r  a c o n t: i n u a r  , o u n a o , c: o m o p r  o g r  a m a «

E o» n o s s a c u 1 1 »4 r  a 1 á t  i n o a m e r  i c a n a n a o e s t  á d e s e n v o l v i  d o o  

h á b i t  o d e a u t  o d i d a t  i s m o « P o r  i s s o , a i  n d a h á u m a c e r  t  a r  e s i s t: ê n c i a 

e m r e 1 a c a o a u m s i s t  ema e d u c a t  i v  o % e m p r  o f  e s s o r  e s p r  e s e n t  e s

P e 1 o f  a t; o d o s o o n t: e ú d o ta s e r  e m i g u a i s  p a r  a t  a d o s e c:l e s e 

o f  e r  e o e r  u m c u r  s o p r  é p r  o d »4 z i d o , o p r  o g r  a n> a d e e d «4 o a c ã o a 

d i s t  a n c i a p o de  l e v a  r  a u m a c: e r  t: a m a s s i f  i c a c a o , q u a n d o o i d e a l  da  

e d u c a e a o  s e r i a  a d e s c e n t r a l i z a c a o  e a d i v e r s i f i c a ç ã o .  Os m a t e r i a i s  

d i d á t: i c: o s t  a m b é m d e v e  r  i a m s e r  r  e n o v a d o s f  r  e q e n t: e m e n t  e , p o r  é m p (4 r  

m o t  i v  o s e c o n o m i <:: o s , e s s a r  e n o v a c a o n a o é r  e a 1 i z  a d a c o m a 

P e r  i o d i c i d a d e d e s e j  a d a ..

8 e g 14 n d o B o r  d e n a v e , o m a i o r  d e s a f  i o d e s s e s i s t  e m a é 

c o n s e g u i r  " i n t  r’ o d *4 z i r  n o s e u p r  o c e s s o a s n o v a s o r  i e n t: a e o e s

P ed ag á g i c as  q ue f  a v o r  ec  am a i;> a r  Jfc.i x .4..B..&C.M a .tlv .a . d os a 1 u n o s  n a

P r  o d u e a o d o e o n h e c i m e n t  o , b e m c o n> o o d.e.ae.Liv.ü X.V Jjn££jLQ — íl&

a t  r  a v  é s d a r  e f 1 e x a o s o l:> r  e a p r  á t  i c a

d i s t â n c i a  é uma a l t e r n a t i v a  v i á v e l ,

P r  í n c: i p a A m e n t: e e m n o s s o P a í s , c a r  a c t  e r  i z  a d o p p r  g r  a n d e e x t  e n s â o 

t e r r i t o r i a l ,  p e l o  n ú m e r o  i n s u f i c i e n t e  de  i n s t i t u i ç õ e s  no  i n t e r i o r  

e z o n a  r u r a l  e p e l o  d i f í c i l  a c e s s o  a o s  g r a n d e s  c e n t r o s  u r b a n o s . .

í.0.1.

c.Q.n.s.c..i..e.n.c.i;.a.... cx-í±..i..c.a..*.

< p r á x i s ) " ( 2 2 >  ..

A e d u c a e a o  a
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1 0 2

0 B r  a s i 1 r  e g i s t  r  a </ i g n i f  i c: a t iv a  s c: o n t: r  i b u i ç: o e s e a t é

i n o v a c o e s c: o m r  e 1 a ç: ao a e d u c: a ç: a o a d i s t  ã n c ia«  A s e g ».a i r  tira a

cl e s t  a c a d a s  a 1 g u m a s e ; í p e r  i ê n c: i a s n e s  s a á r e a .

-■ M o  v i m e n t o d e Iü! cl a c: a ç: a o d e B a s e < M Iü! B )

Con<5 i d e r  a do o ma i o r  s i s t  ema de ens i no a d i s t  ánc: i a não  

f  o r  m a 1 a t  é a g o r  a d e s e n v o 1 v i d o n o B r  a s i I r o M Iü! B n a sc: e u e m .1.9 S 9 , e m

N a t a 1 , R i o (3 r  a n d e d o N o r  t e « C h e g o u a t  r  a b a 1 h a r  c o m m a i s d e 5 «000

g r  u p o s 1 o c: a i $ , a l f a b e t i z a  n d o q u a s e moi o m i 1 h a o d e c: a m p o n e s e s , 

e n 1 1- e 1 9 6 2 e 1 9 6  4 „ Iü! m 1 9 6 8 , r  e e © b e u o p r  é m i o R e z a P a h 1 e v i , d a

U N Iü! $  C 0 y p e 1 a a 1 1 a q a a 1 i d a d e d e s e «.a t  r  a b a 1 h o c: o m c: a m p o  n e s e s

n o rd e s t  i nos ..

-• I"' u n d a ç: ã o P a d r  e A n oh i e t  a

iií: u m a o r  g a n i z a ç: ã o m a n t i d a p e 1 o g o v e r  n o d o Iü! s t  a d o d e S ã o

P a u 1 o , t e n d o p o r  o b j  e t i v o a p r  o m o c: a o d e a t: i v i d a d e s e d u o a o i o n a i s c>:

c: u 11 ».a r  a i s a t r  a v é s d o r  á d i o e d a t e 1 e v i sã  o » F o i r  i a d a e m 1967  ©

d e u i n \ e i o à s s u a s t  r  a n s m i s s o e ui e m 1969«

-■ P r o j e t o  M i n e r v a  .

T  r a t a  -• s e  d e  u m a  s é r i e  d e  c  u  r  s  o  s  q u  e , d e s d e  1 9 7 0 ,  s  ã  o

t r a n s m i t  i d o s  em c a d e i a  n a c i o n a l  d e  e m i s s o r a s  d e  r á d i o ,  p a r a  u m a

P o p u 1 a  e  ã o  d e  b a  i x  a  r e  n d a , o o n s  t  i t  u  í  d a  d e  p e  s  s  o  a  s  q u e  n a  o  s  e  

e  s  c o  l a r  i z a r a  m n a  i d a  d e  p r  <> P r i a  e  q u e  n a  o  p o  d e  m p a g a  r  c: u  r  s  o s



p r  e p a r  a i: ó r  i o s .. P a z ni p a r  t: e 'cl o P r  c> j e t  o M i n e r  v  a o s c u r  s o s tl e  

C a p a c i t a ç ã o  G i n a s i a l ,  M a d u r e z a  G i n a z i  a l  e C u r s o  S u p l e t i v o  de t o .  

Grau. .

< . ‘
-• F u n cl a g: a o R o b e r  t: o M a r  i n h o

E n t  i d a d e p r  i v a d a a s s o c: i a cl a a o S i s t: or in a G 1 a b o d e T e 1 e v i s ã o y 

q u e p a r  t: i c:: i p  o u cl a p r  o d u g: a o e t: r  a ri s in i s s a o de  t e l e  c: u r  s o  s p  a r  a o 

e n s i n o  s u p l e t i v o  de l o «  e 2 a „ G r a u s ,  cromo tam bém da  e l a b o r a ç ã o ,

i m p r- e s s a o e d i s t  r  i b u i g: ã o d o s f  a s c: i  c: u 1 o s i m p r  e s s o s c: o r  r  e s p o n d e n t: e s ..

• A s s o c: i a g: a o B r  a s i 1 e i r  a de  T e c: n o .1 a g i a E d u c: a c: i o n a 1

A A B T n a s c: e u e m .1.9 7 i  r c: o m o e n t  i d a d e p r  i v  a d a d e c a r  á t  e r

c: i e n t: í f  i c: o A ! é in d e r  e a 1 i z a r  a n u a 1 m e n t  e o s B e m i n á r  i o s B r  a s I 1 e I r  o s 

d e T e c: n o 1 o g i a E d u c: a c: i o n a 1 y a A B T d e s e n v o l v e  s e u s p r  ó p r  i o s c u r  s d s a 

cl i s t  a n c: i a p a r  a c: a p a c: i t  a g: a o d e p r  o f  e s s o r  e s y p o r* c: o r  r- e s p o n d ë n c i a y 

e n t r e  o u t r o s  «

A 1 é m d e s s a s y s u r  g i r  a in o u t: r  a s e y  p e r  i ë n c: i a s c o m o o P r: o j  e t  o 

L o g o s  I I ,  P r o j e t o  H a p r o n t y P08GRAD P o s - g r  aduag:ao.  T u t o r i a l  a 

D i s t  a n c: i a y a 1 f  a b e t  i z a g: a o p o r  T V ■••• M 0 B R AI...

S e g u n d o (!) i p r  i a n o L u c: l< e s i y a e (.1 u c: a g: ä o a d i s t à n c; i a "  e u m a

o p g: a o d e p r* o c: e d e r  a a g: a d e d u c: a t: i v a v a t: r a v or s d a i n s t  r  u g: a o ( 2.3 ) ..

E 1 a t: e m o s e u m é r  i t  o p e 1 a p o s s i b i 1 i d a d e d e in «.a 1 1; i p 1 i c: a g: ä o cl e s e u «>

e f  e i t o s n ».a in a p e r  s p e c: t  i v a d e m a s s a  e a  b a i  k q  c  u s t: o A e d u c a g: ä o  a 

d i s t  a n c: i a x a o I a d o d or o u t: r o s m o d o s d e e n s i n o y t  e in o s or u 1 u g a r

t 03



• . 1 0 4

s i gn i f i c a t  i vo„ Dependendo do '  ob je t :  i vo pol (t: i co, da c: i enc i a e dos 

r  e »4 r s o $ m e t  o d o I ó g i c o s q »4 e 1 h e d ê e m f  o r  m a y p e r m i t  e a a q u i s i ç: á o d e 

c o n h e c i m e n fc o s y o d e i» e n v o 1 v i m e n t o d e h a b i 1 i d a d e s e a f o r m a c a o cl e 

l i á l:> i t o s .. A e d 14 c: a e a o a d i s t: â n c. i a m a n i f  e & t  a s e c o m o u m a " a 1 t: e r  n a t  i v a  

d e m e d i a e â o n a c o n s t  r »4 e á o d e 14 m a *> o c: i e d a d e c: »41 t a , c r í t i c a  e 

civil izada" (24) .
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Capítulo IV

ENFOQUE DE CAMPOs a n á l i s e  i n t e r p r e t a t i v a  dos dados

D e r> o i i!> d e s e t e r t: r a c ad o u m c a m i n h o c o n c 0 i t: u a 1 a p a r t i r d a 

arrál i se da 1 iterai: ura pert i nen t e r fez-se necessário coletar dados 

e i n f o r m aço es a i: ravé s d e i n s i: r u m e n t: o s ela b o r a d o s e d i r e c i p r> a d o s 

a o s c: o o r d e n a d o r e s e p r o f e s s o r e s e nvolvi d o s c o m a pré - é s c olar 

a i: u a n i: e s c o m o r e c: u r s o s h u m a n o *;» n e s t e nível e d u c a c i o n a 1 e 

o o r d e n a d o r e s e n v o 1 v i d o s n a f o r ro ã ç: á o y a n í v e 1 d e 2 o „ (3 r a u d e 

ensino.,

A AMOSTRA: CARACTERIZACSO

P a r  a e o 1« p o r  a a m o s t: r  a d o t  r  a b a 1 h o d e c a m p o * f  o r  a m 

s e l e c  i o n a d a s  a l e a t o r  i a m e n t e *  35 p r o f e s s o r a s  r e g e n t e s  de  p r é  * esc::o 1 a y 

s e n d o  21. p r o f e s s o r a s  de  p r  é - e s c  o 1 a s  p a r  t  i o u l  a r  e s  e 14 de

p  r  é  -  e s c o 1 a s p i.í. b 1 i a s „ F o r  a m e 1 a b o r  a d o s d 6 i s i n s i: r  1.1 in e n t  o s p a r  a a 

c: o 1 e i: a d o s d a d o s " u m q u e s i: i o n á r  i o d i r  e i o n a c:l o à s p r  o f  e s s o r  a s e 

d o i s i n s i: r  u. m e n i: o s d e e n i: r  e v i s  t  a ,, . V a 1 i d a d o s o s i n s i: r  u in e n t  o s f  o r  a 

e n i: r' e v i s t  a d o s o s c o o r  d e n a d o r  e s d a s p r  é •••• e 3 c o 1 a s c o n> o t  a m b é m o s 

c; o o r  d e n a d o r  e s d o s t  r  ê s c u r  1?? o s d e F o r i n a ç a  o d e P r  o f  e s s o r  e s p a r a



p  a r  a M a g i s t  é r  i a P r  é E s c: o I a r  x c: h a m a d a d e E s t  u d o s A c;l i i o n a i s e ni

P r  é - E s c o l  a .. Das t r ê s  i n s t  i t: u i ç: o e s  q u e  o f e r e c e m  e s s e  c u r s o  em

C u r  i t  i b a y d u a s p  e r  t  e n c e m à r  e c:l e d e e n s i n o p ú b 1 i o e u m a à r  e d e d <■>?

e n s i n o p a r  t  i c: u 1 a r  >• a n í v e 1 d e 2 o .. (3 r  a u «

0 s q u e s t: i o n á r  i o s f  o r  a m s u b m e t  i d o s a t  r a t a  me n t o

e s t  a t  í s t  i c: o y p a r  a en c: o n t  r  a r  i n d i c: a d o r e s q u a n t  i t  a t  i vo  s r> a r a a 

a n á 1 i s e d a s i t  u a o: a o d o s r  e u r  s o s h u m a ri o s n a e d u c a ç: a o i n f  a n t: i 1

D I  S c: IJ S s &' O D o 8 R E S U L T a D o S « P a r a  e f e  i t: o s de  a n á l i s e

a g r  u p a m -  s e a s r  e s p o s t  a s a b a i x o ..

a ) Q u a n t  o à a r; a c t  e r  i £ a ç: a o d a c: 1 i e n t  e 1 a ..

0 1:> t  r  é s C u r  s o s d e F o r  m a c: a o d e P r  o f  e s ir» o r  e s p a r a  H a q i s t  é r  i o

P r  é •••• E s o o 1 a r  e x i g em * c o mo p r  é •••• r  e q u i s i t  o p ar  a o i n g r  e s s o d o s  a 1 u n o s  y 

o u r  iü o d M a g i i;> t  é r* i o o u P e d a g o g i a .. A p e n a «> »,ui> c: u r <;> o a p 1 i c a t: e s  t  e 

d e s e 1 e ç. a o a o s c a n d i c:l a t  o s „

N o ü> c: ».• r üí o íü d e f  o r  m a c: a o d a r  e d e o f  i c: i a 1 de e n íí» i n o y s e g u n d o

o i:> c: o o r  d e n a d o r  e s y a p r  o u r a p e 1 o s c u r  ih o í;> é m u i t  o g r  a n d e .. A<:> a I u n a

P e r  t  e n c: e m à c: 1 a s <;> e m ê d i a e m ê d i a l:> a i x a ( a s t  u r  m a i:> ü> a o c: o n s t  i t  u í d a ?i»

e x 1 u i;> i v a m e n t  e d e m u 1 h e r  e s ) y a i d a d e m é d i a ê d e .1.8 a 2 2 a n o s e? a

ma i o r i  a t r a b a l h a  em pré  e s c o l a s '  da  r e g  i ao  m e t r o p o l i  t a n a  de

C u r i t i b a , .

N o c: u r  -:í o d e f  o r  m a ç: a o d a r  e d e p a r  t: i cr. u 1 a r  y i;> e g u n d o a

o o r  d e n a d o r a y a p r  o c: u r  a p e 1 o ».a r‘ s o d i m i n u i *.a b a s t  a n t  e e i» s e a n o e m

f  u n c;: a o d o v a i  o r  d a m e n <ü a 1 i d a d e As a 1 u n a s p e r  t: e ri e m à c 1 a s se  a 11 a

( t u r m a s  só com m u l h e r  e s  ta m b é m )  ? a i d a d e  m e d i a  e de 18 a 2b  a n o s  e

t  o d a s t  r a b a i  11 a m e m p r é e í;> c: o 1 a s y n O e n t  r- o d e C *.a r  i t  i b a «

1 1 0



N  a  r  e  d  e  o  f  i c: i a  1 d  e  cr* n  s  i n  o  o  s  p  r  o  f  cr s  s  c:) r  cr s  i n  t: cr r  cr s  s  a  d  o  s  cr m

c:l a  r  a  «.a 1 a  s  n  o  s  cr u  r  s  o S  d  cr f  o  r  m a  g: ã  o  d  cr p  r  o  f  e  s  s  o  r  cr m p  r  é  -  e  sc:; o l a ,  s  ã  o

i;> cr J. cr c  i o  n  a  d  o  s  a  t  r  a  v  cr s  c:l a  a  p  r  cr s  cr n  t  a  g: ã  o  d  o  u  r  r  ( c:: aa i  o  y n  o  g  aa a  1 d  cr v  cr

c:: o  n  s  t  a r - l i  c:: cr n  c:: i a  t  ».a r  a  p l e n a ,  aa r  s  o  d  cr e  s  p  cr cr i a  1 i z  a  g: ã  o  o  aa d  c:> i s  a  n  o  s
*

c:l cr cr x  p  cr r  i ê  n  cr i a  n  a  ú  r  e  a  cr a  r  cr a  1 i z  a  g: ã  c:> d  cr t  e  s  t  cr n  o  N  aá c:; 1 cr o  R cr g  i o  n  a  1 

c:lcr E d u c a ç ã o «

b  ) Q  u  a  n  t  o  à  o  r  g  a  n  i z  a  g: a  o  cr ».a r  r  i cr «.a 1 a  r  ..

C  o  n> i-  cr s  p  cr i t  o  a  c:) cr u  r  r  í  cr aa 1 o  c:l o  C  aa r  s  o  c:l cr F  a  r  m a  g: a  ò  d  cr

P  r  o  f  e  s  s  o  i'- cr s  p a r a  M a  g  i s  t  é  r  i o  P  r é  -■ E  s  c  o  1 a  r  y cr m a  n  cr x  o  cr s  t  á  aa m a  cr ó p  i a  « 

0  s  cr s t :  ã  g  i o  s  cr s  t: ã  o  o  r  g  a  n  i z  a  c:l o  s  d  cr c:l í f  cr r  cr n  t: cr s  m a  n  cr i r  a s »  cr m aa m  

cr aa r  s  o  y cr s  t: á  p  r e v i  s  t  a  aa m a  s  cr m a  n  a  d  cr d  u  r  a  g: ã  o  p  o  r  a  n  o  y e  m o  u  t  r  o ,  s  ã  o  

r> r  cr v  i s  t: a  s  d  aa a  s  s  cr m a  n  a  s  y s  cr n  d  o  aa m a  n  o  p  r  i m cr i r  o  s  cr m cr s  t  r  cr cr o  aa t  r  a  n  o  

s  e  g  aa n  c:l o  s  cr m cr s  t  r  cr y e  n  o  t  cr r  cr cr i r  o  y o  cr s  t  á  g  i c:> c:) cr aa p  a  1 0  % d  a  cr a  r  g  a

11 o  r  vá r  i a  t  o  t  a  1 d  o  cr aa r  s  o i : í :  r  cr a  1 i z  a  c:l b  cr m p  cr r  i# o  d  o  cr c:> n  t: r  á  r  i o  a  o  p  cr r* i' o  d  o  

d a s  a A A l a s

A s  a t i v i d a d e  s  d o  s  cr n v o l v i d a  s  d aa r  a  n  t: e  o  s  cr u  r  s  o  s  n ã  o

i;> ã  o  p  r  c.) g  i “ a  m va d a  s  p  va r  a  i/# cr 1 a  cr i o  n  a  r  cr m a  f  o  i " m a  g: ã  o  d o  p r  o  - f  cr s  s  o  r  d  cr 

p  r  cr -  cr s cr c:) 1 a  cr o  ni o  m cr r cr a  d o  d cr t: r  a  b a  1 h o y cr g  aa n d o o  c:l cr p c:> i m e  n t  o  d o  s  

cr o  o  i" d  cr n  a  d  o  r  cr s  ..

C  c:>m I" cr «» p  cr i t  o  à  s  o r  i cr n  t: a  ç: o e s  P  cr d  a  g  c> g  i cr a  s  p  r  cr s  cr n  t  cr s  n  o

c u r r í c u l o  d o  C u r s o  d e  E s t u d o s  A d i c i o n a i s ,  e m b o r a  o s  c o o r d e n a d o r e s ,

t e n h a m  s i d o  A A n a n i m c r s  e m  a f i r m a r  gAAcr t o d a s  a s  o r i e n t a ç õ e s  s ã o

t r a b a l h a d a s ,  s e m  d a r  ê n f a s e  a  n e n h u m a  e s p e c i f i c a m e n t e ,  5 1 % d a s

p r o f e s s o r a s  r e g i s t r a r a m  g  aa e  a  o r i e n t a ç ã o  c o g n  i t: i v  i s t  a  f o i  <a S  aa e  

m a  i íí> s  e  c:l e  s  t  a  cr o  aa e  2  8  % s e  r  e  f  e  r  i r  a  m à  o  r  i e  n  t: a  g: ã  o  h  i s  t  <5 r  i cr o  s  o  cr i a  1 

cr o  m o  a  m a  i s  p  r  e  e  n  t e «

.1. .1. í



c > 0. ij. a n t  o á q «.a a 1 i f  i c a ç: á o d o s p r  a f  e s s o r  e s »

í!5 o i» r  e s p e 1t o a o g r  á «.a d e e s »::: o 1 a r  1 d a d e d a s p r  o f  e s s o  r  a «\ y 9 é % 

q u e t  r  a b a i  h a m e m e s c o 1 a s p aí b 1 i c a s y f  r  e q e n t  a r  a m o C ‘.a r  s o d e lü! s t  u d o s  

A d i c i o n a i s  e 86% q u e  . t r a b a l h a m  em e s c o l a s  p a r  t  i c u l  a r  es

t  a n) to é m f  r  e q e n t  a r  a m e s s e c u r  s o ..
■ ■•V

íi! 1» s a s i t  aa a t;; Sí o o c o r  r  e p e 1 o f  a t  «o d e . q u e .» s e <3 aa n d o o d e p o i m e n t  o 

d u si» í;í m e r  d b  n a d a r  a s d e p r  é e s e a 1 a s p a r  t  i «i; u 1 a r  e s e n fc r e v i s t: a d a s >. a

P a i" t  i r  d e  1.9 9 2 y a 3 e c: r  e t  a r  i a  lü! s  t  a d ».a a 1 d e lü! d u o a e á  o p a s s o ».a a e 

e ; í i g i r  d e t  o d o s o s p r  o f  e s s o r  e  s  d e p r  é •■■■ e s c o 1 a a  h a b i 1 i t  a c á o p a r  a  

e  s s e n í v e l  d e  e n s i n o .. 0  o m i s s o o s p r  o f  e s s  o r  e s d e p r  é ■- e s o o 1 a s 

P a r  t  i c  «.a l a r e  s n á o h a b i 1 i t: ac! o s t  i v e r a  m q u e p r  o o u r  a r  o s e «.a r  ir> o s d e

Bi s t  u d íi) s A d I c: i o n a I s. p a r  a c aa m p r  1 r  e s s a e w I g ê rs o i a  1 e g a 1 .* N a s 

p r  tf «* &  $  fc? çi i  çft tit lií U  fi) í  j É;i a  tji « « i í» «  U  | i  d  «  íi) d  «í |» f:í í 1« ̂  H íi d e  sfl l & U  lii %  3  P P O f  ** fô <H «Ü r  a  3  K

e m f  ».a n í;: á o d o n ú m e r  o d e t  u r  m a s t  e r  a «.a m e n t  a d í:> e m í  9 9 3 . m «.a i t  a

P f " o f  e s íi> o r a s f  o r  a n> r  e m a n e J a d a i:> d o i  o « (3 r  a aa p a r  a a p i" é e í*> c p 1 a y o o m í:>

sol».Aç:ao i mêd i a t a y . sem q».Ae e l a s  t  i v e s s e m  a f o r m a ç ã o  n e c e s s á r  i a»

Par a i n s t  r aam e n t a l i z a r  e s s a s  p r  o f  e s s í:)r a s  x a Pv e f  e i t  aar a Haan i c: i pa 1 de

(!' aar i t  i 1:ja of er ec eaa í:: aar so d e t r e i n a men t o em P r- ú-• esc: o 1 a * co m d aar* aç: áo

cl e aa m a «> e m a n a y a n t  e s cl o i n í c: i o d a s a aa 1 a s ..

d )  QAAanto à a d m i s s ã o  d o s  p o r f e s s o r e s  p a r a  a p r é - - e s c o l  a 

A s e s c o 1 a s p a r  t  i c aa l a r e  s a d o t  a m í:: r i t  é r  i o s p  a r a  a a d m i íü s á o d e

p r o f e s s o r e s  p a r a  a p r é - e s c o l a y t a i s  como."o i n t e r e s s e  p e l o  t r a b a l h o

c o m e !'■■ i a n ç a s y a e í-í p e r  i é n c: i a p r- í:> f  i i;> s i o n a l  e a f  o r  m a c a o a c a d é m i í:: a 

N a íi» e s c o 1 a s p aa b 1 i o a s o s p r  o -F e s s o r  e s s á í:> a d m i t  i d o s a t  r  a v é s d e 

concaaríi»o s e l e t i v o , ,

H 2



e ) Q u a n t o a o i n f c i o <:l o t r a b a 11 h o n a p r e •••• ê s c o 1 a „ ■ ■■ \'

E m r e I a ç: a o a o i n í c i o d o t: r abai h o n a p r é ■■■• e s í:: o 1 a y 21 % d a s

r o f e s s o I- a s  o m e c a r a m a t r abai h a r d u r a n t e o 2 o G r a ».a v 2 0 % a a

f i n a 1 i z a r e m o 2 o „ G r ai,i ? 7% as $ i m q «.a e te r m i n a r a m o our s o sup e r i o r

e 4 2 % m «.a i t o t e m p o d e p o i s d e o n o 1 «.a í r e m o 3 o „ G r a u..,

f > Q u a n t o à s d i f i u 1 d a d e s n o t r a b a 1 h o „

A s  m a  i o  i" e  ii» d i f  i e i.a 1 d a  d e  s  e  n c o n t: r  a  d a  s  n o  I n í c j o  d o  t  r  a b a i  h o

e m  p r é  - e s  c o l a  s e  r e f e r e m  à  f a l t a  d e  e m b a s a m e n t o  t e ó r i c o .  ( 5 0 % > v  em

s  e  g i.a n d o 1 u  g a  r  à  s  q u  e  s  t  o e  s  m e  t  o  d o  1 ó g i a  s  o  m o  p i a  n e  j  a  m e  n t  o  e

a  v  a  í i a  c a  o  d a  s  a  t  i v  i d a  d e  s  ( 3  0  % > „ e  p  o  r  u  1 1 i m o  y à  f  a  1 1 a  d e

h a  b i 1 i d a  d e  n o  d o  m i n i o d e c 1 a  s  s  e  ( 2 0 % ) , .  P e  r  o e  b e  s  e  e o  m I s s  o  q u  e  y a  

f a l t a  d e  ma  i o r  e m b a s a m e n  t  o  t  e ó  r  i o  y p e  1 o  f  a t o  d e  a  1 g u m a s

P r  o  f  e  s  s  o  r  a  a  o  t  e  r  e  m f  r  e  q e  n t  a  d o  o  C u r- «> o  d e  !!!! s  t: u  d o  A d i c: I o  n a  i o *.a
è

P o r. : e «> ti> e c aa r s o n a o ter g a r a n t i d o «.a m e m b a iü a m e n t o s a t i «> f a t ó r i o y 

i n t e r f e r i u n a p r á t i a d a s p r o f e s s o r a s y fa z e  n d o c. o m q u e e 1 a ii> 

'!> e n t i s s e m í:I i P i i.a 1 í:! a d e s n o i n í c i o d o s e u. t r a b a 1 h o ,.

g ) Q a a n t o à s final ida d e s d a p r e •• é s c: o 1 a

te: m r  e 1 a ç: a o a o c: o n c: e i t  o p e s s o a  1 de c a d a p r  .o f  e s o r  a y s o h r  e a 

f u n ç ã o  da p r é - e s c o l a r 17% c o n c o r d a m  q u e  a s u a  f i n a l i d a d e  b á s i c a  é 

a a 1 f  a b e t I z  a ç: a o e 8 3 % d i s e o r  d a m d e s-s a I d é i a „ P o d e -  s e o n s t  a t a r- <:i u e 

h o u v e  uma t r a n s f o r m a c a o  a r e s p e i t o  da f u n c a o  d a  p r é - e s c o l a „  

A t u a 1 m e n t  e , s e g u n d o a s p r  o f  e s s o r  a s y a P r  é e s c o l a  é v i  t  a o m o u m

a m b i e n t: e n o q «.a a 1 a c r  i a n ç: a d e v e t: e r  a o p o r t  «.» n i d a d e d e s e

d e •;;> e n v o 1 v  e r  p 1 e n a m e n t  e p a r  a  c o m p r  e e n d e r  m e 1 h o r  o m u n d o e m g i.a e v i . v e 

e a a 1 f  a b e t  i z  a c á o f a z  p a r  t  e d e s s e c o n t  e s< t  o y na o s e n d o m a i «» 

P e r c e b i d a c o m o a f i n a 1 i d a d e b á s i a d a p r é e s c o 1 a ,,
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h) Quanto aos princípios norteadores.

De acordo com as professqras da rede pública a respeito da 

sua prática pedagógica, 557% seguem os princípios da orient:aç:ão 

hi stór i co -soci a l ? 28% 1 seguem os pr i ncí p i os da or i entacão

cognitivista e 15% ainda seguem os princípios da orientação 

tradicional. De acordo com as professoras da rede particular, 

42% seguem os pr i nc íp i os da or i ent acão hi st ór i co-soci a 1 ? 42%

seguem a cognitivista e 16%, a tradicional.

Atualmente, nas pré-escolas da Prefeitura Municipal de 

Curitiba, a orientação que mais se destaca é a histórico-social. 

Já nas pré-escolas particulares, há um equilíbrio entre as escolas 

que seguem tanto a orientação histórico-social como a 

cognitivista.

i) Quanto às atividades pedagógicas.

Em relação ao trabalho desenvolvido nas escolas 

part i culares, 955% das professoras registraram que decidem sobre as 

atividades a serem desenvolvidas com as cri ancas? 80% afirmaram 

que a escola não utiliza material pedágógico organizado por outras 

pessoas e/ou instituições? 90% nãp orientam a aprendizagem 

utilizando incentivos sob a forma de prêmios> medalhas ou outros 

meios? 955% registraram que as atividades são previstas com a 

preocupação de atender às diferenças individuais? 71% têm 

autonomi a para organ i zar at i v i dades extras sem cônsul t a pr év i a à 

coordenação? 50% utilizam, prioritariaménte, procedimentos para a 

preparação dos alunos para a la .f>ér i e , visando sua prontidão para



a a 1 f  vá !:> e t I z  a ç: S. o " 9 5 % r  £ a 1 I z  a m aa m t: r  a b a ‘1 h o I n t  e g r  a cl o £ m t  o d a s a íi»

á r  e a íi» d e e n <•» i n o e 6 6 % aa t  I 1 i z ?a m a va v a 1 I a ç: a c> c: o m o f  o r  m a d £ d £ t: £ t: t: ?a r

o s p r  o b 1 £ m a s d £ a p r e n d i z a g e m.. N a íí» e s c o 1 a s p aí b 1 i c a s , 9 2 % d e c i d e m

íi» o b i" £ vá s vá t: i v i d a d £ «» a íí» £ r  £ m d £ s £ n v o 1 v i d a s ? 100  % d a íí» £ íí» c: o 1 a íí» n a o

Alt: i 1 j.zam mvAtcr i a l  pedag óg  i co oFgan i za d o  p o r  o u t r a s  p e ss o a s?  100% 

cl a íí» p r  o í- £ íi» íí» o r  a s n a o f  va z e m aa íí» o cl e p r ê m i o s o aa m e d ?a 1 h a s ? 8 5 % cl i s s e r  a m 

q aa £ s  e p r £ o c aa p a m e m va t: e n d e r à s d i f e r e n ç: va íí» i n d i v i cl ai a I s  d e s  e ai íí» 

a lu n o s ?  78% têm  aA itonom ia  p a ra .  o r g a n i z a r  a t i v i d a d e s  e x t r a s  sem 

consulta prévia; 50% v i sam a prontidão para a alfabetização; 71% 

r e a l i z a m  um trabalho integrado, com as á r e a s  de e n s i n o ;  64%
l

aa t  11 i z a m a a v a 1 i va ç: á o p a r  va d e t  e c t: a r  o s p r  o b 1 e m a s d e a p r é n d i z a g e m ..

P e r  c: e b e •••• íí» e c o m i íí» s  o y q u e o t: r  a b a 1 h o r  £ a 1 i z va cl o n va s e s c: o 1 va s

p a r  t  I c: aa 1 va r  e íí» ê s £  m e 1 h va n t  e va o r  e a 1 I z  a cl o n a s e 3 c: o 1 a <?» p aí b 1 i c: a 3 * n o  íi»
«

a s p e c t o s  r e l a c i o n a d o s  a n t e r i o r m e n t e .

S e g u n d o  o d e p o i m e n t o  d a s  c o o r d e n a d o r a s ,  as  p r o l - e s s o r a s  

d e v  e m d a r  p r  i o r  i d a d e à s  a t  i v  i d a d e s p e r  c e p t  i v  o •••• m o t  o r  a s , d e 

o r a l  i d a d e ,  de  c r i a t i v i d a d e ,  t r a b a l h a n d o  a e s p o n t a n e i d a d e  e o s e n s o  

c r í t i c o  da  c r i a n ç a .

Na m a i o r i a  <das p r é - e s c o l a s ,  o p l a n e j a m e n t o  é c o n s i d e r a d o  

como um i n s t r u m e n t o  de  a u x í l i o  ao  p r o f e s s o r ,  q u e  p l a n e j a  a s  

a t i v i d a d e s  de  a c o r d o  com o s  o b j e t i v o s  p r e v i s t o s .

Em g e r a l »  n a s  p r é —e s c o l a s »  a l é m  d o s  p r o f e s s o r e s  a t u a n t e s »  

h á  p r o f e s s o r e s  de  e d u c a ç ã o  f í s i c a  e de  e d u c a ç ã o  a r t í s t i c a ,  q u e  

r  e a 1 i zam um t  r  a b a l h o  i n t e g r a d o .
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j) Quanto à participação dos pais»

Com respeito à partiçipacào dos pais no trabalho
>
pedagógico, 57% das professoras consideram que os pais participam 

pouco desse trabalho, apesar de demonstrarem algum interesse». 

Se g und o a s c oor d e nad or a s , são prgani zadas vár i a s a t i v id ad e s p ar a 

que os pais participem, tais .como? reuniões para discussão de 

assuntos sobre a educacão infantil? são estipulados dias e 

horários para o atendimento aos- pais pelas professoras? pais e 

P a r e n t e s são convidados p e 1 a e s c P 1 a par a r e 1 a t ar sua s e xp er i ências 

às -cri ancas. A pouca participação dos pais, segundo depoimentos,

«> e d e  v  © y e  m g r  a  n d  & p  a  r t: e  y à  f  a  11: a  d  & t: e  m.p o  d  i s p  o  n i v  e  1 d  a  <:» u  cí i. & i;> 

q u e  t r a b a l h a m  f o r a  d e  c a s a ,  a s  d i f i c u l d a d e s  e c o n ô m i c a s  e  a  f a l t a  

d  e  r  e c  o n  h ec :  i m e n  t: o ‘ d  o  t: r  a b  a  1 h o  d  e s e n  v o  1 v  i d  o  n a  p  r  é •••• e s c  o  1 a

é
l< ) Quanto ao nível de sat isfação do trabalho pedagógico»

Os indicadores revelam que 7% das professoras da rede 

pública se sentem plenamepte satisfeitas? 86% se sentem 

satisfeitas e 7% não ;têm opinião formulada a respeito» Na rede 

particular, 52% se sentem plenamente satisfeitas e 48% se sentem 

satisfeitas com a sua atuação pedagógica»

Percebe-se que nas pré-escolas part iculares, o n í.vel de 

satisfação das prpfessoras é maior do que o nível de satisfação 

das professoras da rede pública, possivelmente pelo fato de que 

essas professoras possam estar atuando em um nívél de ensino 

que não corresponda às suas expectativas, devido ao aproveitamento 

de recursos humanos que foi realizado em caráter de emergência nas 

escolas públicas conforme referido anteriormente neste capítulo»



1) Quanto.ao aperfeiçoamento profissional»

Com res'pe i t o às pr et: ensões prof i ss i ona i s Fut uras , 48% das 

professoras da .’rede particular desejam continuar se aperfeiçoando 

nas questões sobre educaçào infantil? 33% não registraram nenhuma 

P r e t e n s à o f u t: u r a e i 0 % p r e t e n d e m c o n t i n u a r s e u s estudos e m u r s o s 

superiores»

Dentre as professoras da rede pública, 50% desejam

c o n t i n u a r t r a b a 1 h a n d o n a pré • • •• e s c o 1 á , 14% q u e r e m a p e r f e i ç o a r s e u s

conhecimentos em educação infantil? 8% almejam freqentar cursos

d e e s p e c i a 1 i sr. a ç a o . P e r c e b e - s e q u e as p r o f  e s s o r a s d a r e d e p a r t i c u 1 a r

estão mais satisfeitas com o seu trabalho, - querendo’aperfeiçoá-lo

cada vez mais» Algumas professoras da rede pública <21%). desejam

trabalhar em outro nível de ensino, mudar de profissão e se
«

aposentar , não demonstrando satisfação no trabalho atual»

tanto as coordenadoras quanto as professoras afirmaram qúe 

as suas escolas oferecem oportunidades de desenvolvimento 

profissional aos docentes, tais como: treinamentos, cursos forma is 

e reuniões de .. estudo. Segundo as coordenadoras, as professoras 

reagem bem às propostas de aperfeiçoamento oferecidas pelas 

escolas» Porém, são poucas aquelas que solicitam à coordenação a 

participação em outros eventos fora da escola»

Talvez isso aconteça pelo fato de que algumas escolasvhão 

incentivam a participação das professoras nesses eventos com a 

justificativa de não terem alguém para substituí-las. As 

Professoras, então procuram se aperfeiçoar nas questões sobre 

educação,através de leituras de livros, jornais e revistas ou
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trocando idéias com os colegas de trabalho. Poucas relatam que 

Participam de cursos fora da escola (somente 20%).,

m> Quanto à modalidade dê educação a distancia..

Somente 34% da's professoras ouviram falar a respeito, 

através de conversas com colegas ou por correspondent:: i as e 

periódicos» Isso demonstra que falta uma maior divulgação sobre as 

inovações pedagógicas nos cursos freqentados por essas

professoras e nas escolas.

Dentre as professoras da rede particular,- 85% manifestam o 

desejo de participar de um curso a distância sobre educação

infantil e 57% das professoras da rede pública manifestaram esse 

desejo» Apesar da maioria das professoras não saber ao certo o que 

é a e d u c a ç: a o a d i st a n cia, as p r o f £ s s o r a s d a r £ d £ p art: i u 1 a r

m o s t r a r a m •••• s £ m a* i s r © c e p t i v a s © m £ n o s r £ s i s t £ n t £ s £ m p a r t: i c: i p a r d e

u. m c:: u r s o n © s s a m o d a 1 i d a d e c:l e e n s irio.

D e n t r e o s c o o r d e n a d o r e s e n t r e v i s t: a d o s y a 1 g u n s n a o s a b i a m o

q u *£ ii> i g n i f i c: a v a e d u c:: a ç: a o a d i s t: ã ri c i a .. P a r é m r a o t: o m a r e m

c: o li h £ i ni © n t: o : m a n i f © ii» t: a r a m i n t: £ r e s s e e m r e c £ b £ r1 o m a t: £ rial

P r o d u z i d o , a p a r t: i r d £ s s e £ s t *.jl d o r e a 1 i z a d o «
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Capítulo V

SÍNTESE CONCLUSIVA

5.1 — Resultados do estudo

Após ter sido feita a análise i pt erpr et at: i va dos dados 

coletados, é prèciso rever os objetivos do presente trabalho para 

verificar se foram al rançados.. Durante o trabalho, foram
, '  t-

observados outros aspectos importantes que '.merecem destaque»
*

Em primeiro lugar, deséjava-se identificar as orientações 

assumidas pelos Cursos de Formação de Professores para 

Magistério Pré-Escoíar. Os coordenadores desses cursos são 

unanimes em afirmar que não dão destaque a nenhuma orientação 

especificamente» Segundo depoimentos, quando a grade curricular 

foi constituída, em 1985, havia nessa época uma f pr t e t endênc i a 

para se dar ênfase aos aspectos psicológicos do currículo» Além 

disso, como o mercado de trabalho atualmente está diversificado» 

não há razão para se ressaltar uma orientação pedagógica, em 

esp ec i á 1 „ P or ém, as p r of essor as q ue f r eq en t •ir:am es«;es c ur sos» 

destacaram a orientação cognitivista como a mais presente.

Houve interesse em saber se as coordenadoras das 

pré-escol as percebiam diferenças na. atuação pedagógica ervtre as



P r* o  f  e  i:> s  o  r  a  s  q ut e  p o  s  s  u  í  s  s  e  m f  o  r  m a  ç: a  o  e  s  p e  c: í  f  i a  e  1« p r  é  •••• e  s o  1 a  é  a  ■:> 

<:i u e  n a  o  p o  s  s  u  í  s s  e  m « S e  g u  n cl o  d e  p o  i m e  n t: a  s  y a  s  p r  o  f  e: <;> s  o  r  q u e

■F r  q d t: a  r  v:\ m <■> <•» c> i;> c: 1.1 r  i*> o  s  a  p ó «> e? <;> t: a r  e  1« t: r  a  l:> a  1 h a n d o  , o  f  i z  <•>? r  a m 

F> a i'1 a c: u m p r  i r  a s e n i g ê n c: i a «> *1 e g a i <•»« E n t  r  <•>: t: a n t: o y a «» c: o o r  d e n a cl o r  a <;> 

n a o p e r  c e b e: r  a m d i f  ts r  e n ç: a <;> n a s u a a t  u a ç ã o p e d a g ó a i c a p o h> t  0 r  i o r  ..

A 1» c o o r d e n a d o r a «> cl a s p r é •••• & c o 1 a s c: o n s i d e r a m q u fô o s C u r s o s 

de Estudos Adicionais esfcao -Fora da real idade* apresentando 

c: o n t: e ú d o «> u 11 r a p a s s a d o s e s u p e r f i c: i a i <:> y a c: r e s c: e n t a n d o p o ».a c: o s 

c:onhec: i n>ent os novos .. Al é 1« d i sso y pe 1 o f at: o de ser e 1« c:ur son> 

n o t: u. r n o s y o s p r o F e «> s o r e s q 1.1 e t: r a b a 1 h a m cl u r a n t e o cl i a y f i c: a 1« c: o m o 

■"> e » a r e n d i m e n t: o e s c o 1 a r c: o m p r o 1« e t i d o p e 1 o c: ah s a ç o e p e 1 a f a 1 t a d o 

m o t i v a ç: a o .. A s c: o o r d e n a d o r a s cl a s p r é •••• e s c: o 1 a s s u g e r e m q u e e <•> «> e s 

c u i" s o s s e j a m reestr u t u rada s p ara mel h o r a t e n d e r à s e ;•< p e e t: a t i v as- d o 

mercado de tr atia lho.

Desejou-se a i n d a 7 conforme objetivo previsto, v/eri ficar as 

principais dificuldades dos professores quando começaram a atuar 

na pré-escola. As maiores dificuldades se referem à falta de 

embasamento teórico necessário para dar suporte às questííes 

metodológicas e- práticas. Em função disso, as escolâs organizam 

reun i oes de estudo, conv i dam prof i ss i ona i s para m i ni strar cursos e 

palestras, como o objet iyo de que os professores obtenham novos 

conhecimentos e troquem experiências entre si.

Considerando os sujeitos da amostra como populaçáo-alvo em 

potencial, houve interesse em saber se eles já tinham ouvido falar 

em educação a distância. A grande maioria nunca tinha ouvido falar
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a r e 3 p £ j t: o „ A r> (53 t: £ r s i d o £ x p 1 i c a d o o q u £ é a £ d u c: a ç: a ò a d I 3 t: a n c: i a

£ P £ r g i j n t: a d o s e o s p r o f £ s s o r £ s g o s t: a r i a ni d £ p a r t: I c i p a r d £ u 1« c u r s o

n £ 3 3 a ni o d a 1 I d a d £ s o b r £ £ d u a ç: á o I n f a n t: i 1 y 111 u i t: o s m a n I f £ 31: a r a ni

g r a n d £ i n t: £ r e s s £ y p £ 1 a f a t o d £ s £ r u 111 a o p o r t u n i d a d e p a r- a a 111 p 1 i a r
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5.2 - Conclusões

N o s d 11 i m o s a n o s m u i t o s e t: e m d i s c: u t: i d o a r © <r> p  e i t: o d a 

e d u c a ç: ã o i n f a n t i l . - D i f e r e n t: e s o p i n i o e s t: ê m s u r g i d o s o b r e a 

i m p o r t: a p i a r a f i n a 1 i d a d e £ o p a p e 1 d a p r ê •••• £ s c: o 1 a

A p r £ ■••• e <!> c o 1 a v £ m s o f r e n d o m o d i f i c a ç: õ £ «>, d £ <•> d £ o s £ u

a p a r £ i m £ l i t: o , £ m f u n ç: a o d a s m u d a n ç: a s e c o n o m i c: a s y r> o 1 í t i c: a s 7

«> o í:: i a i s e c: u 11: u r a is. S u r g i r a m v á r i a «> c o r r e n t: £ ii> d £ p  £ n s a iü £ n o q»j <•>:

ri o r t: £ a r a m o s p r i n c í p i o s p e d a g ó g i c o s n a s £ 3 o 1 a s
*

Atualmente é possível encontrar várias propostas 

pedagógicas com finalidades e objetivos diferenciados, em que o 

P r of essor e o a 1uno assumem papéis d i f er ent es em c ad a ori ent ação« 

Entretanto, para que exista uma pré-escola de qualidade é

fundamental que haja uma adequada política de formação de

educadores. Além da formação adequada, a. qualificação dos.recursos
■ • * »

humanos implica em constante aperfeiçoamento, em função do 

desenvolvimento científico, tecnológico e social.

Como a formação do professor de pré-escola está aquém das
. V

expectativas, conclui-se, portanto, que aos recursos humanos 

envolvidos direta ou indiretamente com a criança na pré-escola, 

devem ser oferecidas condições de aperfeiçoamento constante, para 

que possam cada vez mais e melhor realizar um trabalho consciente,



123

auxiliando a criança a compreender melhor o mundo ém que vive..



5.3 - Recomendações:: subsídios para a proposta

Ao final desse trabalho» cuja preocupação central 

refere-se áo aperfeiçoamento dos recursos humanos para a educação 

infantil, recomenda-se .que seja elaborado um programa de 

aperfeiçoamento, utilizando-se a metodologia de educação a 

distancia, tendo em vista os subsídios obtidos na pesquisa de 

campo e que se apresentam a seguir.

Prim e iramente, o Projeto do Programa poderá prever a

organização com oferta em pequena escala, como experiência' piloto
«

P a r a a á r e a m e t r o p o 1 i t: a n a d e G u r i t i b a .. A p (5 s a v a 1 d e s t e y p o d e r á

e s t e n d e r - s e a o aa t r o s m u n i c í p i o s

() p r o g r a m a d e v e r á s e e s t r u t aa r a r d e m o d o < i aa e o s r e c: aa r s o  s 

h aa in a n o s y n á o;. n e c e s s i t e m aba n d o n a r s e aa s *1 o c a i s d e t r a b a 1 h o v p o s s a m 

a p  1 i c a r o s o o n h e o i in e n t: o s e a s i n f o r m a c o e s q b t i d o s n a s u a p r á 1: i c a 

P e> d a g ó g i c a £ p o s s a m s i s t £ m a t: i z a r ir» aa a s £ x p  £ r i ê n c i a s a n t e r i o r e s 

P  a r a r £  a 1 i ni £  n  t: ú 1  a s ..

De acordo com a preferência da maioria doe» professores q a a e 

participou da pesquisa de, campo, o curso deverá 'ser realizado

durante o ano letivo? sem interferir nas tarefas habituais das

P e s s o a s e n volvidas ..

Os m a t e r i a i s  i n t e l e c t u a i s  p r o d u z i d o s  d e v e r ã o  s e r  e n t r e g u e s



;

a o  s  p a r  t: i c: i p a n t: e s p e 1 o  c: o  r r e i o .. 0 s  c o  n t: e ú  d o  s q u  e d e v  e r a o  f  a z e  r

P a l't: e d o  c: u  r s o  e s t: a  r a o a p o  i a d o  s n a a r t  i c u  I a ç: a a d a s i d ê i a s * e  d o  s

f u n d a m e  n t: o s  d e  P i a g e t e  V i a o  t: s !< y e  s  e  r e f e  r  e  m à »

•••• m o? t: o d o 1 o g i a e p r  á t: i c a d a e d u c a ç: a o i n f  a n t i l ?

•••• o d e s e n v o lv im e n t o  i n f a n t i l  de 2 a 6 anos?

-  o s r  e c u r  s o s d i d á t: i c o s n a p r  é •••• e s c:: o la ?

•••• e d a c: a ç: a o a r  t: í s t  i c: a /  e d u c: a ç: a o f  í s i c: a /  e d u c a ç: a o m u s i c. a 1 ?

a i m p o r  t  a n c: i a d o «> j  c:> <;j o s n a p r  é ■••• e «> o 1 a ?

-• a 1 f  ab (vit: i asac So ?

  a v a 1 i a ç: a a d a a p r  œ n d i s va g e m h

A a a t: o r  va d e s s e e s’t  u d <:> r  e c. o m e n d a q u e o s c: o n t: e ú d o s» y q u e f  a r  a p

P a r* t: e cl o c: u r  s o y «» e j  va m t: r  va b va 1 h va d o s t: e n d o œ m v i s t: va a r  e 1 va c: a a d a  

c:r i a ne: a corn o me i o soc: i a l  * su a  i dent: i cl a cl e c u l  t: u r  a l  e sua  h i st*or i a 

d e v i d a y p va r  va q u e e 1 va p o s s a c: o m p r* e e n d e r  m e 1 h o r  o »ï u n d o e m q u e  

v i v e y c: o n s t: r  u i n d o o s e u c: o n h e c i m e n t: o a t: r  a v ê s cl e a t: i v i cl a cl e s q u e 

o p o r tu n iz e m .  to d a s  as  fo r m a s  de e x p r e s s ã o . .

A P 1 o n g o cl o c u r  s o y cl e v e r a o h va v  e r  r  e u n i o e s p e r  i <5 cl i c: a s c: o m o

g r  u p o p a r  t: i c: i p a n t: e p a r a t: r o c: a cl e e x p e r i ë n c: i a s e e s c: 1 a r  e c: i m e n t: o  

<;> o b r e a c: o n s i s t: ë n c: i va t: e c) r  i c: o •••• p r vi t: i c: a e n t: r e o p r  o g r  va m va e a a t: u a ç: a o 

na p r é - -e s  col a ..

<) c u r  s o cl e v e r  vá u t  i 1 i z va r  m a t: e r  i va i s i m p r  e s s o s c: o n t: e n cl o

t: e X t: o s y a r t i g  o s y r  e 1 a t: o s cl e e x p e r  i ë n c: i a s e r  e f  e r  ë n c: i .a s  

b i b ï i o g r  á f  i c: a s p va r  a 1 e i t: u r  a s c: o m p 1 e m e n t: a r  e s y c: o m o t: a m b ê m u t  i 1 i z a r  

v i cl e o s p va r  va i 1 u s t  r  va ç: a o e cl i s c u s s a o cl e t: e m vi t  i c: a s e s p e c: i f  i c: va s ..



A avaliação deverá abranger tanto o programa em sí, como

modalidade de educacação a distância, quanto aos conhecimentos e

as habilidades adquiridas pelos participantes. Quer dizer,

Paralelamente, os alunos deverão fazer auto-avaliaçoes, avaliando

também a organização do programa, a fim de que sejam adotados
: •

procedimentos para correções e melhorias no processo e com isso, 

responder adequadamente às expectativas das pessoas envolvidas, os 

cursistas, estabelecendo uma comunicação constante no decorrer do 

desenvolvimento do programa de educação a distância»
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Imprensa Nacional, 1941.

6 7 - M 0 F FIT T , John C 1 i f t o n . E..er„facxJ„Qü.am„LEJ:)iia_...da.C.E.i:i.L.E... B u e nos Air o s s 

Troquei, 19-71.

68-M0NTESS0RI, Maria. A. cr ianca,. Rio d e  J a n e i r o s  Portugal ia, s.d.

6 9 - M O U R  10 M 0 S 0 U E R A , J u a n  J o s é »  Q; p.r..afas.£i.or_ c a m a  h s ä s i d ä .. P o r t o

A l e g r e s  B u l i  n a ,  1 9 7 6



70-NICO1...AU, Mar i et a I...uc i a Machado.. A .ed.uca.c.a.0. .nr..e.:::e.sr.aXarjr

71--OLIVEIRA, Ad i1aur i nda R i foe i ro d e . Propost a curri cular pars 

treinamento de professores d é educação pr é-esco'l ar .. X.e.s.e...d.£ 

Mestrado. Universidade Federal do Paraná, Curitiba, 1.982»

72-OLIVEIRA, João Batista A r a ú j o.. e »]ler.iiaJ.x.n.i..a.._.e.d.u.ca.cJ..ax)La.l.." te.ar..i..ai

d.a. i..ü.s..t.r..u.ç.a.Q» Petr dp oils* Vozes, .1.988»

73-PAIVA, Van i 1 da Pereira.. E;;.d!ic.a.c.ax3. nermaxiextLe. e. .c.ae...L.tal.i..sm£

tard i o . São Paulo» Cortez, 1.985»

74-PEREIRA M » F r a n c i s c o .. La £.d.ura.cJ_flxx_a d..Ls.}:..anx.la— e.r.L.-.ãmérJr.«
*

Lat in a . Caracas» Editorial Kapelusz, 1.987»

75-PI LOTTO, Er asmo. Informe  sxalxre. tre..m.a.m.e.ni;..o _d.e— mestre.*

al.£a.b..e.tlsa.cãa» Cur i t i ha, 1.980»

76-PIMENTA, Selma Garrido j GONÇALVES, Carlos Luiz» ELeyexuia .((

extsJLna de 2.0.__GrujiJ-„j;u:x.i?..£Mi.d.Q..„ii_-£Q.ir:mar.a.u_.-d.e..._x>.c.a.£.es.s.Q.ir...e.s« S ã t;

Paulo» Cortez, , 1.990»

77-POSTIC, Marcel. 0.h.s.er.v.acLa.o.„„e £orjuarax._..d.e„„B.r.a.£.e.s.s.o.c.e.s... Coimbra:

Aimed ina, 1.979»

78--RIZZ0, Gilda. Educarão. Pré-escnJar... Rio de Janeiro» F. Alves,

Í 982..

.1.3!:



79--R0MANELLI, 01 a í z a de Oliveira. fcl.ls.tóx.La_-.da educarão ixci. J3xas. 11••

Petrópolis» Vozes, 1984.
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80-SAMPAIO, Rosa M »W.F». E xelaat». x.y.a..lucãci._____Jxi..s.L.óx .ira__e.

a.t.!,l.a..l...i..d.a.d.e.S. São Paulo» Sciplone, 1989 .

81 •••• SCHWARTZ, B e r t r a n d .  A educacão amanlxãL.. am p.r.aJ..e.Lci-..d.e......e.d.acar.ão.

p..ecniaiXEJXtí2« P e t ró p o l  is» Vozes,  1976.

82-SNYDERSr Georges. A aleari escol a .. São Paulo» Manole, 19S8

83-SOUZA, Paulo Nathanael Pereira de. Exé:::.esrxla». jxma ixcxva

£txatx..ix..a_xxl.ac.ar.Laa.a.L.... São Paulo» Pioneira, 1979.

84-TRILLA, Jaime. La., educac i ón fuera de La. e.sxae.laiL....e.as.e.tia.n.za.._.a

d..i..s.t.a.a.c..i..a_x„pjKx̂ Q.r.r.e.s.p.x.Q.d.eji.c..La.J<.,_r.ad..LQ.., „y..i..d.e.a.— „u— a..tx.a.s_..me.d.la.si 

£.QXlttaX.ÍJS.« Barcelona» Pa idea, 1985.

85-TRIVIOS, Augusto N . Silva. A educarão axá:ze.sr s la r .---- nas.

R a ise s. -da R a x la  -CLa. E xata. Porto Alegre» Artes Gráficas

Borges, 1985«

86-VILLALBA, Armando Villarroel. A a a s . x t a . S L  .ake.ca.tly.os S.Q.

iXtU-ye.iinldad.es..,a  distancia. Caracas» K a p  e 1 u s z , 1987.

87" VYGOTSKY, L . S . . P..eJXSaMaül.Q E LjÜUULiaaem. são Paulo» Martins

Fontes, 1989.



8 8 - W A L L O N ,  H e n r i . .  A ___av.alu.c.â.ix. H&icaJj>..q..i..c.a ’ d.a. crjL.ajxc.a.» R i o  d e

J a n e i r o *  A n d e s ,  1 9 7 1 »

8 9 -  W  E  R  T  H  E I N , J o r g e  < o  r  g  ). Ed.uc.a.c.a.g da„..adJi_l..Lci.s ixa Am . é r J x . a  L.a.L.i.Jxa...

S a o  P a u l o *  P a p i  r u s ,  1 9 8 5 »

9 0 - W Ï N N C O T T ,  D . W . .  A  CJ'-.lan.K.a e. Â™JftUJXd.a.» R i o  d e  J a n e i r o *  Z  altar

E d  it o r e s ,  1 9 7 9 »
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91-ZENTGRAF, Maria Christina. Educação a distância e Formação e

a p e r fe iç o a m e n to  do m a g is t é r io »  Iac.ixal.ag. la ____ E.djxc.a.c..i..a.ixa.l.,

118 <89/90/91)8 19-26, jul/dez. 89»



i. 38

Cursa de Formação de Professores para Magistério Pré Escolar
Plano Curricular

MATERIAIS

.1,. Português
2. Ci ênci as

3. Est.Sociais 

Sub-Total .....

DISCIPLINAS N( AULAS

1.1-Língua Portuguesa 2 
2. lrlntrod ..à metodolog i a

Científica í.
2.2-Programa de Saúde 1.
3.1 -Cu 11 ur a 8r as i 1 e i r a .1.

Il II .11 II Il II I« II 91

T.H/AULA 

68

34
34
34
170

1. E s t r u t: u r a e E u n - 1.1 - E s t r u t u r a e F u n c i o n ..
cionamervto. do Ensino Do Ensino Pré-escolar 1

1.2-P r ob 1 emas Ed ucac i on ai s 
B r as i 1 e i r os < sem i ri ár i os > 4

Sub-total . II •• Il II

2» Fundamentos da 2.1-História da Educação 
Educação Escolar 1

2.2-Desenvol. Físico do
Pré-Escolar 2

2.3~Psicologia do desenv. 2 
2. 4-Ps i <;: o 1 og i a da Apr end » 2

Sub-total ...... n n il n n n il il n u •i n n n u it u n n it

3. Didática e 

Práti ca

3»1-P1 artejamento de Ação 
Didática na Pré Escola 3

3.2-Didática de Português 
na Pré-Escola 2
3.3-Didática de Est.Soci­
ais na Pré-escola 2
3.4-D i dát i ca das Xi ênc i as
e da Mat. na Pré Escola 2
3.5-Educação Artística na 
Pré-Escola 2
3.6-Recreação e Jogos rta 
Pré-Escola 2

Sub-total .

4. Estágio

M II II II II II

4.1 -Pr át i ca de Erts i rto-Es- 
tágio Super v i s i ortadd

34

16
50

34

68
68
68

238

102

68

68

68

68

68
442

90

Total Geral «


